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Distritais aprovam Código de Direitos
e Bem-Estar Animal. DF é pioneiro

BRASILIANAS (WILLIAM FRANÇA) - PÁGINA 9

PÁGINA 11

Entenda o que mudará 
com nova isenção do IR

PÁGINAS 4 E 8

Pets do DF terão chip de monitoramento

‘Debates 
interditados’ 
atrapalham uma 
solução para a 
segurança

POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4

Em 2005, um plebiscito deu fim ao Estatuto 
do Desarmamento, e garantiu ao cidadão o di-
reito de ter armas. Depois disso, explodiu o nú-
mero de CACs: mais de 800 mil. A discussão 
sobre o armamento parece ser um dos pontos 
tabus do debate sobre criminalidade

João Caio/Agência Pará

Operação permitirá a atuação conjunta

LEONARDO BOFF

Os grandes 
desafios da nossa 
crise planetária

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

Marcar diferenças 
é fundamental no 
jogo político

PÁGINA 3

Imposto e 
Escala 6X1: 
as apostas 
eleitorais 
de Lula

TALES FARIA - PÁGINA 3

Por unanimidade, o Sena-

do aprovou o projeto que am-

plia para R$ 5 mil o limite de 

isenção do Imposto de Renda. 

O texto agora vai à sanção pre-

sidencial. Além da ampliação 

do limite de isenção, o pro-

jeto estabelece regras para a 

compensação da Receita que 

deixará de ser arrecadada. O 

texto segue para a sanção pre-

sidencial. Para explicar melhor 

as mudanças e as novas regras 

na tabela, que já valerão para 

2026, o Correio da Manhã 

conversou com especialistas. 

A reunião dos gover-
nantes dos 160 países 
que confirmaram 
presença na Confe-
rência das Nações 
Unidas sobre Mudan-
ças Climáticas marca 
nesta quinta-feira 
o início na prática 
da COP30. A Cúpula 
dos Chefes de Esta-
do estabelecerá as 
diretrizes de cada 
país. Será a partir daí 
que os técnicos, que 
começarão a se reu-
nir na segunda-feira 
(10) estabelecerão 
os acordos e demais 
documentos

Começa a COP30 com Cúpula dos Chefes de Estado
Alexandre Costa/Agência Pará

 PÁGINA 5

O Corpo de Bombeiros do Pará iniciou, em 
Belém, a Operação COP30, que reúne mais de 
mil militares em ações de segurança e preven-
ção durante o evento sobre mudanças climáti-
cas. A corporação será a única força estadual na 
área oficial da conferência e utilizará viaturas, 
embarcações e drones no apoio às atividades.

Bombeiros 
iniciam 
operação para 
COP30 no Pará

PÁGINA 12

A cooperação internacional entre a Bahia 
e a França deu mais um passo importante na 
terça-feira (4) com a confirmação da expansão 
do Projeto PROT’AIR – Turismo Sustentável 
e Áreas Protegidas França-Bahia para o muni-
cípio de Nilo Peçanha, no Baixo Sul do estado.

Bahia e França 
criam novos 
projetos no 
Baixo Sul

PÁGINA 13

A produção de biocombustíveis no Brasil 
bateu recorde em 2023, segundo o Anuário 
estabelecido pela Agência Nacional de Petró-
leo, Gás Natural e Biocombustíveis. Tanto na 
fabricação de etanol como a de biodiesel fo-
ram as maiores da história.

Alagoas é o 
maior produtor 
de etanol no 
Nordeste

PÁGINA 13

Vitória alcançou um avanço histórico no 
acesso à água tratada, segundo o Instituto 
Trata Brasil. No Ranking (ano-base 2023), 
divulgado na última semana, a capital capixa-
ba saltou da 17ª posição em 2018 para o 1º 
lugar em 2025 entre as capitais.

Vitória lidera 
acesso à água 
tratada em 
todo país

PÁGINA 14

‘O Agente Secreto’ estreia nesta quinta com a expectativa de lotar as salas de exibição, mas 
outros longas nacionais têm fôlego para garantir a qualidade da safra nacional de 2025

V
ic

to
r 

Ju
c

a
/D

iv
u

lg
a

ç
ã

o

Blockbusters
brasileiros à vista

Q U I N TA - F E I R A

Montagem 

premiada 

lança luz sobre 

o papel da arte

PÁGINA 8

PÁGINAS 1 A 4

PÁGINA 6

Anthony 

Hopkins acerta 

contas com o 

seu passado

PÁGINA 5

Leandro 

Sapucahy: 

novo álbum de 

sambas à vista
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Lula classifi ca Operação Contenção, no Rio de Janeiro, 
como “desastrosa”. Xenofobia de Leão e Oswaldo de 

Oliveira. Socialista radical vence em Nova York

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-OPERAÇÃO “DESASTROSA”. Lula 
classifi ca Operação Contenção, no RJ, 
como “desastrosa”. Governo federal deve 
pressionar por investigação independente. 
Por Agência Brasil - Com informações da 
Agência Reuters. “O dado concreto é que 
a operação, do ponto de vista da quantida-
de de mortes, as pessoas podem considerar 
um sucesso, mas do ponto de vista da ação 
do Estado, eu acho que ela foi desastrosa”, 
disse o presidente em entrevista a agências 
internacionais de notícias. A Organização 
das Nações Unidas (ONU) já havia se ma-
nifestado favorável a uma investigação inde-
pendente. O governador do Rio de Janeiro, 
Cláudio Castro, sustenta a versão de que 
todos os homens que se renderam foram 
presos, além de afi rmar que a operação “foi 
um sucesso”. Foi a operação policial mais le-
tal da história do estado. (...) (AGÊNCIA 
BRASIL)

2-PELA CASSAÇÃO DE CLÁUDIO 
CASTRO. Relatora do TSE – Tribunal Su-
perior Eleitoiral -, ministra Isabel Gallotti, 
vota pela cassação de mandato de Cláudio 
Castro (PL) E também do presidente da 
Assembléia Legislativa do Estado, Rodri-
go Bacellar (União Brasil). De Hadass Le-
ventha. (...) (PODER360) Isabel Gallotti 
entendeu que governador do Rio cometeu 
abuso de poder político e econômico nas 
eleições de 2022; julgamento foi paralisado 
por pedido de vistas. Por Bernardo Mello. 
(...) (O GLOBO) O ministro do TSE (Tri-
bunal Superior Eleitoral) Antonio Carlos 
Ferreira pediu vista e suspendeu o julga-
mento sobre a cassação do governador do 
Rio de Janeiro, Cláudio Castro (PL). Por 
Victoria Bechara e Ana Paula Bimbati.  
Quer ler mais? Clique no LINK:  https://
noticias.uol.com.br

3-ISENÇÃO DO IR - Comissão do Se-
nado aprova isenção do IR – Imposto de 

Renda -e proposta vai ao plenário. Votação 
fi nal do texto que benefi cia quem ganha até 
R$ 5 mil pode ocorrer ainda quarta-feira, 5. 
o que concluiria a tramitação da proposta, 
encaminhando-a para sanção de Lula. Por 
Nicholas Shores. A Comissão de Assuntos 
Econômicos (CAE) do Senado aprovou 
quarta-feira o projeto de lei que amplia a 
faixa de isenção do Imposto de Renda para 
quem ganha até 5.000 reais e cria uma ma 
faixa de cobrança reduzida que vai desse 
teto até a renda mensal de 7.350 reais.  O 
texto tem como medida de compensação a 
tributação dos “super-ricos”, que incidirá so-
bre rendas a partir de 600.000 reais por ano 
(50.000 reais por mês), a uma alíquota que 
vai crescendo na proporção do rendimento 
até o máximo de 10%, estabelecido para 
rendas a partir de 1,2 milhão de reais por 
ano (100.000 reais por mês). (...) (VEJA)

4-DESIGUALDADE SALARIAL - Mu-
lheres ganham 21% menos que homens nas 
54 mil empresas com 100 ou mais funcio-
nários. Relatório de Transparência Salarial 
e Critério Remuneratórios, lançado segun-
da-feira, (3), revela urgência de intensifi -
car medidas para que que mais mulheres 
construam suas trajetórias profi ssionais 
de forma mais justa. Aumenta a participa-
ção das mulheres no mercado de trabalho, 
mas a igualdade salarial pouco avançou. As 
mulheres estão recebendo 21,2% menos do 
que recebem os homens em termos de sa-
lário médio nestas empresas. Os dados são 
do 4º Relatório de Transparência Salarial e 
Critérios Remuneratórios, lançados nesta 
segunda-feira, (3), que analisou 19.423.144 
vínculos trabalhistas (41,1% são mulheres e 
58,9% homens), segundo informações pres-
tadas na RAIS (2 º semestre de 2024 a 1º se-
mestre de 2025). A remuneração média das 
mulheres é de R$ 3.908,76, já dos homens é 
de R$ 4.958,43. Quer ler mais? Clique no 
LINK: https://www.gov.br

5-XENOFOBIA E GROSSERIA: Colu-
nistas criticam Leão e Oswaldo de Oliveira. 
O discurso de Emerson Leão e Oswaldo de 
Oliveira em frente de Carlo Ancelotti foi 
carregado de falta de educação e xenofobia. 
Durante o 2º Fórum de Treinadores de Fute-
bol.  Emerson Leão e Oswaldo questionaram 
o aumento da presença de técnicos estran-
geiros no Brasil. A Federação Brasileira de 
Treinadores de Futebol (FBTF) se desculpou 
com o atual treinador da seleção brasileira e 
criticou a postura dos treinadores. (...)
 
6- ‘TRUMP TEM DE ENGOLIR IMI-
GRANTE (Mamdani) na cidade mais im-
portante dos EUA’ – Estados Unidos da 
América. A vitória de Zohran Mamdani para 
a prefeitura de Nova York tem impacto sim-
bólico e político relevante, afi rma Ronilso 
Pacheco, no UOL News, do Canal UOL. 
Para o colunista do UOL, é extremamente 
importante o impacto, o simbolismo dessa 
vitória. Nova York é quase um país à parte, é 
uma resposta de uma força muito importante. 
Agora Trump tem que engolir um imigrante 
que é prefeito de uma das mais importantes 
do mundo. Então o simbolismo dessa vitória é 
muito signifi cativo, ela vai para além de Nova 
York. (...) (UOL) Zohran Mamdani - Socia-
lista radical vence eleições para prefeitura de 
Nova York. O socialista Zohran Mamdani 
venceu as eleições para a prefeitura de Nova 
York, abrindo caminho para a chegada de 
uma ala mais radical dos democratas no poder. 
Por Isabella de Paula. O socialista, de 34 anos, 
será o prefeito mais jovem de Nova York desde 
1892 e também o primeiro muçulmano. Quer 
ler mais? Clique no LINK: https://www.ga-
zetadopovo.com.br

(*) José Aparecido Miguel, jornalista, 

diretor da Mais Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os grandes jornais 

brasileiro - e em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Não há como  negar que estamos o centro 
de uma formidável crise planetária. Ninguém 
sabe para onde vamos.É aconselhável visitar 
historiadores que normalmente possuem 
uma visão holística e uma sutil percepção das 
principais tendências da história. Cito um 
que considero dos mais inspiradores, Eric 
Hobsbawn, em seu conhecido livro-síntese 
“Era dos Extremos”(1994). Concluindo suas 
refl exões pondera:

“O futuro não pode ser a continuação do 
passado...Nosso mundo corre o risco de ex-
plosão e implosão...Não sabemos para onde 
estamos indo. Contudo uma coisa é clara. Se 
a humanidade quer ter um futuro que vale a 
pena, não pode ser pelo prolongamento do 
passado ou do presente. Se tentarmos cons-
truir o terceiro milênio sobre esta base, va-
mos fracassar. E  preço do fracasso ou seja, a 
alternativa para a mudança da sociedade é a 
escuridão”(p.562). A escuridão pode repre-
sentar o fi m da espécie homo. Algo parecido 
disse Max Weber em sua última conferência 
pública na qual (en fi n!)se refere ao capita-
lismo, encerrado numa”jaula de ferro”(Stah-
lhartes Gehäuse) que ele mesmo não conse-
gue romper, Por isso, nos pode levar a uma 
grande catástrofe: “O que nos aguarda não 
é o fl orescimento do outono, nos aguarda 
uma noite polar, gélida, sombria e árdua”(Cf. 
M.Löwy, La jaula de hierro: Max Weber y el 
marxismo weberiano, México 2017). Por fi m 
o próprio Papa Francisco na encíclica Fratel-
li tutti (2020), adverte:”Estamos no mesmo 
barco ou nos salvamos todos ou ninguém se 
salva”(n.32).

Há uma convicção mais ou menos generali-
zada no campo ecológico e em notáveis analis-
tas da geopolítica mundial: dentro do sistema 
capitalista que prima pela busca ilimitada (sem 
a justa medida) de renda fi nanceira,criando 
duas injustiças, uma social (criação de incomen-
surável pobreza) e outra ecológica (devastação 
de ecossistemas) não há solução para a crise 
atual. Atribuiu-se a Einstein a frase:”o pensa-
mento que criou a crise não pode ser o mesmo 
que nos vai tirar dela; temos que mudar”.

Como as promissoras narrativas do pas-
sado sobre o futuro da humanidade se frus-
traram, não podem elas oferecer-nos rumos 
novos, exceto talvez, o ecosocialismo planetá-
rio que nada tem a ver com o socialismo um 
dia existente e fracassado.Ou voltar ao modo 

de vida dos povos originários, cujo saber  an-
cestral ou o  bien vivir y convivir dos andinos  
nos garantiriam ainda um futuro neste plane-
ta. Mas parece-me que nos enredamos tanto 
dentro de nossa bolha sistêmica que esta pro-
posta, por sugestiva que seja,  se torna global-
mente impraticável.

Quando chegamos ao fi m dos cami-
nhos viáveis e só temos o horizonte à vista, 
a mim parece, que só nos resta optar por nós 
mesmos e desentranhar virtualidades ainda 
não ensaiadas. Somos por natureza um pro-
jeto infi nito e um nó  de relações em todas 
as direções. Devemos mergulhar dentro de 
nós mesmos e molhar nossas  raízes na fonte 
originante que sempre jorra em nós na for-
ma de inarredável de esperança, de grandes 
sonhos,de  mitos viáveis e de projetos inova-
dores de outro rumo à frente.

Ao tomar o ser humano como referência 
estruturadora   não penso numa antropolo-
gia dos antropólogos e antropólogas ou nos 
ramos de saberes sobre o humano,  sempre 
enriquecedores. Penso no ser humano em sua 
radicalidade insondável que ronda a zona do 
mistério que quanto mais nos acercamos dele 
mais distante e profundo se apresenta. E con-
tinua mistério em cada  conhecimento. Foi a 
percepção que Santo Agostinho fez de si mes-
mo: factum sum mysterium mihi: “fi z-me um 
mistério para mim mesmo”.Esse mistério é ex-
pressão de um mistério maior que é o próprio 
universo ainda em gênese e expansão. Portan-
to, o ser humano-mistério nunca está desco-
nectado desse processo do qual faz parte, o 
que supera uma visão meramente individua-
lista do ser humano. Importa nunca esquecer 
que é um ser de relações ilimitadas, até com 
o Infi nito. Elenquemos alguns dados que per-
tencem à nossa essência, a partir dos quais se 
nos concede elaborar novas visões de futuro.

Antes de mais nada importa entender o 
ser humano como Terra que num momento 
de sua complexidade começou a sentir,pen-
sar,amar,cuidar e venerar.Eis que irrompe no 
processo cosmogênico o ser humano, homem 
e mulher. Não é sem razão que é chamado de 
homo ou Adam, ambos signifi cando “feito de 
terra, ou sendo terra fértil e arável.

Central no ser humano é o amor que F. 
Maturana e J.Whatson mostraram sua base 
biológica. Diz Whatson em seu famoso 
DNA:o segredo da vida humana (2005:”o 

amor nos faz ter cuidado do outro;foi ele que 
permitiu nossa sobrevivência e êxito neste 
planeta;esse impulso, creio, salvaguardará 
nosso futuro; estou seguro de que o amor está 
inscrito em nosso DNA”(p.414). Não haverá 
nenhuma transformação ou revolução huma-
na que não venham imbuídas de amor.

Junto com o amor emerge o cuidado, en-
tendido de longa tradição como essência do ser 
humano.Como ele não possui nenhum órgão 
especializado é o cuidado de si mesmo,dos ou-
tros e da  natureza que nos assegurará a vida.

Foi a solidariedade/cooperação do comer 
juntos,que outrora nos permitiu dar o salto 
da animalidade para a humanidade. O que 
foi verdadeiro ontem continua verdadeiro e 
essencial hoje,embora carente. Como ser de 
relação é a solidariedade e a cooperação que 
estão na base de qualquer convivência.

Junto à inteligência do cérebro neocorti-
cal, há emoção do cérebro límbico,surgido há 
milhões de anos, sede do amor, da empatia,da 
compaixão, da ética e de todo o mundo das 
excelências. Somos seres de sentimentos.Sem 
um laço afetivo entre nós humanos e para 
com a natureza tudo se degrada e desfalece.

Em nosso profundo vige a espiritualidade 
natural que possui o mesmo reconhecimento 
que a inteligência e a emoção. Ela é anterior a 
qualquer religião, pois é a fonte da qual todas 
bebem,cada qual a sua maneira.A espiritua-
lidade é da nossa essência e se expressa pelo 
amor incondicional, pela solidariedade,pela 
transparência e tudo o que nos faz mas huma-
nos,mais relacionais e abertos.

A espiritulidade nos permite captar que 
por debaixo de todos os seres vigora uma 
Energia poderosa e amorosa que os cosmó-
logos chamam de Abismo gerador e sustenta-
dor de tudo o que existe. O ser humano pode 
abrir-se essa Energia de Fundo, pode entrar 
em comunhão com ela e ter uma experiência 
de encantamento e veneração face à grandeur 
do universo e de quem o criou.

Tais valores,realisticamente, vem acompa-
nhados por seus contrários -somos sapiens e 
demens - que não podem ser recalcados mas 
mantidos nos seus limites. Molhando nossas 
raízes nessa fonte originante podemos defi nir 
outro futuro no qual o amor, a solidariedade  
e o bien vivir serão seus fundamentos.

*Leonardo Boff  é teólogo

Leonardo Boff*

Molhar as raízes em nossa própria fonte

Opinião do leitor

Bem-estar

Médicos prescrevem a prática regular de 

exercícios como uma das melhores formas de 

evitar o câncer de mama, além de outras doen-

ças. Vale o conselho: separe 30 minutos do seu 

dia para trabalhar seu bem-estar.

José Ribamar Pinheiro Filho 

Brasília - Distrito Federal

Os desafi os globais
da COP30

Brasília, uma caixa
de brincar 

EDITORIAL

A COP30, que será reali-
zada em Belém do Pará, repre-
senta um marco simbólico e 
prático na luta global contra as 
mudanças climáticas. Realizá-
-la em plena Amazônia, bioma 
essencial para o equilíbrio do 
planeta, é um convite à refl exão 
sobre o papel dos países na pre-
servação ambiental e na cons-
trução de um futuro susten-
tável. No entanto, o encontro 
também expõe as contradições 
e desafi os que ainda impedem 
uma ação climática efetiva.

Entre os principais desafi os 
está a transição energética justa. 
Embora haja avanços na adoção 
de fontes renováveis, a depen-
dência mundial dos combustí-
veis fósseis ainda é alarmante. 
Países desenvolvidos resistem 
em abandonar modelos eco-
nômicos baseados no petróleo, 
enquanto nações em desenvol-
vimento enfrentam difi culda-
des para fi nanciar sua transição. 
A COP30 precisará enfrentar 
essa desigualdade estrutural e 
criar mecanismos que tornem 
o fi nanciamento climático mais 
acessível, especialmente para o 
Sul Global.

Outro ponto crítico é a pre-
servação das fl orestas tropicais. 
A Amazônia, o Congo e a Ba-
cia do Mekong estão sob amea-

ça constante do desmatamento 
e da exploração predatória. A 
proteção desses ecossistemas 
não pode ser vista apenas como 
uma pauta ambiental, mas 
como uma questão de justiça 
social e climática. Povos indí-
genas, guardiões históricos da 
fl oresta, devem ser protagonis-
tas nas decisões que afetam seus 
territórios.

Além disso, a adaptação 
às mudanças já em curso exi-
ge ações concretas. Ondas de 
calor, secas extremas e inun-
dações intensas já comprome-
tem a segurança alimentar e 
hídrica de milhões. A COP30 
deve ir além das promessas 
e estabelecer compromissos 
mensuráveis para mitigar 
esses impactos, garantindo 
apoio técnico e financeiro aos 
países mais vulneráveis.

Em suma, a COP30 não 
pode ser apenas mais uma con-
ferência repleta de discursos. 
É o momento de transformar 
compromissos em ações e de 
colocar a justiça climática no 
centro das decisões globais. 
O planeta já não tem tempo a 
perder — e o futuro da huma-
nidade depende da coragem 
política que líderes e sociedades 
demonstrarão neste encontro 
histórico.

Brasília costuma ser vista de 
longe, com seus traços fi rmes e 
grandes silêncios. Mas, às vezes, 
para entender uma cidade, é 
preciso chegar perto — tocar, 
mover, experimentar. A instala-
ção DE VER CIDADE – Bra-
sília numa caixa de brincar, na 
Biblioteca Nacional, abre essa 
porta. Em vez de apenas ob-
servar, o público pode montar, 
desmontar, entrar e sentir Bra-
sília com o corpo, como quem 
descobre um segredo antigo em 
um gesto simples.

Há quem enxergue frie-
za no concreto. Mas quando 
o concreto vira brinquedo e 
abrigo, ele se aquece. O tra-
balho do coletivo Entrevazios 
lembra que cidade não é só 
projeto ou desenho famoso: 
é relação, memória, passo que 
encontra outro passo na cal-
çada. Ao brincar com Brasília, 
cada pessoa cria sua própria 
versão dela, e talvez encontre 
ali uma capital mais próxima, 

mais viva, mais humana.
A acessibilidade aqui não é 

detalhe: é convite. Todos po-
dem participar, tocar, ouvir, 
explorar sem barreiras. Um 
lugar onde a experiência não 
depende apenas dos olhos, mas 
de todos os sentidos, e onde 
ninguém fi ca do lado de fora 
esperando permissão para sen-
tir pertencimento. Isso tam-
bém é construir cidade: abrir 
espaço para todas as vozes e 
corpos.

Brincar pode parecer sim-
ples, mas é um gesto transfor-
mador. Quando a cidade cabe 
nas mãos, ela parece mais pos-
sível. Quando cabe no corpo, 
ela se torna nossa. E assim Bra-
sília, tantas vezes vista como 
distante, se revela próxima, 
não como maquete perfeita, 
mas como encontro vivo entre 
gente, espaço e imaginação. 
Uma cidade que, ao ser recria-
da, talvez aprenda a abraçar 
melhor quem nela caminha.

                               Patrick Bertholdo (Diretor Geral)
                                patrickbertholdo@correiodamanha.net.br 
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  PIADA PRONTA: CONSÓRCIO CIMSER-
RA HOMOLOGA EMPRESA FANTASMA 
COMO VENCEDORA NO DIA DE HALLO-
WEEN - Corajosa esta turma de Teresópolis. Ape-
sar dos recursos e das denúncias da licitação de mais 
de R$ 300 milhões do Consórcio Intermunicipal 
da Região Serrana (CIMSERRA), na sexta passa-
da, 31 de outubro, dia de Halloween, a comissão de 
licitação desclassifi cou todos os recursos e resolveu 
homologar a LIONS Serviços Inteligentes LTDA 
como empresa vencedora.

 Como os municípios da região vivem na pendu-
ra e não teriam como aportar os R$ 300 milhões da li-
citação, a pressa e a forma que foi conduzida a licita-
ção teria um objetivo subterrâneo: a produção de uma 
ata benefi ciando a Lions, ou seja, de porte deste docu-
mento a empresa estaria habilitada para fechar contra-
tos com entes públicos que fi zerem a adesão à ata pro-
duzida de forma acordada nos dias das bruxas.

 As empresas prejudicadas pela forma que o con-
sórcio CIMSERRA conduziu esta licitação, além de 
entrarem no Tribunal de Contas do Estado (TCE-
-RJ), irão recorrer à justiça. Elas vão passar a mo-
nitorar as adesões que forem feitas a ata produzida 
pela comissão de forma tão contestada. 

  Ter ganho uma licitação de R$ 300 milhões, mes-
mo que nunca venham a prestar os serviços licitados, 
já abre as portas de um mercado que nunca atuou, o 
estado do Rio de Janeiro. É uma ata parruda para rece-
ber adesões.

  É uma verdadeira ironia que a Lions tenha 
sido declarada vencedora no dia de Halloween. 
Ela é acusada por um dos concorrentes de ser fan-
tasma e, segundo uma ata notarial lavrada em 
Brasília, atesta que ela não funciona no endereço 
cadastrado no CNPJ.

 O Prefeito de Petrópolis, Hingo Hammes, que pre-
side o consórcio, informou à coluna que vai tomar as 
providências referentes à comissão de licitação.

 MINISTRA CHAMA MARCELO FREIXO 
DE FROUXO - Viralizou na internet o trecho do 
vídeo no qual a ministra do TSE Maria Isabel Gal-
lotti rebatizou o autor do processo, chamando Mar-
celo Freixo de Marcelo FROUXO. Desta vez ela 
corrigiu. No caso do ex-vice-governador Pampolha, 
ela o rebatizou de PAMPLONA em todas as vezes 
que se referiu a ele.

 ADVOGADO DO PT USOU O PÚLPITO 
DO TSE SÓ COMO PALANQUE - A ministra con-
siderou intempestiva o recurso da coligação de Marcelo 
Freixo, por perda de prazo, por isso ninguém entendeu 
por que a corte não tratou das preliminares primeiro e 
permitiu que o advogado do PT, usasse a tribunal em 
desfavor dos réus. Tudo isso transmitido ao vivo, com 
mais de mil pessoas assistindo a transmissão do TSE.

 CASSAÇÃO PARA QUEM JÁ DEIXOU O 
CARGO, OUTRA GAFE DE GALLOTTI - O 
meio jurídico e advogados eleitorais fi caram per-
plexos com o voto da ministra Maria Isabel Gallotti 
que no fi nal pediu a cassação do ex-vice-governador 
� iago “PAMPLONA” , digo Pampolha, quando o 

PINGA-FOGO

Por mais delicada que aparente ser do pon-
to de vista eleitoral, a fala em que o presidente 
Lula (PT) classifi cou de “matança” a recente me-
gaoperação da PM em favelas cariocas colabora 
para uma defi nição de campos.

Política tem a ver com busca de consensos, 
mas também — e principalmente — com expo-
sição de divergências; estas, base da democracia. 
Radicalizada com a evolução das pesquisas e com 
o uso de microdados das redes sociais, a busca de 
preenchimento de expectativas do eleitor havia 
gerado uma espécie de padronização do discurso 
político.

A ascensão internacional da extrema-direita 
criou diversos problemas para o processo demo-
crático, mas, pelo menos, ajudou a clarear dife-
renças ideológicas — uns pra cá; outros pra lá. 
Prestes a ir para a cadeia, Jair Bolsonaro foi con-
denado por diversos crimes, pode ser acusado de 
vários outros, mas nunca negou ser quem é e o 
que pensa.

Durante anos, isolado na Câmara dos Depu-
tados, insistiu na defesa da ditadura, da tortura, 
ironizou famílias que buscavam restos mortais de 
vítimas dos militares, cometeu frases inacreditá-
veis sobre mulheres, homossexuais e negros.

Remou de maneira furiosa contra a maré do-
minante em tempos de redemocratização e de 
entendimento de papéis sociais de grupos que 
buscavam marcar sua identidade. Uma postura 
que, como ele mesmo admitiria em entrevista a 
Jô Soares, fazia com que fosse conhecido.

A mudança de ventos estimulada pela Lava 
Jato — catapultada pelas redes sociais e consoli-
dada pela prisão de Lula — o colocou em lugar 
privilegiado na disputa presidencial de 2018. 
Candidato, fez o contrário do que determinam 
os manuais de marquetagem política, chegou ao 
ponto de radicalizar seu discurso na disputa do 
segundo turno.

Em 2022, até para conseguir forjar uma 
frente contra o bolsonarismo, Lula procurou 
radicalizar no discurso de paz e amor, buscou 

ocupar o espaço mais ao centro, saiu em busca 
do eleitor que não se identifi ca com a esquerda 
ou com a direita, ora vai mais para um lado, ora 
para o outro. Vota em quem considera ser me-
lhor naquele momento.

Não ser nem isso nem aquilo é algo com-
plicado; muitas vezes, sinal de covardia. Pos-
turas mais radicais tendem a causar problemas, 
ainda mais em temas que geram polarização, 
como o combate à criminalidade. Mas não dá 
para ficar no muro, negar mais do que afirmar. 
Quando começaram a ser implantadas, cotas 
raciais geraram muita oposição; o PFL — que 
virou Democratas, que se juntou ao PSL para 
formar o União Brasil — foi ao Supremo Tri-
bunal Federal contra a adoção do critério pela 
Universidade de Brasília.

A ação foi derrotada e, ao longo dos anos, a 
política de cotas avançou e se constitui num dos 
poucos caminhos de mudança na estrutura da so-
ciedade brasielira. Uma conquista que só se viabi-
lizou depois de muitas conversas, depois de quase 
infi ndáveis debates.

Há temas que exigem mais cuidado, como o 
aborto: o número de casos de interrupção volun-
tária de gestações, as pouquíssimas condenações 
de mulheres que recorrem à prática e as   reite-
radas pesquisas que indicam a reprovação à des-
criminalização da prática mostram que a grande 
maioria da população é a favor do aborto ilegal, 
algo que preserve as aparências.

O medo nosso de cada dia e o avanço de or-
ganizações criminosas favorecem o apoio a medi-
das radicais, como a operação que terminou com 
mais de cem mortes. Mas um governo que se diz 
de esquerda não pode achar que esse é o melhor 
caminho para o combate à violência — tem que 
dizer qual sua alternativa e provar sua viabilidade.

Recém-eleito prefeito de Nova York, Zohran 
Mamdani, do Partido Democrata, indicou um 
caminho. Em discurso após confi rmada sua vitó-
ria, ressaltou ser mulçumano e socialista — e se 
recusa a pedir desculpas por ser quem é.

Em sua primeira entrevista coletiva de impren-
sa logo após a aprovação do projeto de isenção da 
cobrança de Imposto de Renda para quem ganha 
até R$ 5 mil, o ministro da Fazenda, Fernando 
Haddad, lembrou que essa era uma promessa de 
campanha do presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), “cobrada durante todo o governo”.

Da porta do ministério, em Brasília, Haddad 
afi rmou ter certeza de que o presidente estaria 
naquele momento comemorando, em Belém, a 
aprovação “dessa novidade no cenário político 
nacional”.

E Lula, que havia viajado para paraticipar da 
COP30 no Pará, estava mesmo eufórico. Para o 
presidente, a aprovação da isenção de IR é exata-
mente o que disse Haddad: a “novidade no ce-
nário político nacional”. Uma novidade com que 
Lula contava para a campanha pela sua reeleição 
em 2026.

A equipe de comunicação do PT, a essa altu-
ra, já está com as turbinas ligadas, preparando as 
peças a serem utilizadas.

Agora Lula pretende juntar à “novidade” da 
isenção do IR uma outra promessa de campanha 
de enorme potencial. Trata-se da deproposta 
que obriga as empresas a oferecerem dois dias de 
descanso na jornada semanal de trabalho de seus 
funcionários.

O fi m da jornada 6x1 é uma proposta anti-
ga que estava travada no Congresso. O PSol da 
Câmara foi o primeiro partido a retomá-la como 
bandeira de luta nesta legislatura, mas o presi-
dente da Câmara, Hugo Motta (Progressistas), 
já manifestou “preocupação” com o tema.

Mas a Proposta de Emenda à Constituição 
(PEC) acabou avançando mais no Senado, na 
Comisssão de Constituição e Justiça (CCJ), 
onde estava travada há inacreditáveis dez anos.

Em um acordo dos governistas com o cen-
trão e a oposição, no mês passado, fi cou acertada 

a realização de audiências públicas. O senador 
Rogério Carvalho (PT-SE), foi encarregado de 
relatar da versão mais recente da PEC que mu-
dará a Constituição para reduzir a jornada limite 
de trabalho de 44 horas para 36 horas semanais.

Assim como o ministro da Fazenda, Fernan-
do Haddad, foi quem protagonizou a articulação 
política pela aprovação do projeto de IR, o novo 
ministro-chefe da Secretaria-Geral da Presidên-
cia, Guilherme Boulos, é quem deverá pilotar o 
tema no governo.

Boulos assumiu o cargo no dia 25 de outubro 
com a missão de trazer para dentro do Palácio 
do Planalto os movimentos sociais. Ele mesmo 
se coloca até hoje como um militante de movi-
mentos sociais, especialmente o Movimento do 
Trabalhadores Sem-Teto (MTST).

Foi no MTST onde Boulos se formou politi-
camente. Sua militância marcou mais sua carrei-
ra do que a graduação em fi losofi a e o mestrado 
em psiquiatria pela Universidade de São Paulo. E 
é essa militância que fez Lula nomeá-lo ministro 
às vésperas da campanha eleitoral.

Eleito deputado federal pelo PSol de São 
Paulo com cerca de 1 milhão de votos, Boulos 
desistiu de concorrer ao Senado para se dedicar 
de corpo e alma às articulações pela aprovação 
do fi m da escala 6x1.

Ele disse à coluna que essa é uma prioridade 
absoluta do presidente Lula. Perguntado se não 
acha que será difícil aprovar neste ano de 2025. 
Ele respondeu que, então, o fi m da escala 6x1 
entrará como promessa principal da campanha 
eleitoral em 2026.

“Com o presidente sendo reeleito e tendo 
esse projeto como promessa de campanha, inevi-
tavelmente o novo Congresso irá aprová-lo.”

Para isso deverá ser fundamental o apoio de 
movimentos de rua como o MTST e outros em 
que o novo ministro tem penetração.

Fernando Molica Tales Faria

Marcar diferenças é fundamental Isenção de IR e fi m da jornada 
6x1 puxarão a campanha de Lula

Fotos Rogério Santana

Anfi trião, o governador Cláudio Castro durante 
apresentação no almoço no Roxy Dinner Show

Em almoço de 
encerramento da Cúpula 
Global da COP 30, 
Cláudio Castro apresenta 
resultados positivos 
da Agenda Verde

O governador Cláudio Castro recebeu, 
nesta quarta-feira (5), governadores e au-
toridades num almoço de encerramento 
da Cúpula Global de Estados e Regiões 
da COP 30, no Roxy, em Copacabana. O 
evento ocorreu no âmbito do Fórum de Lí-
deres Locais da COP30. 

Na abertura do almoço, do qual parti-
ciparam cerca de 400 convidados, o gover-
nador destacou o protagonismo do Rio nas 
políticas  públicas de preservação ambien-
tal, apresentando as ações e os resultados 
ambientais do estado, que hoje é referência 
nacional em sustentabilidade.

“Somos o único estado do Brasil que am-
pliou a cobertura de Mata Atlântica desde 
1985 e reduzimos em 68% o desmatamento 
no último ano. Nos últimos seis anos, o Rio 
de Janeiro viveu uma verdadeira revolução 
ambiental. Da concessão dos serviços de sa-
neamento à limpeza de mais de 800 rios, es-
tamos construindo uma nova realidade para 
o nosso estado”, ressaltou Castro.

O governador afi rmou, ainda, que a COP 
30 é uma grande oportunidade de mostrar ao 
mundo que a Agenda Verde tem importante 
destaque nas ações do estado. Ele destacou 
que, desde 2022, mais de um milhão de pes-
soas passaram a ter acesso à água encanada, 
e que a Baía de Guanabara e diversas praias 
antes impróprias para banho vêm recupe-
rando a balneabilidade, atraindo mais fauna 
marinha, fl ora e turistas estrangeiros — com 
recordes de visitação em 2024 e 2025.

O evento contou com a presença dos 
secretários de Estado de Casa Civil, Nicola 
Miccione; da Mulher, Heloisa Aguiar; de 
Saúde, Claudia Mello; e do Ambiente, Ber-
nardo Rossi, entre outras autoridades.

No encerramento, foram apresentados iniciativas e 
resultados ambientais do estado do Rio de Janeiro

O governador do Rio de Janeiro, 
Cláudio Castro, com o gover-
nador do Rio Grande do Sul, 

Eduardo Leite (d), e o empresário 
Alexandre Accioly (e), do Roxy

mesmo já havia deixado o cargo. O erro foi tão gri-
tante que a ministra corrigiu a sua minuta. Também 
começou pedindo a multa maior e depois reduziu 
para o mínimo, usando a UFIR como referência, es-
quecendo que a multa é determinada em súmula da 
própria corte em Reais, no início de cada ano.

  Para um grande advogado, parecia que a ministra 
estava lendo o seu voto pela primeira vez.

  EM MEMÓRIA DOS HERÓIS - A Rádio 
Roquette-Pinto transmitirá ao vivo, direto do 
Theatro Municipal do Rio de Janeiro, a Missa 

de Sétimo Dia em memória dos policiais que 
perderam a vida durante a megaoperação nos 
Complexos do Alemão e da Penha. A celebra-
ção acontece nesta quinta-feira, 6 de novem-
bro, às 17h, e poderá ser acompanhada pela 
frequência 94,1 FM e também pelo site oficial 
da emissora, rrp.rj.gov.br.

 MACRON INTERROMPIDO - Durante o 
Festival Nosso Futuro Brasil-França: Diálogos com 
a África, realizado no Museu de Arte Moderna da 
Bahia, em Salvador, o governador Jerônimo Rodri-
gues protagonizou um momento inusitado: inter-

rompeu o discurso do presidente da França, Emma-
nuel Macron, para solicitar a tradução simultânea 
da fala. Ao tomar o microfone, Jerônimo afi rmou 
que, sem tradução, o público não conseguiria com-
preender a mensagem do presidente francês.

  O episódio ocorreu diante de autoridades 
e convidados do evento, entre eles a ministra 
Margareth Menezes e o prefeito Bruno Reis. 
Após a intervenção, a organização providen-
ciou a tradução e distribuiu fones de ouvido 
aos presentes, permitindo que a cerimônia se-
guisse normalmente.
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Por unanimidade, Senado 
aprova isenção do IR
Proposta livra de imposto quem ganha até R$ 5 mil

Por Sabrina Fonseca

O Senado aprovou, na 
quarta-feira (5), em plenário, 
o projeto de lei (PL) 1.087 de 
2025 que eleva a faixa da isen-
ção do Imposto de Renda (IR) 
para R$ 5 mil. O texto enviado 
pela Câmara dos Deputados à 
Casa Alta em outubro de 2025, 
de autoria do Poder Executivo, 
propõe mudanças significati-
vas na forma de cobrança do 
Imposto de Renda das Pessoas 
Físicas (IRPF). A proposta tem 
dois objetivos principais: redu-
zir o imposto para quem ganha 
menos e instituir uma tributa-
ção mínima para pessoas de alta 
renda. A votação foi simbólica 
e unânime, e seguirá para san-
ção do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT).

O presidente do Senado, 
Davi Alcolumbre (União Bra-
sil), afirmou que a aprovação 
do projeto corrige distorções 
econômicas e simplifica o siste-
ma tributário brasileiro.

“Do ponto de vista eco-
nômico, o projeto estimula o 
consumo, fortalece o pequeno 
negócio e contribui diretamen-
te para a geração de empregos. 
Ao mesmo tempo, reafirma 
um princípio que deve nortear 
a política fiscal do país: a pro-
gressividade. Quem ganha me-
nos, paga menos; quem pode 
mais, contribuir mais. Corrigi-
mos distorções com equilíbrio 
e seriedade — sem improvisos. 
Essa aprovação representa um 
passo firme no compromisso 
maior do Congresso Nacional: 
simplificar o sistema tributário, 
torná-lo mais justo, mais huma-
no e mais próximo da realidade 
da população”, declarou.

“Justiça tributária”
Já a ministra das Relações 

Institucionais, Gleisi Hof-
fmann (PT), que esteve presen-
te no Senado, disse que, após 
a votação, definiu o projeto 
como “justiça tributária”.

“Isso se chama justiça tribu-
tária. Pela primeira vez nós va-
mos ter dividendos tributados 
no país. Esse é um grande passo, 
histórico do ponto de vista de 
se buscar a justiça tributária no 
Brasil. Ainda temos que avan-
çar na tributação de renda, de 
patrimônio, mas tenho certeza 
de que, com esse primeiro pas-
so, a gente faz a justiça tributá-
ria vingar”, disse.

O relator do projeto, sena-
dor Renan Calheiros (MDB-
-AL), declarou que: “o projeto 
do imposto zero é um dos mais 
importantes e mais aguardados 

dos últimos anos. Para fazer 
uma referência indireta apenas 
aos governos que não corrigi-
ram as tabelas do Imposto de 
Renda proposto pelo Executi-
vo, ele honra o Congresso Na-
cional em seu papel de corrigir 
injustiças e de contribuir para o 
bem-estar social ao promover 
a justiça tributária, diminuir a 
carga de tributos que incide so-
bre a baixa renda e aumentar a 
carga incidente sobre os super-
-ricos”, disse Renan.

“O imposto zero vai bene-
ficiar cerca de 25 milhões de 
trabalhadores e trabalhadoras e 
será compensado pelo aumento 
da carga sobre 200 mil super-
-ricos, uma parcela pequena da 
população. Trata-se apenas de 
fazer valer o princípio tributá-
rio da progressividade tribu-
tária: quem tem menos paga 

menos; e quem tem mais, efeti-
vamente, paga mais”.

Na manhã de quarta-feira 
(5), o projeto já havia sido apro-
vado na Comissão de Assuntos 
Econômicos (CAE). A análise 
do PL pela CAE estava mar-
cada para a terça-feira (4), mas 
acabou sendo adiada em meio 
às negociações para que a pro-
posta, já aprovada na Câmara 
dos Deputados, pudesse seguir 
diretamente para a sanção do 
presidente Lula, sem precisar 
retornar para nova votação en-
tre os deputados.

Pelo texto, a partir de janei-
ro de 2026, haverá uma redu-
ção do imposto mensal e anual 
para contribuintes com rendi-
mentos mais baixos e médios. 
Pessoas que recebem até R$ 5 
mil ficarão isentas do pagamen-
to de Imposto de Renda.

Carlos Moura/Agência Senado

Gleisi acompanhou a aprovação do relatório de Renan 

Entenda como serão as 
novas regras para a cobrança

Por Gabriela Gallo

Com a aprovação do proje-
to de lei que amplia a isenção 
do pagamento do Imposto de 
Renda (IR) para contribuintes 
que ganham até R$ 5 mil men-
sais (PL 1087/2025) no Con-
gresso Nacional, diversas regras 
para o pagamento do tributo 
serão alteradas a partir do pró-
ximo ano, considerando que o 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) sancione a medida 
ainda neste ano. Confira como 
serão as novas regras.

A base do projeto é, a par-
tir de 2026, a isenção total do 
pagamento do IR para quem 
ganha até R$ 5 mil por mês, 
a isenção parcial para quem 
ganha entre R$ 5.001 e R$ 
7.350 e, para compensar a fal-
ta de arrecadação com a me-
dida, será implementada uma 
alíquota, que pode chegar até 
10%, para contribuintes que 
arrecadarem mais de R$ 600 
mil por ano (o equivalente a 
R$ 50 mil mensais).

Alíquota
O advogado especialista em 

Direito Tributário Rafael Gua-
zelli detalhou que essa alíquota 
efetiva mínima e progressiva 
varia de 0% para quem ganha 
até R$ 600 mil por ano atinge o 
teto de 10% para rendas anuais 
de R$ 1,2 milhão ou mais.

“O Fisco [autoridade da Re-
ceita Federal que controla pa-
gamentos de impostos em áreas 
tributárias do país] calculará 
o percentual de IR que o con-
tribuinte efetivamente pagou 
sobre sua renda total (incluin-

do todas as fontes, tributáveis e 
isentas). Caso o imposto pago 
seja inferior ao piso mínimo 
estipulado para sua faixa de 
renda, o contribuinte terá que 
recolher um complemento para 
atingir o percentual exigido”, 
explicou Guazelli ao Correio 
da Manhã.

Atualmente, a tabela do 
IR determina que contribuin-
tes que recebem acima de 
R$ 4.664,68 mensais pagam 
27,5% do seu rendimento 
anual de imposto. Com as no-
vas regras, quem recebe acima 
de R$ 7.350 por mês seguirá 
tendo que pagar a alíquota de 
27,5%. Porém, os contribuin-
tes que arrecadarem acima de 
R$ 600 mil, a alíquota “extra” 
(que pode chegar até 10%) não 
necessariamente será somada à 

taxa de 27,5%. Ao Correio da 
Manhã, o advogado tributaris-
ta e sócio do escritório “Mei-
relles Costa Advogados” Mor-
van Meirelles Costa Junior 
explicou que “a tributação não 
funciona como uma simples 
soma das alíquotas”.

“O projeto estabelece um 
imposto mínimo progressivo 
que incide sobre a renda total 
do contribuinte (independente 
da sua natureza), não sobre a 
alíquota do IR tradicional. Ou 
seja, quem ganha acima de R$ 
600 mil anuais, considerando 
diferentes naturezas de ren-
dimento (dividendos, salário, 
rendimentos financeiros, etc), 
aplica-se uma alíquota de até 
10% sobre a base de cálculo do 
imposto mínimo, com as dedu-
ções previstas no projeto, que 

é calculada de forma específi-
ca e não se soma aos 27,5% da 
tabela progressiva tradicional. 
Isso porque os valores de IR 
incidentes sobre alguns rendi-
mentos tributáveis (por exem-
plo, salário), serão deduzidos 
justamente da incidência dessa 
tributação mínima no ajuste 
anual”, detalhou Morvan para a 
reportagem.

No caso de empresas, a 
Head de Jurídico e Tributário 
na BMJ Consultores Associa-
dos Gabriela Rosa reiterou que 
o foco do projeto é impactar 
pessoas físicas e não jurídicas.

“A única previsão que afeta 
diretamente as pessoas jurídicas 
é a cobrança de 10% de Impos-
to de Renda para os lucros e di-
videndos remetidos ao exterior. 
O efeito dessa tributação é de 
onerar sobretudo empresas que 
operam em grupos econômicos 
com filiais em outros países e 
distribuem o capital via lucros 
e dividendos”, destacou Rosa 
para o Correio da Manhã. 

“A proposta acaba por in-
centivar a manutenção do capi-
tal nas empresas no Brasil, uma 
vez que a evasão para o estran-
geiro será tributada”.

Exceções
Contudo, não serão todas 

as formas de arrecadação que 
levarão o contribuinte a pagar a 
nova alíquota. 

O texto aprovado pelo 
Congresso Nacional traz uma 
série de exceções que seguirão 
não sendo tributadas, como, 
por exemplo, rendimentos de 
poupança e valores recebidos 
como doação ou herança. 

Joedson Alves/Agência Brasil

Especialistas detalharam como serão as mudanças no IR

CORREIO POLÍTICO

CACs são quase o dobro 
do efetivo do Exército

Debates interditados 
na segurança

Problema CACs

Coordenada

Ministro

Tripartite

Sistema

Capelli, que foi secretário-
-executivo do Ministério 
da Justiça e interino do 
Gabinete de Seguran-
ça Institucional, diz que 
esse números de CACs é 
quase o dobro do efetivo 
total do Exército: 360 mil. 
E o número de queixas 
de Clubes de Tiro sobre 
roubos de armas tem au-
mentado significativa-
mente. Há, portanto, uma 

suspeita de que boa parte 
da artilharia do crime se 
abastece por aí. Outro ca-
minho, segundo Capelli, é 
a entrada de armas pela 
Tríplice Fronteira, vinda 
do Paraguai. A partir daí, 
dois “debates interdita-
dos”. O primeiro quanto 
ao direito particular do ar-
mamento. O segundo, so-
bre o papel de cada ente 
da Federação. 

O senador Renan Calhei-
ros (MDB-AL) foi o princi-
pal artífice da tentativa de 
desarmamento privado 
do país. Em 2003, foi apro-
vado o Estatuto do Desar-
mamento, e muitas pes-
soas chegaram na época 
a entregar suas armas 
particulares. Mas em 2005 
a questão foi levada à de-
cisão da sociedade em 
um referendo. E o brasilei-
ro decidiu na ocasião que 
tinha direito a ter as suas 

armas. Talvez o que tenha 
na ocasião derrubado o 
desarmamento foi uma 
falta de entendimento so-
bre o sentimento do cida-
dão. Ao contrário dos Es-
tados Unidos, o brasileiro 
talvez não queira ter arma 
própria por um sentimen-
to semelhante ao do nor-
te-americano de que isso 
é seu direito individual. A 
razão aqui pode ser mais 
falta de confiança na ca-
pacidade do Estado. 

O problema, porém, é que 
a questão do desarma-
mento gera mais dos “de-
bates interditados”, como 
diz o cientista político An-
dré Cesar, que há no Brasil 
a respeito do crescimento 
do crime organizado e 
da sensação de falta de 
segurança da população. 
Temas tabus.

Mantido o direito das ar-
mas, especialmente no 
governo Jair Bolsonaro, 
triplicou o registro de 
CACs (Caçadores, Atirado-
res e Colecionadores). Se-
gundo o hoje presidente 
da Associação Brasileira 
de Desenvolvimento In-
dustrial (ABDI), Ricardo 
Capelli, seriam 800 mil.

Se armas entram pela Trí-
plice Fronteira e chegam 
na mão do crime, se parte 
dos que foram presos na 
operação nos Complexos 
do Alemão e da Penha 
eram oriundos de outros 
estados, fica evidente a 
necessidade de uma ação 
coordenada em nível na-
cional.

Já durante o tempo em 
que foi ministro da Justi-
ça, no governo Fernando 
Henrique Cardoso, Renan 
Calheiros já defendia a 
necessidade de nova re-
pactuação da responsa-
bilidade sobre segurança 
pública. Ele não falava em 
sistema único, como diz a 
PEC da Segurança.

Um modelo tripartite, 
como o do SUS, que es-
tabelecesse funções da 
União, dos estados e dos 
municípios. Para Renan, o 
tempo para uma discus-
são sobre isso é curto. Ha-
verá agora ambiente, ou 
ele acabará contaminado 
pela proximidade do de-
bate político-eleitoral?

A ideia de um Sistema 
Ùnico de Segurança foi 
proposta primeiramen-
te por Raul Jungmann 
quando foi ministro da 
Segurança Pública no go-
verno Michel Temer, entre 
2018 e 2019. Sugere uma 
repactuação nos moldes 
do que existe no Sistema 
Único de Saúde (SUS).

Joédson Alves/Agência Brasil

Fernando Frazão/Agência Brasil

Há mais de 800 mil CACs no Brasil

De onde vêm as armas usadas pelo crime?

POR RUDOLFO LAGO
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COP30: começa Cúpula 
dos Chefes de Estado

Por Sabrina Fonseca

A 30ª Conferência das Par-
tes sobre Mudança Climática 
da Organização das Nações 
Unidas, a COP30, começa, ofi-
cialmente, na próxima segun-
da-feira (10), em Belém (PA), 
e vai até o dia 21 de novembro. 
Mas, na verdade, a reunião nes-
ta quinta-feira (6) com um de 
suas partes mais importantes: a 
reunião da Cúpula dos Chefes 
de Estado. 

É nesse encontro, que reú-
ne os governantes dos países 
envolvidos, que as diretrizes ge-
rais de cada país são definidas. 
É a partir dessas diretrizes que 
os técnicos começam a traçar os 
compromissos que mais tarde 
serão definidos.

Por meio de suas redes so-
ciais, o presidente Lula afir-
mou que a COP será o mo-
mento de o “mundo conhecer 
a Amazônia”.

“A COP é o momento em 
que o mundo vai conhecer a 
Amazônia e o povo amazônico, 
que é extraordinário e merece 
ser ajudado. Muito obrigado 
pela oportunidade de conhecer 
vocês. É por vocês que fomos 
eleitos e é para vocês que temos 
que governar”, declarou o presi-
dente.

A expectativa, segundo o 
governo, é receber entre 50 a 60 
mil pessoas durante o evento. 
O ministro do Turismo, Celso 
Sabino, afirmou que o governo 
deve receber 160 delegações in-
ternacionais.

“Todo dia esse número é 
atualizado. Já estamos com 
mais de 160 delegações confir-
madas, e seguimos trabalhan-
do diariamente, não só para 
garantir a infraestrutura, mas 
também para garantir a partici-
pação”, afirmou.

Programação
A programação do Pavi-

lhão do Círculo dos Povos na 
COP30, que terá duração de 
11 dias, reunirá atividades vol-
tadas à valorização dos povos 
indígenas e comunidades tra-
dicionais. No dia 10, ocorrerá 
a abertura oficial do espaço, 
com debates sobre resistência 
indígena, juventude e o papel 
das mulheres quilombolas na 
proteção ambiental, abordan-
do temas como tecnologias an-
cestrais, racismo ambiental e o 
protagonismo das periferias na 
luta climática.

No dia 11, as discussões 
destacarão o reconhecimento 
de povos isolados, o fortaleci-
mento das comunidades tra-
dicionais e o engajamento de 
mulheres e jovens na defesa dos 
territórios, com foco em saúde 
climática, consentimento pré-
vio e transição energética.

O dia 12 será dedicado ao 
financiamento climático, à 
bioeconomia indígena e ao pro-
tagonismo feminino na produ-

ção sustentável de alimentos, 
incluindo um ritual de abertura 
da COP Indígena e debates so-
bre ancestralidade e juventudes 
latino-americanas. No dia 13, 
as conversas abordarão racismo 
ambiental, filantropia climáti-
ca e soluções territoriais, como 
agroecologia e restauração 
florestal, reforçando a impor-
tância da justiça fundiária e da 
soberania alimentar.

As atividades do dia 14 tra-
tarão de mineração, transição 
energética e espiritualidade in-
dígena, destacando também a 
luta das mulheres amazônidas 
negras e dos povos ciganos por 
mobilidade e justiça climática. 
No dia 15, o foco será o pro-
tagonismo das periferias, com 
debates sobre cultura e hip-hop 
como instrumentos de trans-
formação social, o papel das 
mulheres negras e a apresenta-
ção da “Carta das Favelas para 
a COP30”.

O dia 17 trará reflexões so-
bre fé, espiritualidade e defesa 
dos territórios, com ênfase nas 

mulheres indígenas e na soli-
dariedade entre povos tradi-
cionais. Já o dia 18 destacará a 
atuação das mulheres costeiras 
e marinhas, das juventudes e 
das comunidades amazônicas 
diante das emergências climá-
ticas. No dia 19, o pavilhão 
abordará temas relacionados às 
defensoras ambientais, à agroe-
cologia e à educação climática, 
reforçando a relação entre cul-
tura, saúde e sustentabilidade.

Encerrando as atividades, 
o dia 21 contará com a apre-
sentação do Museu Móvel de 
Resistência Quilombola e uma 
avaliação do movimento in-
dígena sobre os resultados da 
conferência. 

GLO
Na segunda-feira (3), a pe-

dido do governador do Pará, 
Helder Barbalho (MDB), Lula 
decretou a Garantia de Lei e 
da Ordem (GLO) em Belém 
(PA) durante todo o tempo da 
COP30. A decisão foi publica-
da no Diário Oficial.

Lula já está em Belém. Reunião sobre o clima irá até o dia 20
Ricardo Stuckert/PR

Lula já está em Belém desde o fim de semana

Por Gabriela Gallo

Em meios às expectativas 
quanto à prisão do ex-presiden-
te da República Jair Bolsonaro 
(PL), o Governo do Distrito 
Federal (GDF) solicitou ao 
ministro do Supremo Tribunal 
Federal (STF) Alexandre de 
Moraes que seja elaborado um 
laudo médico para avaliar se o 
ex-presidente tem condições 
clínicas e físicas de permanecer 
preso no Complexo Peniten-
ciário da Papuda, em Brasília. 
O pedido foi encaminhado, 
sob sigilo, pela Secretaria de 
Administração Penitenciária 
de Brasília no começo desta 
semana. Agora, cabe a Moraes 
analisar o pedido.

“Considerando a proximi-
dade do julgamento dos recur-
sos da Ação Penal nº 2668, o 
que leva a possibilidade de um 
ou mais réus serem recolhidos 
no Sistema Penitenciário do 
Distrito Federal, solicita-se que 
o apenado Jair Messias Bolso-
naro seja submetido à avaliação 
médica por equipe especializa-
da, a fim de que seja realizada 
avaliação de seu quadro clínico 
e a sua compatibilidade com a 
assistência médica e nutricio-
nal disponibilizados nos esta-
belecimentos prisionais desta 
Capital da República”, aponta o 
GDF ao Supremo.

O documento ainda destaca 
que o pedido se revela opor-
tuno “uma vez que, durante o 
monitoramento presencial do 
réu, verificou-se que, em al-

gumas oportunidades, foram 
realizadas avaliações médicas 
presenciais no próprio local de 
monitoramento, evitando-se 
o deslocamento para escoltas 
emergenciais”.

Saúde
Ainda durante a investi-

gação do processo judicial no 
STF, Jair Bolsonaro enfrentava 
uma série de problemas de saú-
de. Em setembro, ele teve que 
ser hospitalizado após sofrer 
com crises de soluços, vômitos 
e queda de pressão. Os médicos 
o diagnosticaram com carcino-
ma de células escamosas in situ, 
que é um tipo de câncer de pele 

não agressivo e em estágio ini-
cial. Em abril deste ano ele tam-
bém realizou a quinta cirurgia 
para tratar de uma obstrução de 
intestino.

A Papuda conta com três 
áreas isoladas para as quais o 
ex-presidente da República 
pode ser direcionado. Contu-
do, diante dos seus problemas 
de saúde, a Secretaria de Admi-
nistração Penitenciária (Seape) 
argumenta que, caso Bolsonaro 
tenha que ser hospitalizado no-
vamente, ele enfrentará proble-
mas logísticos de deslocamento, 
além de uma eventual escolta 
até a chegada no hospital.

Diante disso, outras alterna-

tiva para Bolsonaro seria uma 
cela especial na Superintendên-
cia da Polícia Federal (PF) em 
Brasília. Além disso, a saúde de 
Bolsonaro somada à sua idade 
(70 anos), levantam a possibili-
dade dele, eventualmente, per-
manecer em prisão domiciliar. 
A reportagem questionou a PF 
sobre expectativas da prisão do 
ex-presidente, mas até o fecha-
mento não obteve respostas.

Julgamento
A solicitação de avaliação fí-

sica de Jair Bolsonaro foi enca-
minhada na mesma semana em 
que a Primeira Turma do Su-
premo julgará os embargos de 
declaração dos réus no núcleo 
principal do plano de tentativa 
de golpe de Estado, com exce-
ção do delator da ação penal e 
ex-ajudante de ordens de Bolso-
naro, o tenente-coronel Mauro 
Cid – que terá uma pena de 
dois anos por contribuir no 
curso das investigações com 
realização de delação premiada.

Vale lembrar que embar-
go de declaração é um recurso 
processual adotado para solici-
tar que o juiz ou tribunal res-
ponsável pelo respectivo caso 
esclareça pontos omissos e con-
traditórios para corrigir erros 
materiais de decisões judiciais.

O colegiado iniciará o jul-
gamento dos embargos dos de-
mais sete réus do núcleo um da 
trama nesta sexta-feira (7) em 
plenário virtual. Eles terão até 
o dia 14 para concluir os seus 
posicionamentos.

GDF pede laudo médico sobre 
estado de saúde de Bolsonaro

Fabio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil

GDF quer que STF ateste saúde de Bolsonaro

CORREIO BASTIDORES

Portinho ameaça sair do PL e 
conversa com outros partidos

Tarcísio volta a gerar 
desconfiança na direita

Prendeu, liberou Craques no jogo

Fora da curva

Jovens mortos

Carne negra

No alvo

E por falar em briga na di-

reita: ontem, num almo-

ço na Casa ParlaMento, o 

senador Carlos Portinho 

(RJ), líder do PL no Sena-

do, revelou que poderá 

deixar o partido caso não 

tenha direito de se candi-

datar à reeleição.

O Correio Bastidores apu-

rou que ele anda de con-

versa com o Republicanos 

e com o Novo.

Em 2026, cada partido ou 

federação poderá lançar 

dois candidatos ao Sena-

do. No caso do PL flumi-
nense, uma delas será de 

Flávio Bolsonaro; Porti-

nho quer a outra.

Seu problema é que, ani-

mado com a aprovação 

da operação em favelas 

cariocas, o governador 

Cláudio Castro teria volta-

do a pensar no Senado.

O suposto pedido de 

desculpas de Tarcíso de 

Freitas (Republicanos) 

ao ministro Alexandre de 

Moraes, do Supremo Tri-

bunal Federal, aumentou 

ainda mais a desconfian-

ça do bolsonarismo em 

relação ao governador de 

São Paulo. 

Em ato de apoio a Jair Bol-

sonaro, Tarcísio afirmou 
que ninguém aguentava 

mais a “tirania” de Moraes. 

Segundo o jornal O Globo, 

o governador pediu des-

culpas de maneira reser-

vada. Alegou que estava 

pressionado por apoiado-

res do ex-presidente.

“Ele não deveria ter feito 

nem uma coisa e nem ou-

tra”, afirma um político do 
PL que pediu para não ser 

identificado. Assim como 
outros aliados, ele — ain-

da que no anonimato 

— deixa claro seu incon-

formismo com as idas e 

vindas de Tarcísio.

A prisão de Bolsonaro, 

que deverá ocorrer ainda 

neste mês, deverá causar, 

no campo da direita, uma 

liberação das articulações 

que envolvem a disputa 

da Presidência e dos go-

vernos estaduais. Até para 

não magoar o ex-presi-

dente, tudo tem sido feito 

com discrição.

A partir da ida de Bolso-

naro para a cadeia, ficarão 
mais claros os movimen-

tos de dois experientes jo-

gadores: Gilberto Kassab 

e Valdemar Costa Neto, 

presidentes-donos, res-

pectivamente, do PSD e 

do PL. Neste último, a ala 

não bolsonarista tende a 

crescer.

A operação nos comple-

xos do Alemão e da Penha, 

semana passada, inter-

rompeu uma tendência 

de queda nesse tipo de le-

talidade no Estado do Rio, 

de 61,2% nos últimos seis 

anos. A publicação — Pele 

Alvo — mostra que negros 

continuam como vítimas 

preferenciais.

Levantamento feito em 

nove estados pela Rede 

Observatórios de Segu-

rança que será divulgado 

hoje mostra que, no ano 

passado, cresceu 22,1% o 

percentual de crianças 

e adolescentes de 12 a 17 

anos mortos pela polícia. 

Isto, em relação a 2023. 

Um total de 297 vítimas.

No cômputo dos nove 

estados — AM, BA, CE, 

MA, PA, PE, PI, RJ e SP —, 

86,2% do total de mortos 

eram negros, que foram 

vítimas 4,2 vezes a mais 

que os brancos. Na Bahia, 

segundo o estudo, negros 

têm seis vezes mais chan-

ces de morrerem assim; 

no Rio, 4,5 vezes.

O aumento da letalidade 

policial não está relacio-

nado à ideologia do go-

vernador. Em São Paulo, 

essas mortes cresceram 

59,2%. Na Bahia, gover-

nada desde 2007 pelo PT, 

a alta, em seis anos, che-

gou a 139,4% (houve redu-

ção de 8,6% entre 2023 e 

2024).

Geraldo Magela/Agência Senado

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Senador negocia com Republicanos e Novo

Governador insiste em morder e assoprar 

POR FERNANDO MOLICA
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Combustível Legal apoia ação 
para combater fraudes

 Inflação entre público 60+ 
cresce mais que a média

CORREIO ECONÔMICO

Alimentação Saúde

Em todo país

Fachada

PLP 125

Interligação

O Instituto Combustível 
Legal (ICL) manifesta seu 
total apoio à Operação 
Carbono Oculto 86, defla-
grada nesta quarta-feira 
(5) nos estados do Piauí, 
Maranhão e Tocantins, 
que resultou na interdi-
ção de 49 postos de com-
bustíveis suspeitos de 
envolvimento em um es-
quema de lavagem de di-
nheiro estimado em R$ 5 

bilhões, com conexões di-
retas com o Primeiro Co-
mando da Capital (PCC). A 
operação, conduzida pela 
Polícia Civil do Piauí, em 
parceria com o Ministério 
Público e outras forças 
de segurança, represen-
ta um novo e importante 
avanço no enfrentamen-
to ao crime organizado, à 
fraude fiscal e à adultera-
ção de combustíveis.

A inflação entre os con-
sumidores com 60 anos 
ou mais segue acima da 
média geral e ampliou 
a diferença ao longo do 
ano. O Índice de Preços 
ao Consumidor da Ter-
ceira Idade (IPC 60+), 
calculado pela Funda-
ção Instituto de Pesqui-
sas Econômicas (Fipe), 
registrou alta de 0,35% 
em outubro, enquanto 
o Índice Geral de Pre-
ços ao Consumidor (IPC) 

avançou 0,27% no mes-
mo período.

Em 2025, o IPC 60+ 
soma 3,80% de inflação, 
contra 3,30% no índice ge-
ral. Além disso, no acúmu-
lo dos últimos 12 meses, 
a diferença se mantém: 
5,31% para o IPC 60+, frente 
a 4,86% do IPC geral.

Segundo o levantamen-
to, alimentação (0,52%) e 
despesas pessoais (0,44%) 
puxaram a inflação entre 
os 60+ no último mês.

Entre os itens que mais 
subiram em outubro es-
tão batata (11,21%), tomate 
(9,95%), excursão (4,92%), 
cimento (4,14%) e gás de 
botijão (2,08%). A saúde 
continua sendo a princi-
pal catapulta sobre o or-
çamento desse público 
com alta acumulada de 
8,02% em 2025.

“A alta dos custos com saú-
de pesa mais para quem 
tem 60 anos ou mais. Esse 
grupo é mais exposto a 
variações de preços em 
medicamentos, planos e 
serviços médicos, o que 
faz com que impactem o 
orçamento”, explica Gui-
lherme Moreira, coordena-
dor do IPC 60+.

O ICL alerta para os riscos 
sistêmicos da sonegação 
e da lavagem de dinheiro 
no setor de combustíveis, 
que movimentam bilhões 
de reais e financiam es-
truturas criminosas. O 
avanço das investigações 
comprova que a penetra-
ção do crime organizado 
atinge todo país.

Segundo as investigações, 
o grupo criminoso utiliza-
va empresas de fachada, 
fundos de investimento e 
fintechs para ocultar pa-
trimônio e movimentar 
recursos ilícitos, além de 
recorrer à sonegação tri-
butária e à venda de com-
bustíveis adulterados para 
financiar atividades ilegais.

A entidade destaca a ne-
cessidade de aprovação 
de marcos legais, como 
o PLP 125/2022 (devedor 
contumaz), que cria ins-
trumentos mais eficazes 
para o enfrentamento de 
grupos econômicos que 
utilizam a sonegação e a 
fraude como modelo de 
negócio.

“A Operação Carbono 
Oculto comprova a interli-
gação entre a sonegação 
estruturada de tributos e 
o crime organizado. Ações 
como essa são fundamen-
tais para proteger o consu-
midor, garantir concorrên-
cia leal”, destaca Emerson 
Kapaz, presidente do Insti-
tuto Combustível Legal.

Rovena Rosa/Agência Brasil

Freepick

Carbono oculto descobre esquema em postos no Piauí

Alimentação e saúde são os itens que mais pesam

Copom decide manter a 
taxa de juro em 15% ao ano
Juros básicos estão no maior nível em quase 20 anos

Por martha imenes

O ano de 2025 está chegan-
do ao fim, a inflação está desa-
celerando, o nível de emprego 
subindo, mas o juros não têm 
acompanhado esse movimento. 
Nesta quarta-feira (5), o Comi-
tê de Política Monetária (Co-
pom) do Banco Central (BC) 
deciciu manter a taxa básica de 
juros em 15% ao ano.

Em 15% ao ano, a Selic está 
no maior nível desde julho de 
2006, quando estava em 15,25% 
ao ano. Desde setembro do ano 
passado, a taxa foi elevada sete 
vezes seguidas. Nas reuniões de 
julho e de setembro, o Copom 
não mexeu na taxa.

Ao reduzir a Selic, a tendên-
cia é de que o crédito fique mais 
barato, com incentivo à produ-
ção e ao consumo, reduzindo o 
controle da inflação e estimulan-
do a atividade econômica.

Na ata da última reunião, 
em setembro, o Copom infor-
mou que a Selic será mantida 
em 15% ao ano por tempo pro-
longado.

Segundo a ata, a conjuntura 
econômica dos Estados Unidos 

e as tarifas impostas pelo país 
têm tido “maior impacto” do 
que temas estruturalmente de-
safiadores para a formação dos 
preços de mercado. No cenário 
interno, alguns preços, como o 
da energia, continuam a pres-
sionar a inflação, apesar da de-
saceleração da economia.

Segundo a edição mais re-
cente do boletim Focus, a taxa 

básica deve ser mantida em 
15% ao ano até o fim de 2025 
ou início de 2026. A divergên-
cia agora está no momento do 
próximo ano em que os juros 
começarão a cair.

O comportamento da in-
flação continua uma incógni-
ta. Prévia do indicador oficial, 
o Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor Amplo-15 

(IPCA-15) ficou em apenas 
0,18% em outubro e acumula 
4,94% em 12 meses. O preço 
médio dos alimentos recuou 
pelo quinto mês consecutivo.

Segundo o último boletim 
Focus, pesquisa semanal com 
instituições financeiras feita 
pelo BC, a estimativa de infla-
ção para 2025 caiu para 4,55%, 
contra 4,8% há quatro semanas. 

Divulgação BC

Reunião do Copom ocorre a cada 45 dias no Banco Central do Brasil, em Brasília

O governo federal oficiali-
zou a transferência da gestão do 
Seguro-Desemprego do Pesca-
dor Artesanal do Instituto Na-
cional do Seguro Social (INSS) 
para o Ministério do Trabalho 
e Emprego. 

O benefício, equivalente 
a um salário mínimo mensal 
(atualmente em R$ 1.518), é 
concedido a pescadores arte-
sanais durante o período de 
defeso, quando a captura de 
algumas espécies aquáticas é 
proibida para proteger a repro-
dução dessas espécies.

As novas regras já estão em 
vigor com a publicação da Me-
dida Provisória (MP) nº 1.323 
no Diário Oficial da União.

Nova lei
Assinada pelo presidente 

da República Luiz Inácio Lula 
da Silva e pelo ministro Luiz 
Marinho, a lei estabelece que 
compete ao Ministério do Tra-
balho e Emprego, e não mais 

ao INSS, receber e processar 
os requerimentos e habilitar os 
beneficiários do seguro-defeso.

A Medida Provisória tam-
bém estabelece um limite para a 
destinação de recursos federais 
para o pagamento do benefício. 
Este ano, excepcionalmente, a 
despesa não poderá ultrapassar 

os R$ 7,325 bilhões.
A partir de 2026, o valor 

gasto no ano anterior será cor-
rigido pela variação do Índice 
Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA) no 
período. O governo federal 
deverá demonstrar que os gas-
tos não excederão o arcabouço 

fiscal.
Para evitar fraudes, o novo 

texto reforça que só o pescador 
que comprovar que reside em 
cidades abrangidas ou limítro-
fes às áreas onde o defeso for 
instituído terá direito a receber 
o benefício.

Além disso, o requerente de-
verá apresentar cópias de notas 
fiscais do pescado que vendeu 
em pelo menos seis dos 12 meses 
anteriores ao início do defeso.

O requerente também de-
verá estar inscrito no Cadastro 
Único para Programas Social 
(CadÚnico) e ter registro bio-
métrico.

Os pescadores e pescadoras 
artesanais poderão solicitar o 
benefício do seguro-defeso pelo 
aplicativo Carteira de Trabalho 
Digital ou pelo portal Emprega 
Brasil. Nesses mesmos canais, 
será possível acompanhar o an-
damento da habilitação, consul-
tar pagamentos e registrar pedi-
dos de revisão.

Gestão do seguro-defeso é do mTE
Valter Campanato/Agência Brasil

Ministro do Trabalho e Emprego, Luiz Marinho

Toyota retoma produção de veículos

Inflação está levemente acima do teto

A Toyota reativou a pro-
dução de veículos no Brasil 
nas fábricas de Indaiatuba e 
Sorocaba, ambas no interior 
paulista, após pouco mais de 
40 dias de paralisação. As uni-
dades estavam paradas desde 22 
de setembro por causa de uma 
tempestade, que atingiu forte-
mente a planta de Porto Feliz 
(SP), onde os motores da mon-
tadora eram produzidos. 

A retomada será gradual, 
com utilização de motores e 

peças importados de outras 
unidades no exterior. Nesta 
primeira etapa, a Toyota do 
Brasil produzirá as versões hí-
bridas dos modelos Corolla e 
Corolla Cross.

Em outubro, a Toyota in-
formou que somente em ja-
neiro de 2026 será retomada 
a produção de veículos com 
motores convencionais, tan-
to para o mercado brasilei-
ro quanto para exportação, 
abrangendo os veículos da 

linha de produção atual – Co-
rolla e Corolla Cross.

Tempestade
As fortes chuvas e vendavais 

de 22 de setembro deixaram 
um saldo de destruição e pre-
juízos no estado de São Paulo. 
A Defesa Civil divulgou balan-
ço com 33 ocorrências, com um 
saldo de 24 pessoas feridas, oito 
desabrigadas e 33 desalojadas 
em diferentes regiões.

Além do destelhamento da 

fábrica da montadora em Porto 
Feliz, que deixou dez pessoas 
feridas e oito desabrigadas, 
houve  alagamentos, queda de 
árvores, desabamentos.

Também foram registradas 
ocorrências graves em Rancha-
ria, Ourinhos, Santa Fé do Sul, 
Presidente Prudente e Presi-
dente Venceslau, com venda-
vais, destelhamentos e queda 
de árvores. Em Dracena, uma 
árvore caiu sobre um veículo 
deixando duas vítimas. 

Apesar do recuo nas pro-
jeções, a inflação está leve-
mente acima do teto da meta 
contínua estabelecida pelo 
Conselho Monetário Nacio-
nal (CMN), de 3%, podendo 
chegar a 4,5% por causa do 
intervalo de tolerância de 1,5 
ponto. Na terça-feira (4) o mi-
nistro da Fazenda, Fernando 
Haddad, assegurou que vai co-
locar as contas em ordem.

A taxa básica de juros é usa-
da nas negociações de títulos 

públicos emitidos pelo Tesouro 
Nacional no Sistema Especial 
de Liquidação e Custódia (Se-
lic) e serve de referência para 
as demais taxas da economia. 
Ela é o principal instrumento 
do Banco Central para manter 
a inflação sob controle. O BC 
atua diariamente por meio de 
operações de mercado aberto – 
comprando e vendendo títulos 
públicos federais – para manter 
a taxa de juros próxima do valor 
definido na reunião.

Quando o Copom au-
menta a taxa básica de juros, 
pretende conter a demanda 
aquecida, e isso causa reflexos 
nos preços porque os juros 
mais altos encarecem o crédi-
to e estimulam a poupança. 
Desse modo, taxas mais altas 
também podem dificultar a 
expansão da economia. Mas, 
além da Selic, os bancos con-
sideram outros fatores na hora 
de definir os juros cobrados 
dos consumidores, como risco 

de inadimplência, lucro e des-
pesas administrativas.

O Copom reúne-se a cada 
45 dias. No primeiro dia do 
encontro, são feitas apresenta-
ções técnicas sobre a evolução 
e as perspectivas das econo-
mias brasileira e mundial e o 
comportamento do mercado 
financeiro. No segundo dia, os 
membros do Copom, formado 
pela diretoria do BC, analisam 
as possibilidades e definem a 
Selic.

POR MARTHA IMENES
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Visando aproximar o público 
da Copa do Mundo FIFA 2026, 
a Adidas apresentou oficialmente 
os uniformes principais das 22 fe-
derações para qual fornece mate-
riais esportivos. São elas: Argélia, 
Argentina, Bélgica, Chile, Co-
lômbia, Costa Rica, Alemanha, 
Hungria, Itália, Japão, México, 
Irlanda do Norte, Peru, Catar, 
Arábia Saudita, Escócia, Espanha, 
Suécia, Ucrânia, Emirados Árabes 
Unidos, Venezuela e País de Gales.

“Uma Copa do Mundo 

Uniformes para a Copa do Mundo 2026

INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

STJD Volta do Ganso

ATROPELO

Na noite des-
ta quarta-feira 
(5), os pouco 
mais de 13 mil 
torcedores que 
compareceram 
ao estádio Nil-
ton Santos viram 
uma aula de fu-
tebol do Botafo-
go, que venceu 
o Vasco por 3 a 0.

O Glorioso foi superior 
o jogo inteiro, enquan-
to o Cruzmaltino sofreu 
com a falta de um volan-
te marcador para atuar 
ao lado de Cauã Barros. 
No primeiro tempo, Tchê 
Tchê foi o escolhido por 
Fernando Diniz, mas foi 
nulo tanto no ataque 
quanto na defesa.

Após diversas inves-
tidas botafoguenses, o 
zagueiro Carlos Cuesta 
derrubou Joaquín Correa 
aos 43 do primeiro tem-
po. Pênalti para o Botafo-
go. Alex Telles converteu, 
abrindo o placar para o 
Alvinegro no último lance 
do primeiro tempo.

Na volta para o se-
gundo tempo, Fernan-
do Diniz trocou Tchê 
Tchê pelo meia Matheus 

França, mas de nada 
adiantou, já que o Bota-
fogo seguiu dominante 
o tempo inteiro.

Aos 26, Savarino en-
controu Artur na peque-
na área, que bateu cruza-
do e fez Botafogo 2 a 0.

Cinco minutos de-
pois, em cobrança de 
escanteio na área do 
Vasco, o zagueiro David 
Ricardo cabeceou rente 
ao chão, para o desespe-
ro de Léo Jardim. Bota-
fogo 3, Vasco 0.

Com o resultado, o 
Botafogo chegou aos 51 
pontos e segue na luta 
pelo G6. Já o Vasco es-
tacionou nos 42 pontos 
e parece já abandonar o 
sonho de Libertadores via 
Brasileirão.

Por Pedro Sobreiro

O atacante Bruno Hen-
rique, do Flamengo, será 
julgado pelo Superior 
Tribunal de Justiça Des-
portiva (STJD) na próxima 
segunda (10). Ele terá sua 
punição pelo caso envol-
vendo apostas reavaliada.

Afastado desde 13 de se-
tembro, quando sofreu 
uma lesão grau 2 na pan-
turrilha esquerda contra o 
Corinthians, Paulo Henri-
que Ganso só deve voltar 
ao Fluminense no Fla-Flu 
do dia 19 de novembro.

Vitor Silva / Botafogo

Botafogo venceu o Vasco por 3 a 0

CORREIO NO MUNDO

Bolívia I Bolívia II

META OUSADA

Após uma 
reunião que co-
meçou na ma-
nhã de terça (4) 
e se estendeu 
até a madruga-
da de quarta (5), 
a União Europeia 
aprovou o corte 
de 90% das emis-
sões de gases de efeito es-
tufa até 2040 em relação 
aos níveis de 1990. A meta 
é ambiciosa, mas só saiu 
após concessões a diversos 
países do bloco.

Segundo Lars Aagaard, 
ministro do Meio Ambien-
te da Dinamarca que lide-
rou o encontro, até 5 pon-
tos percentuais do corte 
poderão ser obtidos por 
meio de créditos de carbo-
no gerados fora do bloco. 
Ou seja, a meta para as in-
dústrias europeias, na prá-
tica, é de 85%. “Definir uma 
meta climática não é ape-
nas escolher um número, é 
uma decisão política com 
consequências de longo 
alcance para o continen-
te”, declarou Aagaard, em 
uma clara tentativa de jus-
tificar a manobra.

Também ficou acerta-
do o adiamento do ETS2, 
que regula o mercado de 

carbono para os setores de 
transporte e construção do 
continente, que agora só 
será efetivado em 2028.

“Os países-Membros 
afirmam ter chegado a 
acordo sobre uma meta 
de 90%, mas isso é apenas 
um truque de mágica”, 
declarou Michael Sicaud-
-Clyet, do braço europe do 
WWF. “Depois de eliminar 
as compensações, o valor 
real será inferior a 85%. A 
UE deveria dar exemplo, 
não criar lacunas.”

Mathie Mal, do Escritó-
rio Europeu de Meio Am-
biente (EEB, na sigla em 
inglês), que reúne quase 
200 entidades do setor no 
continente, afirmou que a 
flexibilização “pode atrasar 
investimento vital na transi-
ção energética interna” do 
continente.

Por José Henrique 
Mariante (Folhapress)

Na quarta (5), a Suprema 
Corte da Bolívia anulou a 
sentença de dez anos de 
prisão contra a ex-presi-
dente Jeanine Áñez, acu-
sada de ter dado um golpe 
de Estado em 2019. A deci-
são determinou também 
sua libertação imediata.

Áñez foi detida em março 
de 2021 e passou 20 meses 
em prisão preventiva an-
tes de ser condenada em 
2022 a dez anos de reclu-
são, acusada de ter assu-
mido a Presidência de for-
ma inconstitucional após 
a renúncia de Evo Morales.

Conselho da UE

Lars Aagaard liderou a reunião

EUA x Rússia: tensão nuclear

Constrangimento na CBF

Donald Trump lança míssil nuclear, e Putin manda preparar teste

CBF e federação de treinadores criticam declarações xenofóbicas

por Igor Gielow (Folhapress)

O duelo nuclear entre Vladi-
mir Putin e Donald Trump che-
gou a novo nível na quarta (5), 
com os EUA promovendo o lan-
çamento de um míssil estratégico 
e o russo ordenando preparativos 
para a realização de um eventual 
teste com detonação de ogiva atô-
mica. Na semana passada, Trump 
havia reagido ao teste de dois no-
vos modelos de armas anunciadas 
por Putin, o míssil de cruzeiro 
Burevestnik e o “torpedo do Juízo 
Final” Poseidon, ambos capazes 
de carregar ogivas nucleares e ali-
mentados por reatores nucleares 
que lhes dão autonomia ilimitada.

O objetivo principal do russo 
é asseverar o papel da Rússia de 
potência nuclear, nominalmente 
a maior do mundo e em paridade 
de capacidades com os EUA, e di-
zer que tem meios para driblar o 
escudo antimíssil dos sonhos de 
Trump, o Domo Dourado.

Com isso, pretende lugar pri-
vilegiado nas negociações sobre a 
Ucrânia, que foram reabertas por 
pressão de Trump, mas travaram.

Trump havia dito que reto-
maria testes com armas nuclea-
res americanas em resposta ao 
que via como escalada da Rússia 
e da China, dona de um cres-
cente arsenal atômico. Depois, 
se recusou a dizer se isso envol-
veria ou não a explosão de uma 
ogiva no subterrâneo, algo que 
os americanos não fazem desde 
1992 e os russos, desde 1990.

Nesta quarta, o Comando de 

Ataque Global da Força Aérea dos 
EUA confirmou o lançamento de 
um míssil com capacidade nu-
clear Minuteman-3 desarmado. A 
ação foi notificada antes à Rússia, 
como é a praxe de lado a lado para 
evitar mal-entendidos.

O disparo foi realizado da 
base aérea de Vandenberg, na 
Califórnia no fim da madruga-
da da quarta (5). Ele havia sido 
anunciado para a noite de quarta 

para quinta (6) na véspera, mas 
a unidade militar confirmou sua 
execução sem intercorrências sem 
explicar a mudança.

O teste, diz a Força Aérea cor-
roborada por referências na área 
como a Federação dos Cientistas 
Americanos (FAS), está dentro 
da programação anual de ensaios 
para verificar a operacionalidade e 
precisão dos armamentos.

Poucas horas depois, Putin 
promoveu uma reunião com seu 
Conselho de Segurança, onde ou-
viu o ministro da Defesa, Andrei 
Belousov, afirmar que tudo indica 
que os americanos irão conduzir 
um teste nuclear subterrâneo.

De forma coreografada, o 
presidente então instruiu órgão 
governo a coletar informações e 
“fazer proposta no possível come-
ço de trabalho de preparação de 
testes de armas nucleares”.

Putin conseguiu colocar 
Trump na defensiva, dizendo que 
irá reagir ao que ele fizer, deixando 
a insegurança nuclear global em 
sua conta. Até aqui, os testes com 
armas, assim como o do Minute-
man, não envolvem ogivas ativas.

por Lucas Bombana (Folhapress)

Deselegante, preconceituo-
sa e inaceitável. Dessa forma, 
a CBF e a FBTF (Federação 
Brasileira de Treinadores de 
Futebol) classificaram as decla-
rações de Oswaldo de Oliveira 
e de Emerson Leão. A dupla fez 
críticas à presença de técnicos 
estrangeiros no futebol nacional 
durante o 2º Fórum Brasileiro 
dos Treinadores de Futebol, rea-
lizado na terça (4), na sede da 
CBF, no Rio de Janeiro. As falas 
aconteceram na presença do ita-
liano Carlo Ancelotti, treinador 
da Seleção Brasileira, convidado 
para receber uma homenagem 
dos organizadores.

O primeiro a disparar contra 
os estrangeiros trabalhando como 
treinadores no Brasil foi Leão.

“Eu sempre disse que não 
gosto de treinadores estrangeiros 
no meu país. Já falei isso e não 
mudo a minha opinião”, afirmou 
o ex-goleiro no palco do evento, 
ao lado de Ancelotti.

Na sequência, foi a vez de 
Oswaldo de Oliveira pegar o 
microfone e também disparar 
contra os técnicos estrangeiros 
em solo brasileiro.

“Eu não queria treinador es-
trangeiro, mas não tinha jeito, se 
tivesse que ser, que fosse esse se-
nhor [Ancelotti]. Torci para ser 
esse senhor”, disse Oswaldo.

Ancelotti ouviu as decla-
rações sem aparentar maior 
incômodo.

A CBF e a própria FBTF sol-
taram notas horas depois repu-
diando as declarações de Leão e 
Oswaldo de Oliveira.

“As declarações feitas durante 
o Fórum Brasileiro de Treinado-
res, dirigidas ao técnico Carlo An-

celotti e aos profissionais estran-
geiros que atuam no Brasil, foram, 
no mínimo, deselegantes, para 
não dizer de outra forma, e não 
refletem o verdadeiro sentimento 
do povo brasileiro”, escreveu Gus-
tavo Feijó, diretor da CBF, em pu-
blicação nas redes sociais.

“Assim como queremos que 
nossos treinadores sejam tratados 
com respeito fora do país, tam-
bém devemos acolher com con-
sideração os profissionais que es-
colhem trabalhar aqui. Opiniões 
divergentes fazem parte do de-
bate, mas falas preconceituosas 
e desnecessárias não contribuem 
para o processo de reconstrução 
e valorização do nosso futebol”, 
acrescentou o dirigente.

A federação, por sua vez, 
disse que as falas de Oswaldo de 
Oliveira foram “inaceitáveis” e 
“desrespeitosas”.

Segundo a FBTF, as declara-
ções do ex-treinador “atingiram 
a CBF”, que aceitou ceder um 
espaço em sua sede para receber 
o evento.

Daniel Torok/ Casa Branca

Reprodução / YouTube (@falatreinador)

Trump e Putin estão ‘provocando’ com testes nucleares

CBF e FBTF repudiaram falas de Leão e Oswaldo de Oliveira

Mamdani anuncia equipe de transição
O prefeito eleito de Nova 

York, Zohran Mamdani, escolheu 
nesta quarta-feira (5) os principais 
nomes para liderar sua equipe de 
transição, que possivelmente in-
tegrarão seu governo em janeiro. 
Todas são mulheres com expe-
riência recente direta na admi-
nistração pública ou em grandes 
organizações do terceiro setor.

Na direção do grupo estará 
Elana Leopold, que trabalhou na 
gestão do ex-prefeito democrata 
Bill de Blasio e participou ativa-

mente da campanha de Mamda-
ni. Ao lado dela, como vice-líde-
res, foram nomeadas Lina Khan, 
Melanie Hartzog, Maria Torres-
-Springer e Grace Bonilla.

Com as nomeações, Mamda-
ni indica que vai levar em frente o 
mote de campanha de que busca-
rá um governo pragmático em vez 
de ideológico, discurso que refor-
çou ao longo da disputa em meio 
a críticas de rivais e receios de elei-
tores moderados de que será um 
prefeito radical.

Maria Torres-Springer foi vi-
ce-prefeita antes de romper com 
o atual mandatário, o democrata 
Eric Adams, que durante a cam-
panha apoiou o também demo-
crata Andrew Cuomo, ex-gover-
nador do estado de Nova York 
disputando como independente 
contra Mamdani - o presidente 
Donald Trump declarou apoio 
em Cuomo antes do pleito.

Mamdani também reforçou 
que pretende manter no cargo a 
comissária de polícia Jessica Tisch, 

que havia sido nomeada pelo atual 
prefeito, Eric Adams, ante tensões 
de eleitores moderados receosos 
de que a vitória do democrata re-
sultasse em mudanças radicais na 
estrutura de segurança da cidade.

O prefeito eleito, de apenas 
34 anos e pouca experiência em 
cargos públicos, cercou-se de no-
meações com experiência na ges-
tão pública e capilaridade política 
para vencer Cuomo na terça (4).

Por Guilherme Botacini 
(Folhapress)

Divulgação/ Adidas

Adidas lançou os uniformes de 22 seleções para o Mundial

é sobre criar momentos que 
transcendem o estádio. Por isso, 
projetamos os uniformes como 
uma homenagem às raízes de 
cada nação, mas também para 
celebrar uma era em que cada 
torcedor, em qualquer lugar, faz 
parte da história”, disse 

Sam Handy, diretor-geral de 
Futebol da Adidas.

Os uniformes serão comercia-
lizados a partir desta quinta (6) e 
estarão disponíveis nas lojas e na 
Arena Trionda, em São Paulo.
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Por martha imenes

O projeto de lei que isenta 
de Imposto de Renda quem 
ganha até R$ 5 mil por mês e 
alivia quem recebe até R$ 7,35 
mil mensais, foi aprovado pela 
Comissão de Assuntos Econô-
micos (CAE) e pelo plenário 
do Senado nesta quarta-feira 
(5). O texto agora segue para 
sanção presidencial. Se sancio-
nado até o final do ano, o PL 
da redução do IR passa a valer a 
partir de janeiro de 2026. 

Atualmente, é isento do IR 
quem ganha até dois salários 

mínimos (R$ 3.036 por mês).
O governo calcula que cer-

ca de 25 milhões de brasileiros 
vão pagar menos impostos, en-
quanto outros 200 mil contri-
buintes terão algum aumento 
na tributação.

De acordo com levanta-
mento da União Nacional dos 
Auditores Fiscais da Receita 
Federal do Brasil (Unafisco Na-
cional) com base no projeto de 
lei 1.087/2025, o benefício va-
ria de acordo com o número de 
dependentes, criando situações 
distintas entre famílias com 
rendas similares.

“A medida beneficia mi-
lhões de contribuintes, mas não 
corrige a defasagem acumulada 
da tabela, que passa dos 170%, 
para as faixas intermediárias e 
superiores”, aponta a Unafisco.

Diferentemente de um rea-
juste da tabela do IR, que gera 
efeitos em todas as faixas, o 
modelo aprovado concede um 
benefício restrito a uma faixa 
específica de renda, sem alterar 
as alíquotas ou as faixas supe-
riores. Ou seja, é mais favorável 
para quem ganha R$ 5 mil e 
não tenha dependentes, aponta 
o relatório.

JORNAL DO SERVIDOR

Ministério faz parceria com 
UnB para gestão de pessoal

Nascidos neste mês têm até 
dia 30 para fazer prova de vida

Movimentação financeira

Diagnóstico balizará concursos

Relatório aponta perfis

O Ministério da Gestão e 

da Inovação em Serviços 

Públicos (MGI) está inten-

sificando a implementa-

ção do Dimensionamento 

da Força de Trabalho (DFT), 

metodologia desenvolvida 

em parceria com a Univer-
sidade de Brasília (UnB) 
que oferece um panorama 
sobre a necessidade de 

pessoal na administração 
pública. Entre 2022 e 2023, 

o número de unidades di-

mensionadas saltou de 150 

para 1.825. O DFT faz análi-
ses detalhadas de ativida-

des, demandas e cargos 

existentes, produzindo, a 
partir desses dados, diag-

nósticos sobre a quanti-

dade de servidores neces-

sária para atender cada 
setor, identificar déficits ou 
excessos de pessoal, além 
de ajustas funções.

Servidores públicos fe-

derais aposentados, pen-

sionistas e anistiados po-

líticos civis nascidos em 

novembro têm até o dia 

30 deste mês para fazer 
a prova de vida obrigató-

ria. Quem não fizer terá o 
pagamento do benefício 
suspenso.

A prova de vida pode 
ser feita na Unidade de 
Gestão de Pessoas do 

órgão de origem ou na 

agência bancária em que 

o beneficiário recebe o 
pagamento, mediante 
apresentação de docu-

mento de identificação 
com foto e CPF.

Também é possível fa-

zer o procedimento pelo 
aplicativo SouGov.br, dis-

ponível para Android e 
iOS, sendo necessário ter 

biometria cadastrada no 

Tribunal Superior Eleito-

ral (TSE) ou na Secretaria 
Nacional de Trânsito (Se-

natran). 

Em alguns casos, a mo-

vimentação recente da 

conta já pode validar a 
prova de vida de forma 
automática. 

Pessoas sem biome-

tria, com restrições de 

locomoção ou outras li-

mitações devem procu-

rar a Unidade de Gestão 
de Pessoas para solicitar 

atendimento diferencia-

do, com possibilidade de 
visita domiciliar quando 

necessário.
A reativação de bene-

fícios suspensos, recadas-

tramentos excepcionais e 
demais situações relacio-

nadas à prova de vida po-

dem ser feitas pelo aplica-

tivo Meu INSS.

O MGI quer utilizar esses 
diagnósticos para plane-

jar concursos, combina-

do à sua capacidade de 
melhorar a alocação dos 

novos servidores. Para 
ampliar a capilarização 
do DFT, o MGI lançou um 

programa de mentoria 
em órgão com pedidos de 
concurso em andamento 

para permitir que a ferra-

menta seja largamente 

implementada. Até julho 
foram realizadas mento-

rias em 4.727 unidades 
em 114 órgãos, o que con-

tabiliza 41 unidades por 
órgão. A meta da pasta 
é que, até dezembro de 
2026, o DFT seja imple-

mentado em 70 órgãos.

Esses relatórios mostram 
ainda o perfil da equipe, 
a rotatividade, a comple-

xidade das demandas,as 

áreas que precisam de re-

forço, as ausências e seus 

impactos. O trabalho é fei-
to pela unidade de gestão 
de cada órgão, com apoio 
do MGI. A pasta destaca 
também que, com os do-

cumentos produzidos pelo 
DFT, é possível fazer uma 
alocação mais adequada 

de novos servidores. Tam-

bém é possível levantar as 
competências necessárias 
em cada área, de acordo 

com os resultados entre-

gues, e compará-las com 
as informações do perfil 
dos novos agentes.

Agência Brasil

Divulgação

MGI poderá usar dados para balizar concursos públicos

O app SouGov permite fazer a comprovação de vida

POR MARTHA IMENES

Confira como a nova tabela 
do IR mexerá no seu bolso 
Segundo a Unafisco, o projeto não corrige a 
defasagem acumulada, que passa de 170%

Marcello Casal Jr. - Agência Brasil

A correção da tabela do 
IR mostra uma situação 
mais favorável para quem 
ganha R$ 5 mil e não 
possui dependentes

O Ministério da Previdência 
Social (MPS) está oferecendo o 
curso “Introdução à Compen-
sação Previdenciária”, que tem 
como objetivo explicar sobre a 
base constitucional e legal des-
sa compensação, além de con-
solidar o domínio técnico dos 
servidores que atuam na área. 
A inscrição é gratuita e deve ser 
feita em https://www.escola-
virtual.gov.br/curso/1367. Um 
certificado será emitido ao fim 
do curso.

A capacitação será realizada 
por meio da Escola Virtual.Gov 
e terá carga horária de 30 horas. 
As aulas serão divididas em cin-
co módulos, na modalidade a 
distância, e ocorrerão na plata-
forma Moodle da Escola Virtual.
Gov, onde ficarão disponíveis o 
conteúdo, as atividades avaliati-
vas e o desempenho do aluno.

O curso é voltado especialmen-
te para servidores que trabalham 
com o sistema de compensação 
previdenciária, gestores previden-
ciários e servidores da União, esta-
dos e municípios. O MPS lembra 
porém que todos os interessados 
nos fundamentos e impactos desse 

processo da gestão previdenciária 
também são bem-vindos.

A pasta adiantou que, em 
breve, será lançado o curso se-
quencial “Operacionalização da 
Compensação Previdenciária”.

Sustentabilidade
A Comissão de Assuntos 

Sociais do Senado vai discutir a 
sustentabilidade da Previdência 
Pública e os desafios enfrenta-
dos diante das novas formas de 
trabalho, a exemplo dos entrega-
dores e motoristas de aplicativo.

A autora da iniciativa, sena-

dora Doutora Eudócia, do PL 
de Alagoas, alertou para a perda 
de direitos trabalhistas e para os 
riscos de enfraquecimento do 
sistema de proteção social.

Segundo a parlamentar, o 
avanço de práticas como a pejo-
tização, a terceirização irregular 
e o trabalho por aplicativo tem 
reduzido a contribuição previ-
denciária e colocado em risco o 
financiamento da aposentadoria 
de milhões de brasileiros.

“Vivemos tempos em que 
os direitos dos trabalhadores 
estão sendo atacados de forma 

sistemática. A precarização do 
trabalho assume diversas formas, 
todas com o mesmo objetivo: 
reduzir custos para empresas e 
transferir riscos e responsabili-
dades para os trabalhadores e, 
assim, atacando diretamente o 
custeio da Previdência Pública”, 
diz a senadora. 

Ela destacou que a Previdên-
cia Pública é uma das bases da 
seguridade social no País, garan-
tindo aposentadorias, pensões e 
auxílios a trabalhadores formais 
e informais.

Ela afirmou que o debate é 
essencial para encontrar soluções 
que preservem o INSS e assegu-
rem as próximas gerações.

“Como disse o presidente do 
Tribunal Superior do Trabalho 
(TST), ministro Luiz Philippe 
Vieira de Mello Filho: “A des-
construção da proteção traba-
lhista enfraqueceu instrumentos 
que, inclusive, são responsáveis 
por injetar dinheiro na econo-
mia, como o décimo terceiro, o 
FGTS e a própria previdência 
social. Quem vai pagar a previ-
dência? Quem vai ser responsá-
vel pelas gerações futuras?”.

ministério oferece curso gratuito 
sobre compensação previdenciária

Saulo Cruz/Agência Senado

Doutora Eudócia alertou para a perda de direitos trabalhistas 

CONFIRA COMO FICARÁ EM R$

 Salário Bruto N° de Dependentes Deduções Totais (A) Base de Cálculo (B) Imposto atual (C) Fator de Redução Imposto após PL 1087 (D) Economia Mensal (C-D) Economia Anual

 3.500 0 607,2 2.892,8 39,76 0 0 39,76 516,88

 3.500 1 607,2 2.892,8 39,76 0 0 39,76 516,88

 3.500 2 692,59 2.807,41 28,39 0 0 28,39 369,13

 3.500 3 882,18 2.617,82 14,18 0 0 14,18 184,28

 4.000 0 607,2 3.392,8 114,76 0 0 114,76 1.491,88

 4.000 1 607,2 3.392,8 114,76 0 0 114,76 1.491,88

 4.000 2 752,59 3.247,41 92,95 0 0 92,95 1.208,37

 4.000 3 942,18 3.057,82 64,51 0 0 64,51 838,67

 5.000 0 607,2 4.392,8 312,89 312,89 0 312,89 4.067,57

 5.000 1 699,19 4.300,81 292,19 312,89 0 292,19 3.798,5

 5.000 2 888,78 4.111,22 249,53 312,89 0 249,53 3.243,95

 5.000 3 1.078,37 3.921,63 206,88 312,89 0 206,88 2.689,4

 5.200 0 607,2 4.592,8 357,89 286,27 71,62 286,27 3.721,46

 5.200 1 727,19 4.472,81 330,89 286,27 44,63 286,27 3.721,46

 5.200 2 916,78 4.283,22 288,23 286,27 1,97 286,27 3.721,46

 5.200 3 1.106,37 4.093,63 245,58 286,27 0 245,58 3.192,5

 5.500 0 607,2 4.892,8 436,79 246,32 190,46 246,32 3.202,19

 5.500 1 769,19 4.730,81 392,24 246,32 145,92 246,32 3.202,19

 5.500 2 958,78 4.541,22 346,28 246,32 99,96 246,32 3.202,19

 5.500 3 1.148,37 4.351,63 303,63 246,32 57,30 246,32 3.202,19

 5.800 0 621,6 5.178,40 515,33 206,38 308,95 206,38 2.682,93

 5.800 1 811,19 4.988,81 463,19 206,38 256,81 206,38 2.682,93

 5.800 2 1.000,78 4.799,22 411,05 206,38 204,67 206,38 2.682,93

 5.800 3 1.190,37 4.609,63 361,68 206,38 155,3 206,38 2.682,93

 6.000 0 649,6 5.350,40 562,63 179,75 382,88 179,75 2.336,75

 6.000 1 839,19 5.160,81 510,49 179,75 330,74 179,75 2.336,75

 6.000 2 1.028,78 4.971,22 458,35 179,75 278,6 179,75 2.336,75

 6.000 3 1.218,37 4.781,63 406,21 179,75 226,46 179,75 2.336,75

 6.500 0 719,6 5.780,40 680,88 113,18 567,7 113,18 1.471,31

 6.500 1 909,19 5.590,81 628,74 113,18 515,56 113,18 1.471,31

 6.500 2 1.098,78 5.401,22 576,6 113,18 463,42 113,18 1.471,31

 6.500 3 1.288,37 5.211,63 524,46 113,18 411,29 113,18 1.471,31

 6.600 0 733,6 5.866,40 704,53 99,86 604,66 99,86 1.298,22

 6.600 1 923,19 5.676,81 652,39 99,86 552,53 99,86 1.298,22

 6.600 2 1.112,78 5.487,22 600,25 99,86 500,39 99,86 1.298,22

 6.600 3 1.302,37 5.297,63 548,11 99,86 448,25 99,86 1.298,22

 6.700 0 747,6 5.952,40 728,18 86,55 641,63 86,55 1.125,13

 6.700 1 937,19 5.762,81 676,04 86,55 589,49 86,55 1.125,13

 6.700 2 1.126,78 5.573,22 623,90 86,55 537,35 86,55 1.125,13

 6.700 3 1.316,37 5.383,63 571,76 86,55 485,22 86,55 1.125,13

 7.000 0 789,6 6.210,40 799,13 46,6 752,52 46,6 605,86

 7.000 1 979,19 6.020,81 746,99 46,6 700,38 46,6 605,86

 7.000 2 1.168,78 5.831,22 694,85 46,6 648,25 46,6 605,86

 7.000 3 1.358,37 5.641,63 642,71 46,6 596,11 46,6 605,86

 7.350 0 838,6 6.511,40 881,90 0 881,90 0 0

 7.350 1 1.028,19 6.321,81 829,76 0 829,76 0 0

 7.350 2 1.217,78 6.132,22 777,63 0 777,62 0 0

 7.350 3 1.407,37 5.942,63 725,49 0 725,48 0 0

Fonte: Unafisco Nacional com base no Projeto de Lei 1.087/2025 aprovado pela Câmara dos Deputados
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Distritais aprovam Código de 
Direitos e Bem-Estar Animal

A Câmara Legislativa do 
Distrito Federal aprovou, na 
última terça-feira (4), o pro-
jeto de lei nº 388/2023, que 
institui o novo Código de 
Direitos e Bem-Estar Ani-
mal. A proposta, de autoria 
do deputado Daniel Donizet 
(MDB), estabelece um con-
junto abrangente de normas 
voltadas à proteção, defesa e 
preservação dos animais em 
todo o território do DF. O 
texto foi aprovado em dois 
turnos e agora aguarda san-
ção ou veto do governador 
Ibaneis Rocha.

O novo código represen-
ta um avanço signifi cativo na 
legislação distrital ao conso-
lidar, em uma única norma, 
dispositivos antes dispersos 
sobre o tratamento ético e res-
ponsável dos animais. Entre os 
principais pontos, está a proi-
bição de cirurgias mutilantes e 
procedimentos cirúrgicos des-
necessários com fi nalidade es-
tética em cães e gatos — como 
cortes de cauda, orelhas ou 
cordas vocais — além da ve-
dação ao uso de cães de guarda 
em serviços de vigilância.
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Brasilianas

O bem-estar dos cães e outros animais passa a ter um 
conjunto de regras que colocam o DF em destaque

William França brasilianas.cm@gmail.com

Menos para saúde e educação
Com aumento da verba para segurança, Fundo Constitucional do DF cortará nas outras áreas

Por Thamiris de Azevedo

Durante audiência na Câ-
mara Legislativa do Distrito 
Federal (CLDF), nesta quar-
ta-feira (5), foi apresentado o 
novo Projeto de Lei Orçamen-
tária Anual do DF para 2026. 
A Secretaria de Economia do 
DF anunciou que, para o ano 
que vem, a capital federal deve-
rá receber R$ R$ 28,4 bilhões 
advindos da União pelo Fundo 
Constitucional do DF, recurso 
destinado exclusivamente para 
saúde, educação e segurança.

Em comparação ao ano 
passado, o fundo teve aumento 
de 13,29%, mas a distribuição 
do valor gerou polêmica. Mais 
da metade do valor (54,26%) , 
quando foi informado que des-
te dinheiro (54,26%) será desti-

nado para a segurança, com um 
amento de 34% quando com-
parado ao ano passado. Para a 
saúde, irá 27,7%, uma queda de 
quase 2,96%. Para a educação, 
17,98%, também representado 
queda, de 6,2%.

A Secretaria afi rmou, du-
rante a sessão, que a diminuição 
na educação e saúde é decorren-
te das despesas obrigatórias que 
instituíram aumento do salário 
das forças de segurança do DF, 
e a necessidade do pagamento 
de pensionistas das duas áreas 
com recurso distrital.

“Mas estamos à disposição 
para diálogo com os titulares 
da pasta para alteração orça-
mentária caso seja necessário 
algum remanejamento que vise 
resolver alguma questão urgen-
te”, disse o secretário executivo 

de Finanças, Orçamento e Pla-
nejamento.

À reportagem, o presiden-
te da Comissão de Educação 
e Cultura, deputado distrital 
Gabriel Magno (PT), destaca 
que esses novos valores entram 
em contradição com o que foi 
fi rmado com a pasta em junho 
deste ano.

“O GDF fez a opção polí-
tica de alocar mais recursos em 
outras áreas em detrimento da 
educação e da saúde. O pacto 
feito com a sociedade foi rom-
pido e essa escolha vai impactar 
diretamente na qualidade dos 
serviços prestados à população. 
Na LDO de junho, acordamos 
que seriam R$ 6 bilhões para 
Educação e R$ 9 bilhões para 
Saúde. Agora, a proposta traz 
R$ 5,1 bilhões e R$ 7,9 bilhões, 

respectivamente. Essa mudança 
é drástica e compromete políti-
cas públicas essenciais. Como 
garantir nomeações, reestrutu-
ração das carreiras e melhoria 
do atendimento nas escolas e 
hospitais com esse estrangula-
mento?”.

Para a presidente do Con-
selho Regional de Medicina 
do DF, Lívia Vanessa, o corte 
de R$ 1,1 bilhão proposto pelo 
GDF para o orçamento da saú-
de em 2026, quando compara-
do ao proposto em junho, pode 
agravar ainda mais a crise na 
rede pública.

“Brasília tem o maior nú-
mero de médicos por habitante 
do país, mas esses profi ssionais 
não encontram condições ade-
quadas para exercer sua função”, 
afi rma.

Angelo Pignaton/Agência CLDF

Houve protestos na CLDF aos cortes na saúde

Texto proíbe mutilações estéticas 
em cães e gatos e consolida normas 
para proteção de todas as espécies no 
território do DF

Conheça os principais pontos do novo 
Código de Direitos e Bem-Estar Animal

A seguir, os principais eixos do texto aprovado:

1. Direitos fundamentais dos animais

� Garante aos animais o direito a abrigo adequado, proteção contra in-

tempéries, alimentação balanceada, acesso a água potável e cuida-

dos veterinários sempre que necessário.

� Estabelece que animais utilizados em atividades laborais devem ter 

carga de trabalho compatível com sua espécie, porte e condição físi-

ca, além de períodos obrigatórios de descanso.

2. Proibição de mutilações e intervenções estéticas

� Fica proibida a realização de cirurgias mutilantes em cães e gatos, 

como corte de orelhas, cauda, retirada de cordas vocais ou qualquer 

outro procedimento com fi nalidade exclusivamente estética.
� Procedimentos cirúrgicos só poderão ser realizados com indicação 

veterinária, visando à saúde e bem-estar do animal.

3. Guarda responsável e comércio de animais

� Defi ne critérios para a guarda responsável, incluindo a obrigação de 
zelar pela saúde, segurança e bem-estar dos animais sob tutela.

� Regula a criação, comercialização e adoção de animais domésticos 

por estabelecimentos comerciais, exigindo registro, controle sanitário 

e condições adequadas de alojamento.

4. Cães e gatos comunitários

� Reconhece os chamados “animais comunitários” — especialmen-

te cães e gatos que vivem em espaços públicos e são cuidados por 

grupos de pessoas — como sujeitos de direitos, com proteção legal e 

acesso a cuidados básicos.

5. Controle populacional e saúde pública

� Estabelece políticas públicas para o controle populacional ético de 

cães e gatos, com incentivo à castração e campanhas educativas.

� Regula a eutanásia de animais, que só poderá ser realizada em casos 

extremos, com critérios técnicos e sob supervisão veterinária.

� Defi ne protocolos para observação clínica de animais agressores ou 
suspeitos de raiva, visando à prevenção de zoonoses.

6. Fauna silvestre e atividades com animais

� Reforça a proteção da fauna silvestre do Distrito Federal, proibindo 

práticas predatórias e regulamentando a caça e a pesca.

� Regula o uso de animais em atividades desportivas, recreativas, de 

exposição, tração e fi ns militares, exigindo condições adequadas de 
manejo e bem-estar.

� Proíbe o uso de animais em espetáculos circenses.

7. Transporte e uso científi co
� Estabelece normas para o transporte de animais, exigindo segurança, 

conforto e respeito às necessidades fi siológicas das espécies.
� Regula o uso de animais em pesquisas científi cas, com exigência de 

comitês de ética e critérios rigorosos para evitar sofrimento desneces-
sário.

8. Fiscalização, infrações e penalidades

� Defi ne condutas consideradas infrações, como abandono, maus-tra-
tos, negligência, omissão de socorro e uso indevido de animais.

� Estabelece penalidades administrativas, que podem incluir advertên-
cias, multas, suspensão de atividades, interdição de estabelecimen-

tos e apreensão de animais.

Águas Lindas ganha 
primeiro Mercadão 
Goiano do Entorno

O governador Ronal-
do Caiado (União Brasil) 
anunciou a inauguração do 
primeiro Mercadão Goiano 
do Projeto Mercado Goia-
no – Feira Coberta, nesta 
sexta-feira, em Águas Lindas 
de Goiás. O novo espaço vai 
substituir a antiga Feira do 
Entorno e entregará à popu-
lação um equipamento com 
estrutura moderna e perma-
nente.

“Todos estão convidados 
para participar da inaugura-
ção do que existe de mais mo-
derno no Brasil em termos de 
feira, o Mercadão. O objetivo 
é garantir renda continuada 
a quem vive dessa cultura tão 

forte. Queremos elevar o nível 
de qualidade de vida da nossa 
população”, afi rmou o gover-
nador.

Esta é a primeira unidade 
do Estado, e outras já estão em 
fase de conclusão. Na Região 
Metropolitana do Entorno 
do Distrito Federal, além de 
Águas Lindas, unidades do 
Mercadão Goiano estão em 
construção em Santo Antô-
nio do Descoberto, Luziânia 
e Valparaíso de Goiás.

A iniciativa do Governo de 
Goiás, por meio do Gabinete 
de Políticas Sociais (GPS) e 
da Secretaria de Indústria, Co-
mércio e Serviços (SIC), tem 
como objetivo oferecer mais 

Beto Castanheiro

O novo espaço vai substituir a antiga Feira do Entorno e entregará à população um 
equipamento com estrutura moderna e permanente

Para o deputado distri-
tal Daniel Donizet (MDB), 
autor do projeto, o novo có-
digo é um passo decisivo na 
valorização da vida animal. 
“A proposta reconhece a saú-
de física, psicológica e social 
dos animais e os danos que 
podem ser causados a essas 
dimensões. É uma mudança 
na forma como nos relacio-
namos com os seres não hu-
manos”, afi rmou.

Com a aprovação, o Dis-
trito Federal se alinha a uma 
tendência nacional e inter-
nacional de fortalecimento 
dos direitos dos animais, 
promovendo uma convivên-
cia mais ética, responsável e 
respeitosa entre humanos e 
outras espécies.

Direitos básicos e 
guarda responsável

O texto garante direitos 
fundamentais aos animais, 
como acesso a abrigo contra 
intempéries, cuidados veteri-
nários quando necessário, ali-
mentação adequada e repouso 
proporcional à carga de traba-
lho. Também estabelece limi-

tes para o uso de animais em 
atividades laborais, recreativas, 
esportivas e militares, reforçan-
do o respeito à integridade físi-
ca e psicológica dos bichos.

A guarda responsável de 
animais domésticos é outro 
eixo central do código, que tra-
ta da criação, venda e adoção 

por estabelecimentos comer-
ciais, além de regulamentar o 
transporte e o uso científi co de 
animais. Os chamados “cães e 
gatos comunitários” — aqueles 
que vivem em espaços públicos 
sob cuidados coletivos — tam-
bém passam a ter seus direitos 
reconhecidos.

conforto e condições de tra-
balho aos feirantes, além de 
melhorar o atendimento à 
população. 

Para o secretário do 
Entorno do Distrito Fede-
ral, Pábio Mossoró, o novo 
Mercadão representa avanço 
para a região e valorização 
dos trabalhadores. “Esse é 
um equipamento que muda 
a rotina da cidade e fortale-
ce a economia do Entorno. 
Os feirantes terão um es-
paço digno para trabalhar, 
com estrutura, organização 
e oportunidade de ampliar 
a renda. É um passo impor-
tante para melhorar a qua-
lidade de vida e estimular 
o desenvolvimento local”, 
afi rmou.

O espaço contará com 
mais de 300 bancas, praça de 
alimentação, Vapt Vupt, De-
fensoria Pública, entre outros 
serviços.
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A ferramenta Nomes no 
Brasil, divulgada nesta terça-
-feira (4) pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), permite identificar 
quais foram os nomes mais po-
pulares no país em cada década. 
O instituto destaca que os dois 
maiores responsáveis pelos “no-
mes da moda” no Brasil são as 
telenovelas e o futebol.

O site conta com uma seção 
de curiosidades que destaca, 
dentre outras informações, a 
popularidade do nome Helena, 
que foi usado por diversas pro-
tagonistas de novela. São 366 
mil Helenas no Brasil, com um 
crescimento significativo a par-
tir de 2000-2009. 

“Atualmente, a Grécia é 
também chamada de República 
Helênica, uma vez que os ci-
dadãos gregos se identificavam 
por ‘helenos’. O termo ainda 
derivou a expressão ‘cultura he-
lênica’, referente a um período 
de grande influência da civili-
zação grega antiga. No Brasil, 
Helena ficou conhecida por ser 
o nome das protagonistas das 
novelas escritas pelo autor Ma-
noel Carlos”, explica o site. 

O levantamento destaca 
que jogadores de futebol tam-
bém têm grande influência nos 
registros de nomes dos bebês. 
Rivelino, nome do ídolo da 
Seleção campeã de 1970, teve 
seu auge nesse período - 69% 
dos Rivelinos foram registrados 
nessa década. Da mesma forma, 
Romário teve 69% dos registros 
na década de 1990, enquanto o 
nome Neymar começou a se 
popularizar na década de 2010.  

A página traz ainda explica-
ções sobre a origem dos nomes 
e dos sobrenomes, além de um 
ranking com os mais populares 
de cada década. 

Também é possível con-
sultar um mapa com os nomes 
mais populares de cada país.  

Futebol 

e novela 

influenciam 
nomes no país

CORREIO NACIONAL

Proporção de casais sem filho cresce

Redação do Enem 2025 

Mobilização do setor privado

Uso ético da neurotecnologia

Uniões homoafetivas crescem

O Enem não tem restrição 
de idade para participa-
ção na prova. Os dados do 
Painel Enem 2025, criado 
pelo Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Edu-
cacionais Anísio Teixeira 
(Inep), constam partici-
pantes de diversas faixas 
etárias entre os mais de 
4,81 milhões de inscritos 
confirmados nesta edi-
ção, desde aqueles can-
didatos com menos de 16 
anos de idade até os com 
60 anos ou mais.
Apesar de representa-
rem o menor grupo etá-
rio entre os inscritos, os 

candidatos com 60 anos 
ou mais aumentaram 
191,38%, entre 2022 e 2025. 
Na atual edição do Enem, 
este público soma 17.192 
inscritos. Enquanto que 
em 2022, foram 5,9 mil.
O Inep disse, em nota, 
que “os números tradu-
zem o avanço educacio-
nal de uma parcela da 
sociedade em busca do 
desenvolvimento indivi-
dual e coletivo”. 
Segundo o IBGE, em 2023, 
a proporção de pessoas 
com 60 anos ou mais na 
população brasileira era 
de 15,6%. 

Nas últimas duas déca-
das, o Brasil viu quase do-
brar a proporção de famí-
lias formadas por casais 
sem filhos. O Censo 2000 
mostrou que a parcela de 
lares com essa configura-
ção era de 14,9%. Já em 
2022, a participação sal-
tou para 26,9%.
A constatação está no su-

plemento Nupcialidade 
e Família do Censo 2022, 
divulgado na quarta pelo 
IBGE. Na soma, estão in-
cluídos os lares nos quais 
moram apenas os dois 
cônjuges e também os 
endereços nos quais ca-
sais moram com algum 
parente que não seja filho 
de um dos dois.

Os candidatos que vão 
participar do Enem farão 
a prova de redação no 
próximo domingo (9), jun-
to com as provas de códi-
gos e suas tecnologias, e 
ciências humanas e suas 
tecnologias.  
A nota varia de 0 a 1 mil 
pontos e é atribuída de 
acordo com as cinco com-
petências estabelecidas. 

Os participantes terão 
que escrever um texto 
dissertativo-argumenta-
tivo, com até 30 linhas, a 
partir da situação-proble-
ma proposta, dos textos 
motivadores e dos co-
nhecimentos construídos 
ao longo da formação. O 
tema da redação será de 
ordem social, científica, 
cultural ou política

A Fundação SOS Mata 
Atlântica lançou, nesta 
quarta-feira (5), a Aliança 
pela Mata Atlântica, uma 
coalizão multissetorial 
que mobiliza o setor pri-
vado e parceiros institu-
cionais para investir em 
projetos de conservação, 
restauração e proteção da 
biodiversidade no bioma.
O anúncio da iniciativa 

ocorreu durante o Sum-
mit Agenda SP+Verde, 
evento pré-COP30 reali-
zado em São Paulo.
A iniciativa é o principal 
mecanismo de mobiliza-
ção empresarial dentro 
da Estratégia Territorial 
2023-2030, um plano de 
longo prazo da entidade 
que busca alcançar resul-
tados mensuráveis.

Uma tecnologia capaz 
de monitorar o funciona-
mento do cérebro huma-
no e até mesmo de modi-
ficar a atividade cerebral. 
Em todo o mundo há 
dezenas de milhares de 
pessoas usando a neuro-
tecnologia. 
Ela está em implantes co-
cleares,que são próteses 
eletrônicas utilizadas para 

restaurar a audição em 
pessoas com déficit fun-
cional ou estimuladores 
cerebrais para tratar do-
enças como Parkinson ou 
depressão.
O uso da neurotecnolo-
gia não se restringe, no 
entanto, à medicina. Ela 
pode ser usada na edu-
cação, por exemplo, para 
melhorar a memória.

O número de uniões con-
jugais entre pessoas do 
mesmo sexo aumentou 
728% no país no intervalo 
de 12 anos. No Censo 2010, 
foram contabilizadas 58 
mil. Em 2022, já eram 480 
mil. Essa diferença repre-
senta um crescimento 
de mais de oito vezes. A 
constatação está no su-

plemento Nupcialidade 
e Família do Censo 2022, 
divulgado na quarta pelo 
Instituto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatística. No 
Censo 2010, as relações 
homoafetivas represen-
tavam 0,1% das unidades 
domésticas recenseadas. 
Já em 2022, passaram a 
representar 0,7%.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Entre os 17 mil candidatos desta faixa, 54% são mulheres

Enem: quase triplica número 
de inscritos com 60 ou mais

Neutralidade de emissões 
de CO2 pode ser antecipada

Dois cenários, que envolvem 
adaptação de diferentes setores e 
sua contribuição para a redução 
das emissões de gases de efeito 
estufa (GEE), poderão levar o 
Brasil a antecipar em uma dé-
cada a meta de neutralidade das 
emissões, prevista para ocorrer 
em 2050. O estudo Brazil Ne-
t-Zero by 2040, liderado pelo 
Instituto Amazônia 4.0., foi di-
vulgado nesta quarta-feira (5) na 
Academia Brasileira de Ciências 
(ABC), no Rio de Janeiro. A pes-
quisa utilizou na sua concepção 
o modelo de análise integrada 
Brazilian Land Use and Energy 
System Model, que simula dife-
rentes cenários de transição.

O estudo tem como autores 
os especialistas Carlos Afonso 
Nobre, do Instituto de Estudos 
Avançados da Universidade de 
São Paulo (IEA/USP), Roberto 
Shaeffer, da Universidade Fede-
ral do Rio de Janeiro (UFRJ), 
Mercedes Bustamante, da Uni-
versidade de Brasília (UnB) e 
vice-presidente da ABC para 
Minas Gerais e Região Cen-
tro-Oeste, Eduardo Assad (ex-
-Empresa Brasileira de Pesqui-
sa Agropecuária, Embrapa), e 
Nathália Nascimento (Escola 
Superior de Agricultura Luiz de 
Queiroz (Esalq/USP).

Os dois cenários propostos 
são o setor  Agricultura, Flo-
restas e Outros Usos da Terra 
(AFOLU-2040), com foco em 
soluções baseadas no uso da ter-

ra, como redução do desmata-
mento e restauração florestal; e 
o Energia-2040, voltado à trans-
formação do setor energético, 
com expansão de energias reno-
váveis e biocombustíveis, redu-
ção do uso de petróleo e adoção 
de tecnologias de captura e ar-
mazenamento de carbono.

Em entrevista à Agência 
Brasil, a professora Mercedes 
Bustamante reforçou que o 
trabalho seguiu dois caminhos 
que possibilitam ao Brasil an-
tecipar a meta de ter emissões 
neutras até 2040. Dessas duas 
possibilidades, uma envolve o 
setor de uso da terra no país, em 
que são registradas as principais 

emissões e poderia ser mais fácil 
realizar esse processo. A outra 
possibilidade seria o setor de 
energia, que implicaria transi-
ção energética mais profunda, 
com a mudança da matriz fóssil 
brasileira para uma matriz ain-
da mais renovável.

Mercedes Bustamante afir-
mou que, para o Brasil, há uma 
vantagem no setor que envolve o 
uso da terra porque, basicamen-
te, são ações que o país já vem 
implementando, como a redução 
do desmatamento, que precisaria 
avançar mais rapidamente.

“Na parte do reflorestamen-
to, seriam metas mais ambicio-
sas de restauração e, na parte da 

agricultura, sua transformação 
em um modelo mais próximo 
da agricultura regenerativa. 
Esse ganho que nós teríamos 
com sequestro de carbono pelas 
atividades de uso da terra nos 
permitiria fazer uma transição 
energética mais gradual.

Para ela, essa seria a van-
tagem desse cenário, porque 
são estratégias que o Brasil já 
utiliza e tem uma série de co-
benefícios. “Se você trabalha 
na solução do desmatamento, 
restauração florestal em larga 
escala, isso também implica a 
conservação da biodiversidade 
e outros serviços ecossistêmi-
cos”, disse Mercedes.

É o que mostra o estudo Brazil Net-Zero by 2040
Fernando Frazão/Agência Brasil

A  meta de neutralidade das emissões estava prevista para ocorrer em 2050

O aumento da tempera-
tura nos biomas do Pantanal 
e da Amazônia está entre os 
maiores do país nos últimos 
40 anos, apontam dados di-
vulgados pelo MapBiomas 
nesta quarta-feira (5). As duas 
regiões tiveram aumento mé-
dio de 1,9°C e 1,2°C, respec-
tivamente. As informações 
estão na nova plataforma da 
organização, o MapBiomas 
Atmosfera, que foi lançada na 
quarta.

A partir de imagens de sa-
télite e modelagem de dados, 
a plataforma disponibiliza in-
formações sobre variações de 
temperatura e precipitação, 
entre 1985 e 2024, e sobre 
poluentes atmosféricos, entre 
2003 e 2024, cobrindo todo o 
território brasileiro.

Considerando todo o país, 
o levantamento mostra que a 
temperatura aumentou a uma 
taxa média de 0,29ºC por dé-
cada, levando a uma elevação 
total de 1,2ºC no período. No 
entanto, há diferenças entre os 
biomas, no que diz respeito à 
evolução do aquecimento.

No Pantanal, o aumen-
to da temperatura chega a 

0,47°C/década e, no Cerra-
do, a 0,31°C/década - ambos 
na parte mais continental do 
país. A Amazônia teve au-
mento de 0,29°C/década. Já 
os biomas costeiros apresen-
taram um ritmo mais brando 
de aquecimento: Caatinga, 
com+ 0,25°C/década, Mata 
Atlântica, com+ 0,21°C/dé-
cada e Pampa, com + 0,14°C/
década.

“Os dados estão mos-
trando que, de maneira sis-
temática, a temperatura está 
crescendo em todo o Brasil 
desde 1985. O ano passado 
foi recorde, mas não é um ano 
isolado”, explica Luciana Riz-
zo, professora do laboratório 
de Física Atmosférica da Uni-
versidade de São Paulo (USP) 
e integrante do MapBiomas 
Atmosfera.

O recorde a que a pesqui-
sadora se refere foi calculado 
com base na temperatura re-
gistrada na Amazônia e Panta-
nal no ano de 2024. Ao longo 
de 40 anos, a média da tem-
peratura nesses dois biomas 
foi de 25,6º e 26,2º. No ano 
passado, esses números regis-
traram acréscimo de 1,5°C e 

1,8°C, respectivamente. Essa 
foi a maior alta registrada em 
um ano, considerando a média 
observada desde 1985. Segun-
do Luciana, esses dados corro-
boram a ocorrência de eventos 
extremos, como as queimadas 
e a seca sem precedentes que 
atingiram a Amazônia e o 
Pantanal no ano passado.

Segundo o MapBiomas, 
os dados demonstram que, 
nos estados mais continen-
tais, como Mato Grosso do 
Sul, Mato Grosso e Piauí, a 
temperatura também está 
subindo mais rapidamen-
te, com taxas entre 0,34ºC 
e 0,40ºC por década. Já os 
estados costeiros tendem a 
ter menores taxas de aque-
cimento, como Rio Grande 
do Norte, Alagoas e Paraíba 
(0,10ºC a 0,12ºC/década). 
Na região metropolitana de 
São Paulo, a taxa de aumento 
é de 0,19ºC por década.

O coordenador-geral do 
MapBiomas, Tasso Azevedo, 
afirma que a Amazônia per-
deu 52 milhões de hectares de 
área de vegetação nativa desde 
1985, o que equivale a uma re-
dução de 13%.

Pantanal é o bioma mais
atingido pelo aquecimento

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Pantanal e Amazônia tiveram aumento médio de 1,9°C e 1,2°C em 40 anos



Quinta-feira, 6 de Novembro de 2025 11CENTRO-OESTE

O Programa de Proteção e 
Defesa do Consumidor (Pro-
con) realizou, entre os dias 3 e 4, 
pesquisa de preços da cesta básica 
em nove supermercados da capi-
tal, mostrando diferenças de até 
201,88% entre produtos. 

A banana-prata liderou a va-
riação, custando de R$ 2,98 a R$ 
8,99. Já o tomate, a batata e o pão 
francês também apresentaram 
grandes oscilações. 

Quem optar pelos menores 
preços paga R$ 21,78 nos cin-
co itens mais voláteis, contra R$ 
52,35 nos mais caros. Produtos 
como arroz e óleo tiveram me-
nor variação. A cesta básica subiu 
3,94% desde setembro, chegando 
a R$ 645,22. O Procon orienta 
pesquisar preços.

O governador Mauro Mendes 
(União) lidera a comitiva de Mato 
Grosso na COP 30, em Belém 
(PA), do dia 10 ao dia 19. A agen-
da inicia com a abertura do HUB 
Amazônia, reunindo governado-
res do Consórcio da Amazônia 
Legal e o lançamento da Estraté-
gia Amazônia 2050.

O estado apresenta o painel 
Economia da Natureza, que ofi-
cializa parceria de US$ 100 mi-
lhões com a O.N.E. Amazon para 
valorizar a floresta em pé. 

A delegação destaca ações em 
economia florestal, financiamen-
to climático, combate a incêndios 
e produção sustentável. Partici-
pam secretários de estado, parla-
mentares, bombeiros e também 
instituições parceiras.

A prefeitura de Campo Gran-
de, por meio da Agência Munici-
pal de Habitação e Assuntos Fun-
diários (EMHA), lança hoje, 6, às 
17h, no Pátio Central Shopping, 
o programa “Sonho Seguro”. 

Voltada à inclusão social, re-
gularização fundiária, sustentabi-
lidade e acesso à moradia digna, a 
iniciativa reunirá ações integradas 
para fortalecer a segurança jurídi-
ca das famílias e promover desen-
volvimento urbano sustentável. 

Com execução da CONS-
SOL – Sistema Integrado de Eco-
nomia Solidária, Organização da 
Sociedade Civil de Interesse Pú-
blico parceira da EMHA, o pro-
grama terá vigência de 36 meses e 
beneficiará 10 mil famílias, com 
foco em regularização fundiária.

Procon aponta 
variação de até 
201% em
cesta básica

Governador 
lidera comitiva 
estadual 
na COP30

Campo Grande 
lança programa 
de habitação 
“Sonho Seguro” 

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL

A Secretaria de Ciência, 
Tecnologia e Inovação do Dis-
trito Federal (Secti-DF) vai 
ganhar um novo mascote, e o 
público poderá escolher seu 
nome. Nesta quinta-feira (6), 
a Secti-DF lança uma votação 
em sua rede social para definir 
como será chamado o persona-
gem que representará a secreta-
ria em eventos, ações de divul-
gação e nas redes. 

A iniciativa busca aproxi-
mar a pasta dos cidadãos, tor-
nando ciência e inovação mais 
acessíveis. A enquete ficará 
aberta por 24 horas nos sto-
ries, com cinco opções: Secti-
nho, Chip, Lumi, Bit e Teco. O 
nome vencedor será anunciado 
na próxima segunda-feira (10).

Votação para 
o mascote 
de secretaria 
distrital

DISTRITO FEDERAL

MS aplicou 122 mil 
vacinas em alunos

Mato Grosso do Sul realiza, 
até o dia 14 deste mês, a edição 
2025 da iniciativa Aluno Imu-
nizado e, na sexta-feira (7), ha-
verá um dia dedicado ao esfor-
ço conjunto. Segundo a agência 
estadual de notícias, a ação faz 
parte do MS Vacina Mais que 
organiza atividades de saúde 
em unidades de ensino e locais 
de atendimento médico.

O trabalho reúne equipes 
das secretarias de Saúde e de 
Educação, Coordenadoria de 
Imunização e Programa Saú-
de na Escola, com impacto em 
toda a rede pública e particular 
do estado. A mobilização tem 
como foco ampliar a aplicação 
de vacinas e incluir crianças 
e adolescentes que ainda não 
compareceram aos postos.

Durante o período, profis-
sionais poderão conferir as ca-
dernetas, registrar documentos, 
orientar responsáveis e promo-
ver busca ativa de jovens que 
não receberam a dose destinada 
à prevenção do papilomavírus 
humano, seguindo o calendário 

do Ministério da Saúde. 
Pais e responsáveis recebem 

recados para enviar a documen-
tação de imunização e autorizar 
a participação dos estudantes.

As equipes locais organi-
zam as etapas em parceria com 
setores municipais de saúde e 
educação, direções de unidades 
de ensino e famílias. A estraté-
gia segue normas do calendário 
nacional, considerando as ne-
cessidades de cada localidade.

O trabalho dá continuida-
de a ações iniciadas em 2022, 
que contribuíram para elevar 
índices de vacinação em diver-
sas faixas etárias. No primeiro 
semestre de 2025, foram aplica-
das 122.837 doses em 460 esco-
las municipais e 175 estaduais.

A iniciativa ocorre duas ve-
zes por ano e inclui atividades 
de orientação, registro de dados 
e acompanhamento das metas, 
aproximando equipes de saúde 
das comunidades atendidas.

Segundo a Agência MS, os 
resultados ampliaram a adesão 
às campanhas e à vacinação.

Taguatinga recebe 
torneio de robótica

Na sexta-feira (7) e no sá-
bado (8), o Sesi Taguatinga 
(DF) sediará a etapa regional 
do Torneio Sesi de Robótica 
First Lego League Challenge 
(FLLC). Trinta equipes de es-
colas públicas e particulares do 
Distrito Federal e de Goiás par-
ticiparão da disputa.

As apresentações serão 
abertas ao público na sexta, das 
9h às 13h e das 15h às 17h, e 
no sábado, das 9h às 16h30, na 
unidade do Sesi, na QNF 24, 
Taguatinga Norte.

As equipes, formadas por 

estudantes de 9 a 15 anos, apre-
sentarão projetos de inovação 
e competirão com robôs autô-
nomos criados e programados 
por eles. 20 times são de escolas 
públicas e dez de instituições 
privadas, sendo cinco da Rede 
Sesi-DF de Educação. As me-
lhores classificadas avançam 
para a etapa nacional em 2026.

A temporada 2025/2026 
tem como tema “First Age”, 
que estimula jovens a explorar a 
arqueologia. Os robôs deverão 
cumprir até 15 missões autôno-
mas em uma arena temática.

Divulgação/Sistema Fibra

Equipes do DF e Goiás disputam etapa regional do Sesi
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A Secretaria de Cultura 
e Economia Criativa do 
Distrito Federal (Secec- 
-DF) e o Coletivo Editorial 
Maria Cobogó promovem 
amanhã (5) uma homena-
gem ao cineasta Vladimir 
Carvalho, um ano após a 
morte dele. 

O Cine Brasília, cuja 
sala principal leva o nome 
do documentarista, exibi-
rá o curta Vladimir Carva-
lho – Cinema e Memória, 
produzido pelo Sesc-DF 
em parceria com a jorna-
lista Marcia Zarur.

O filme apresenta a úl-
tima entrevista concedida 

pelo diretor, gravada dias 
antes de seu falecimen-
to. Nascido em Itabaiana 
(PB), Vladimir viveu em 
Brasília por mais de cinco 
décadas. Foi professor da 
Universidade de Brasília 
(UnB), ministrando aulas 
de cinema até a aposen-
tadoria, e participou ativa-
mente do Festival de Bra-
sília do Cinema Brasileiro, 
contribuindo para o for-
talecimento da produção 
audiovisual no país.

O acervo inclui câme-
ras, moviolas, projetores, 
fotografias, cartazes, livros 
e também documentos.

Será inaugurado amanhã 
(7) o primeiro Mercadão 
Goiano do Projeto Merca-
do Goiano – Feira Coberta, 
em Águas Lindas de Goi-
ás. A iniciativa, por meio 
do Gabinete de Políticas 
Sociais (GPS) e da Secre-
taria de Indústria, Comér-
cio e Serviços (SIC), busca 
dar conforto e condições 
de trabalho aos feirantes.

A prefeitura de Várzea 
Grande (MT), por meio da 
Secretaria Municipal de 
Saúde, realiza no sábado 
(8) das 8h às 17h, o Dia D da 
campanha Novembro Azul, 
uma mobilização voltada à 
prevenção e aos cuidados 
com a saúde do homem. 
Os homens poderão con-
sultar com clínico geral, rea-
lizar solicitação de exames.

O Cadastro Único do muni-
cípio de Valparaiso de Goiás 
informa que, amanhã (7), 
não haverá atendimento na 
unidade, em razão de uma 
atualização programada do 
sistema. A medida é neces-
sária para garantir a melho-
ria contínua dos serviços 
prestados. Os atendimen-
tos serão retomados na se-
gunda-feira (10).

O Tribunal de Justiça de 
Mato Grosso do Sul reali-
za, neste mês. a exposição 
fotográfica “Visibilidades”, 
uma iniciativa que integra o 
conjunto de ações do Pacto 
Nacional do Poder Judiciá-
rio pela Equidade Racial. A 
mostra integra as ações do 
TJMS alusivas ao Mês da 
Consciência Negra.

Prorrogada, ontem (5), a va-
lidade do concurso público 
para técnico de enferma-
gem da Secretaria de Saú-
de do DF, cujo edital foi pu-
blicado em maio de 2023. 
O prazo, que se encerrava 
em dezembro de 2025, foi 
estendido até dezembro 
de 2027. A prorrogação foi 
divulgada no Diário Oficial.

O governador do Distri-
to Federal, Ibaneis Rocha 
(MDB), autorizou ontem 
(5) a construção da aduto-
ra que vai ligar os reserva-
tórios do Mangueiral (DF) 
e São Sebastião (DF). A 
obra será executada pela 
Companhia de Sanea-
mento Ambiental do Dis-
trito Federal (Caesb).

O governo de Mato Gros-
so lança nesta quinta-fei-
ra (6) o Programa MT Pro-
dutivo – Desenvolvimento 
e Sustentabilidade, pro-
jeto inovador de desen-
volvimento sustentável 
da agricultura familiar. O 
evento será realizado na 
Sala de Reuniões Garcia 
Neto, no Palácio Paiagu-
ás, em Cuiabá (MT), às 14h.

A prefeitura de Goiânia, 
por meio da Secretaria 
de Desenvolvimento da 
Indústria, Comércio, Agri-
cultura e Serviços (Sedi-
cas), promove hoje (6), das 
10h às 17h, no Paço Muni-
cipal, a 1ª Feira da Agricul-
tura Familiar e Economia 
Criativa de Goiânia. O 
evento reunirá mais de 40 
produtores familiares.

A prefeitura de Várzea 
Grande (MT) informa que os 
contribuintes que estão em 
dia com o Fisco Municipal 
poderão usufruir de des-
contos como, por exemplo, 
no momento da quitação 
do Imposto Predial Territo-
rial Urbano (IPTU) de 2026. 
Os atendimentos podem 
ser realizados, presencial-
mente, no Paço Municipal.

A Companhia de Desenvol-
vimento Habitacional do 
Distrito Federal divulgou, 
ontem (5), a convocação de 
406 moradores de Planal-
tina para apresentação da 
documentação necessária 
à regularização fundiária de 
seus imóveis. A coleta dos 
documentos começa hoje 
(6) e vai até dia 14.

Divulgação/Secec-DF

Evento marca um ano da morte do documentarista

Cine Brasília homenageia 
cineasta Vladimir Carvalho 

Pets do DF terão microchip 
para monitoramento

Por Thamiris de Azevedo

O Ministério do Meio Am-
biente e Mudança do Clima 
(MMA) disponibilizou mais 
10 mil microchips gratuitos 
para serem implantados em 
cães e gatos no Distrito Federal. 
A medida existe desde 2024, 
mas esta é a primeira vez que 
ocorre um mutirão no país para 
incentivar o uso do dispositivo 
em animais. Para participar, é 
necessário que os tutores este-

jam registrados no Sistema do 
Cadastro Nacional de Animais 
Domésticos (SinPatinhas) e 
emitam o RG dos animais.

A ação está sendo realiza-
da em parceria com sete ins-
tituições de ensino superior: 
UnB, UCB, Unidesc, Icesp, 
Uninassau, UDF e Uniceplac. 
As aplicações ocorrerão nas 
universidades todas as sextas-
-feiras até o dia 28 de novem-
bro. Além dessas localidades, 
o chip também pode ser im-

plantado em qualquer dia por 
clínicas veterinárias creden-
ciadas ao programa.

À reportagem, a diretora 
do Departamento de Prote-
ção, Defesa e Direitos Ani-
mais do Ministério do Meio 
Ambiente, Vanessa Negrini, 
explica que, com a ferramen-
ta, se o animal se perder, ele 
pode ser facilmente localiza-
do e devolvido ao tutor.

“E em caso de abandono 
ou maus-tratos, os responsáveis 

também podem ser identifi-
cados. Esse é um passo impor-
tante pela guarda responsável 
e pela proteção dos nossos ani-
mais”, afirma.

Ela destaca o caráter edu-
cativo da iniciativa. “Com essa 
ação de microchipagem, a gente 
quer mobilizar e conscientizar 
a população do Distrito Fede-
ral para mostrar a importância 
de registrar nossos cães e gatos 
no SinPatinhas”, completa.

Segundo dados do Minis-
tério, no DF estão cadastrados 
no SinPatinhas 16.362 tutores, 
sendo 13.782 cães e 6.143 ga-
tos. O animais que já utilizam 
a ferramenta aão 1.965 cães e 
760 gatos.

Aplicação
Em entrevista ao Correio da 

Manhã, a veterinária Gabriela 
Soares explica que a aplicação é 
simples e rápida.

“A microchipagem é um 
procedimento rápido e seguro. 
Ele é um pequeno dispositivo 
do tamanho de um grão de ar-
roz aplicado sob a pele do ani-
mal, normalmente na região 
entre as escápulas, logo atrás do 
pescoço. Usamos um aplicador 
estéril semelhante a uma serin-
ga. Leva só alguns segundos”. 

Ferramenta permite encontrar animal em caso de fuga
Thamiris de Azevedo/Correio da Manhã

A cadelinha Pepita recebeu o seu chip esta semana
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O Acre sediou ontem (5) e 
sediará, novamente, hoje (6) a 4ª 
Reunião Plenária do Fórum Na-
cional dos Conselhos Estaduais e 
Distrital de Educação (Foncede). 

O encontro, que está sendo 
realizado no auditório da Fe-
deração das Indústrias do Acre 
(Fieac), em Rio Branco, reúne 
representantes de todo o país 
para discutir o fortalecimento 
e implementação das políticas 
públicas na área da educação. 

O Fórum Nacional dos 
Conselhos Estaduais e Dis-
trital de Educação é realizado 
periodicamente em diferentes 
estados e tem se consolidado 
como um espaço de diálogo, 
cooperação e integração entre 
os sistemas de ensino. 

As Usinas da Paz em Belém 
terão mudanças em seus horários 
de funcionamento e programa-
ções a partir des hoje (6), devido 
a 30ª Conferência das Partes da 
Convenção-Quadro das Nações 
Unidas sobre Mudança do Clima 
(COP30) e da Cúpula do Clima.

As unidades Cabanagem, 
Bengui, Guamá e Terra Firme per-
manecerão abertas, oferecendo 
cursos de culinária, costura, moda 
e tecnologia, em parceria com a 
Sectet. Também estarão disponí-
veis os ginásios esportivos e áreas 
externas, conforme organização 
de cada gestão.

A Usina da Paz Jurunas/Con-
dor ficará temporariamente fe-
chada, pois será utilizada para um 
hospital de campanha.

A Fundação de Vigilância em 
Saúde do Amazonas – Dra. Rose-
mary Costa Pinto divulgou, on-
tem (5), informe sobre esporotri-
cose, infecção causada por fungos 
do gênero Sporothrix. 

Entre 1º de janeiro e 31/10, 
foram registrados 2,1 mil casos 
humanos, sendo 1,6 mil confir-
mados e um óbito, com maior 
ocorrência em Manaus. No mes-
mo período, houve quase 4,3 mil 
casos em animais, mais de 4 mil 
confirmados, 2.090 em tratamen-
to e 1,9 mil eutanásias ou óbitos, 
com 97,5% em gatos. O enfren-
tamento é conduzido por grupo 
técnico com órgãos de saúde e 
proteção animal. A transmissão 
ocorre por contato direto ou por 
arranhaduras e mordidas. 

Estado sedia 
Fórum e reforça 
o protagonismo 
da educação

Usinas terão 
funcionamento 
especial 
na COP 30

1,6 mil casos de 
esporotricose 
humana 
confirmados

ACRE PARÁ AMAZONAS

A prefeitura de Palmas ofe-
rece atendimento gratuito para 
pessoas com Infecções Sexual-
mente Transmissíveis (ISTs).

Neste ano, foram diagnos-
ticados 1.096 casos de sífilis 
(congênita, gestante e adqui-
rida), e cerca de 1.800 pessoas 
vivem com HIV e recebem 
acompanhamento pela Secreta-
ria Municipal da Saúde.

Também estão disponíveis 
autotestes de HIV, permitindo 
que o paciente realize o exame 
onde se sentir mais confortável. 
Em caso de resultado reagente, 
é necessário retornar à unidade 
para confirmação. Todo o tra-
tamento de HIV e sífilis é gra-
tuito e garantido pelo Sistema 
Único de Saúde.

Palmas 
registra mais 
de mil casos 
de sífilis 

TOCANTINS

TO prevê recorde de 
grãos na safra 2025/26

O Tocantins iniciou o plan-
tio da safra 2025/26 de grãos 
com expectativa de produção 
recorde. De acordo com os da-
dos do primeiro levantamento 
da Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab), o 
estado deve alcançar 9,63 mi-
lhões de toneladas, com cres-
cimento de 6,7% na área culti-
vada e de 4,8% no volume total 
em relação ao ciclo anterior.

O resultado, conforme 
divulgado pela Secretaria de 
Comunicação estadual (Se-
com-TO), reforça o avanço 
da agricultura tocantinense e 
a ampliação do uso de tecno-
logias no campo. A soja segue 
como principal cultura do esta-
do, ocupando cerca de 60% das 
áreas semeadas e concentrando 
66% da produção estimada.

O milho também apresen-
ta expansão, com aumento de 
7,8% na área plantada. O cres-
cimento é impulsionado pela 
instalação de indústrias de eta-
nol de milho no Matopiba, o 
que tem estimulado a geração 

de empregos e fortalecido as ca-
deias produtivas regionais.

O plantio da soja avança em 
diferentes ritmos pelo estado. 
Na região central, que inclui 
municípios como Palmas e Por-
to Nacional, aproximadamente 
70% da área prevista já foi se-
meada. No Vale do Araguaia, 
o índice é de 40%, e em Pedro 
Afonso e municípios vizinhos, 
chega a 45%. Mesmo com chu-
vas irregulares em outubro, o 
desenvolvimento das lavouras é 
considerado satisfatório e den-
tro do esperado.

De acordo com o Instituto 
Nacional de Meteorologia (In-
met), as chuvas devem perma-
necer dentro da normalidade 
na maior parte do estado em 
novembro, com volumes ligei-
ramente abaixo da média no 
centro-leste. O uso de técnicas 
adequadas tem contribuído 
para reduzir impactos climáti-
cos. Segundo a Secom-TO, o 
estado poderá ultrapassar pela 
primeira vez a marca de 9,6 mi-
lhões de toneladas de grãos.

Show destaca música 
amazonense e MPB

O governo do Amazonas 
realiza, nesta quinta-feira (6), 
mais uma edição do projeto 
Banzeiro Cabôco, no Largo de 
São Sebastião, no Centro His-
tórico de Manaus (AM).

Segundo a Agência Amazo-
nas, a iniciativa da Secretaria de 
Cultura e Economia Criativa 
(SEC-AM) valoriza a produ-
ção musical local e grandes no-
mes da MPB, com programa-
ção gratuita e aberta ao público.

A atração principal será o 
cantor e compositor Eloi Jr., 
que apresenta o show “Revisi-

tando a MPB” em formato voz 
e violão. O repertório inclui 
clássicos da música popular 
brasileira e composições auto-
rais disponíveis nas plataformas 
digitais, com referências a artis-
tas consagrados do gênero.

O evento contará ainda com 
o guitarreiro Lico Magalhães, 
conhecido pela divulgação da 
cultura do beiradão, ritmo tra-
dicional das comunidades ri-
beirinhas. O Banzeiro Cabôco 
integra o calendário cultural do 
estado e reforça ainda o incenti-
vo à música amazonense.

Aguilar Abecassis/SEC-AM

Evento gratuito ocorre hoje no Largo de São Sebastião

CORREIO NORTE

Manifestação

Estreia

Oportunidade

Seleção

Revista Saúde

Cadastro

Fiscalização

Edital

Consulta

O governo do Amapá, 

o Ministério Público do 

Amapá (MP-AP) e o Se-

brae realizam, amanhã (7), 

a partir das 17h, a primeira 

edição da 6ª temporada 

do Luau na Samaúma, na 

Praça da Samaúma, em 

frente à Procuradoria-Ge-

ral de Justiça (PGJ/MP-

-AP), no bairro Araxá, em 

Macapá (AP).

O evento marca o iní-

cio de uma nova fase vol-

tada à sustentabilidade 

e à valorização da cultu-

ra tucuju. Com o tema 

“Rumo à COP-30: Susten-

tabilidade e Cultura Tu-

cuju”, a programação reú-

ne arte, música, literatura 

e gastronomia em um es-

paço de convivência que 

estimula o empreende-

dorismo sustentável.

A iniciativa busca for-

talecer o protagonismo 

amazônico e incentivar a 

reflexão sobre os desafios 
ambientais globais.

Entre as ações susten-

táveis estão ecopontos 

para coleta de óleo usado, 

latinhas e materiais reci-

cláveis, além do uso obri-

gatório de embalagens 

biodegradáveis pelos em-

preendedores locais.

O governo do Acre informa 

que a doação do terreno à 

comunidade Marielle Fran-

co, no bairro Defesa Civil, 

foi autorizada em 2023 e 

aguarda providências da 

Associação Esperança de 

um Novo Milênio. Além da 

doação, o estado prestou 

apoio técnico e cumpriu 

sua parte nos projetos de 

engenharia.

O Cine Líbero Luxardo, 

em Belém (PA), estreia o 

longa “O Agente Secreto”, 

hoje (6), às 16h. Estrelado 

por Wagner Moura e di-

rigido por Kleber Men-

donça Filho, o filme foi 
escolhido  pela Academia 

Brasileira de Cinema e Ar-

tes Audiovisuais para re-

presentar o Brasil na dis-

puta pelo Oscar 2026.

O governo do Amazonas, 

por meio da Secretaria 

de Estado do Desporto e 

Lazer (Sedel), abriu novas 

vagas para aulas gratui-

tas de jiu-jítsu do projeto 

Formando Campeões, ini-

ciativa vinculada ao Pro-

grama Esporte e Lazer na 

Capital e Interior (Pelci). 

Ao todo, 210 vagas estão 

sendo ofertadas.

A prefeitura de Porto Velho 

(RO) divulgou o resultado 

de habilitação das entida-

des da sociedade civil que 

participaram do Chama-

mento Público para com-

posição do Conselho de 

Defesa dos Direitos da Mu-

lher. As entidades poderão 

apresentar recurso no pra-

zo de dois dias úteis.

A 2ª edição da Revista do 

Judiciário de Roraima (TJ-

-RR) está disponível no site 

do tribunal. O material, ela-

borado on-line e com perio-

dicidade trimestral, reúne 

um resumo das principais 

informações do Judiciário 

nesse período. A publica-

ção busca aproximar o Ju-

diciário e a sociedade.

O prefeito de Macapá 

(AP), Dr. Furlan (MDB), 

inaugurou ontem (5) a 

nova Unidade Básica de 

Saúde (UBS) Santo An-

tônio da Pedreira. Furlan 

destacou que a entrega 

amplia o acesso da popu-

lação ribeirinha e quilom-

bola aos serviços públicos 

de saúde da capital.

A Agência de Defesa Agro-

pecuária de Rondônia 

prorrogou até dia 17 deste 

mês, a Campanha de Atu-

alização de Rebanhos 2025, 

antes prevista para 31/10. A 

ação é obrigatória para con-

trole sanitário e movimen-

tação de animais em Ro-

raima. Produtores devem 

informar todas as espécies 

de suas propriedades.

Durante este mês a equi-

pe da área de Pré-Medidos 

da Agência de Metrologia, 

Avaliação da Conformida-

de, Inovação e Tecnologia 

do Tocantins realiza a Ope-

ração Especial Natal Segu-

ro. A ação tem por objetivo 

assegurar a qualidade das 

mercadorias e produtos 

destinados às confraterni-

zações de fim de ano.

O governo do Amapá lan-

çou um Edital de Chama-

mento para a seleção de 

proposta voltada à execu-

ção do projeto “Carrinho de 

Oportunidades”, por meio 

de um Termo de Fomento. 

O objetivo é atender 250 

vendedores ambulantes. 

As empresas interessadas 

no certame têm até o dia 21 

deste mês para se inscrever.

A prefeitura de Palmas 

(TO) abriu a consulta pú-

blica para elaboração do 

Plano Plurianual (PPA) 

2026-2029, instrumento 

que define as prioridades 
da administração muni-

cipal para os próximos 

quatro anos. Os cidadãos 

podem participar da con-

sulta pública até o dia 24.

Jorge Junior/Agência Amapá

Temporada 2025 será focada na sustentabilidade

Amapá promove nova edição 
do Luau do Samaúma

Corpo de bombeiros iniciam 
operação para COP30 no PA

O Corpo de Bombeiros Mi-
litar do Pará (CBMPA) lançou, 
nesta quarta-feira (5), em Be-
lém (PA), a Operação COP30, 
que mobiliza mais de mil mi-
litares em ações de segurança 
e prevenção durante o evento 
internacional sobre mudanças 
climáticas, conforme divulgado 
pela Agência Pará de notícias.

As atividades ocorrerão na 
capital paraense, nas estradas 
e nas áreas de balneário do es-
tado, com foco na proteção de 
moradores e visitantes. 

A cerimônia de lançamento 
ocorreu no quartel do coman-
do-geral da corporação e con-
tou com a presença de parte dos 
518 bombeiros capacitados es-
pecialmente para atuar durante 
a conferência.

A corporação será a única 
força de segurança do esta-
do presente na chamada Blue 
Zone, área administrada pela 
Organização das Nações Uni-
das (ONU) e destinada às de-
legações oficiais.

O comandante de Opera-
ções do CBMPA, coronel Ri-
cardo Anaissi, afirmou, para a 
Agência Pará de notícias, que 
ficarão quatro equipes com-
pletas na Blue Zone, com via-
turas de combate à incêndio, 

salvamento, resgate e de pri-
meira resposta.

Para a operação, foram des-
tacados 518 bombeiros, dos 
quais 106 atuarão diretamente 
na zona controlada pela ONU.

O plano também inclui o 
uso de 33 viaturas, 18 embar-
cações e o apoio das guarnições 
de serviço de todos os quar-
téis operacionais, totalizando 
1.036 militares prontos para 
atendimento imediato.

A corporação recebeu no-

vos equipamentos que refor-
çam a estrutura operacional 
para o período da conferência.

Entre os recursos estão 15 
unidades de resgate, dois cami-
nhões de combate a incêndio, 
11 drones com câmeras térmi-
cas, dois quadriciclos e duas 
motos aquáticas.

Os investimentos, segundo 
o comando, integram o plane-
jamento estadual de segurança 
e permanecerão disponíveis 
para atender ocorrências em 

todo o território paraense.

A operação
A Operação COP30 é de-

senvolvida de forma coordena-
da com a Secretaria de Estado 
de Segurança Pública e Defesa 
Social (Segup-PA) e conta com 
alinhamento junto a institui-
ções nacionais e internacionais.

O objetivo é garantir a atua-
ção das forças no evento, pre-
visto para receber milhares de 
participantes de diversos países.

Ação reúne mais de mil militares em Belém e áreas balneárias
João Caio/Agência Pará

Operação permitirá a atuação conjunta entre as forças de segurança no evento
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Mais de 34 mil imóveis em 
Fortaleza têm rede de esgoto 
disponível, mas ainda não estão 
conectados ao sistema, alerta a 
Companhia de Água e Esgoto. 
A ligação à caixa instalada na 
calçada é obrigatória e quem 
não se adequar pode ser mul-
tado pelo município. Embora 
a capital tenha cobertura de 
73,04%, o atendimento efetivo 
é de 65,89% devido a ligações 
ociosas. Segundo a Cagece, a 
conexão gera ganhos em saúde, 
valorização imobiliária e sus-
tentabilidade dos serviços. As 
ligações inativas representam 
perda de cerca de R$ 3 milhões 
mensais. Para ampliar adesões, 
equipes sociais percorrem bair-
ros e orientam moradores.

A Secretaria da Educação 
da Bahia homologou o resul-
tado final da seleção para pro-
fessor da Educação Básica sob 
o regime REDA, publicado no 
Diário Oficial de quarta (5). O 
processo ofertou 1.906 vagas e 
registrou 22.510 inscritos. Os 
aprovados devem acompanhar 
os editais de convocação no 
Portal da Educação. Pela pri-
meira vez, o certame incluiu 23 
vagas específicas para Educação 
do Campo, aceitando qualquer 
ênfase das licenciaturas da área. 
As contratações terão prazo 
de 36 meses, prorrogáveis por 
igual período, com carga de 20 
horas semanais. O salário total 
é de R$ 3.256,70, e o edital pre-
vê cadastro reserva.

Agentes de segurança pú-
blica em Alagoas contam com 
ações de acolhimento e pre-
venção voltadas ao bem-estar 
emocional. Na Secretaria de 
Segurança Pública, o Núcleo 
de Qualidade de Vida oferece 
triagem, acompanhamento psi-
cológico e psiquiátrico, apoio 
entre pares e atendimento sigi-
loso online e presencial, visan-
do combater transtornos men-
tais e prevenir suicídio entre 
profissionais expostos a situa-
ções de risco.

No Corpo de Bombeiros, 
o Núcleo de Segurança e Qua-
lidade de Vida no Trabalho já 
realizou 50 atendimentos em 
2025 e promove oficinas, práti-
cas de relaxamento.

Fortaleza tenta 
ligar imóveis à 
rede de esgoto 
em 2025

Governo 
homologa 
seleção para 
professores

Estado reforça 
apoio à saúde 
mental na 
segurança

CEARÁ BAHIA ALAGOAS

O Instituto de Desenvol-
vimento do Piauí (Idepi) con-
cluiu a manutenção da Barra-
gem Salinas, em São Francisco 
do Piauí, com limpeza vegetal 
e reparos simples para garantir 
segurança e pleno funciona-
mento da estrutura.

A ação integra o programa 
estadual de manutenção de bar-
ragens, iniciado no primeiro 
semestre de 2025 e com inves-
timento de R$ 22 milhões, que 
inclui vistorias, retirada de ve-
getação e intervenções em áreas 
como sangradouro e corpo das 
estruturas. Segundo o diretor-
-geral Felipe Eulálio, o trabalho 
reforça a segurança das comu-
nidades próximas e prolonga a 
vida útil das obras. 

Regiões 
concluem 
manutenção 
em Barragem

PIAUÍ

Ceará impulsiona 
crédito e preservação

O município de Pacajus 
recebeu, na terça-feira (4), 
nova etapa do Mutirão do Có-
digo Florestal, com a entre-
ga de Cadastros Ambientais 
Rurais (CAR) a agricultores 
familiares. A ação, realizada 
no auditório da Prefeitura, 
reforça o avanço do Ceará na 
regularização ambiental. O 
estado ocupa o terceiro lugar 
no ranking nacional e lidera 
no Nordeste em análises con-
cluídas, com 64.443 cadastros 
validados, segundo o Serviço 
Florestal Brasileiro. 

Ao todo, 395.354 imóveis 
rurais estão inscritos no sistema 
federal.

Para a agricultora Luzia 
Márcia, moradora da comuni-
dade de Aldeia, o documento 
representa inclusão e novas 
oportunidades. Ela destaca que 
o CAR permite acessar pro-
gramas e benefícios governa-
mentais e buscar crédito para 
ampliar a produção. Outro 
beneficiado, Valdeci Antônio, 
da comunidade de Formoso, 

reforça que o registro garan-
te acesso a políticas públicas 
como o Pronaf e fortalece o 
compromisso dos produtores 
com a preservação ambiental.

Coordenada pela Semace, 
em parceria com a CNA e a 
Faec, a mobilização já validou 
mais de 200 cadastros em Paca-
jus este ano.

A superintendente adjunta 
da Semace, Virgínia Carva-
lho, ressaltou que o trabalho 
conjunto entre instituições e 
produtores é essencial para a 
agricultura sustentável. Repre-
sentantes do Governo Federal 
também participaram, des-
tacando o protagonismo dos 
agricultores na implementação 
do Código Florestal.

Cerca de 40% dos cadastros 
no Ceará foram realizados com 
apoio do Projeto CAR, em par-
ceria com o BNDES e o Fundo 
Amazônia. O estado ampliou o 
uso de ferramentas tecnológi-
cas, como o Módulo de Análise 
Dinamizada, que acelera o pro-
cesso e reduz inconsistências. 

Proteção social em 
pauta no Nordeste

A Superintendência do 
Desenvolvimento do Nordes-
te (Sudene) e o Ministério do 
Desenvolvimento e Assistên-
cia Social firmaram um acordo 
para garantir a implementação 
do Programa Aprimora Rede+, 
voltado ao fortalecimento da 
rede de proteção social no Nor-
deste. A iniciativa visa ampliar 
a qualificação de entidades que 
atuam no atendimento à popu-
lação em vulnerabilidade.

A ação será operada por seis 
universidades federais na área 
da Sudene, que receberão R$ 

200 mil cada, totalizando R$ 
1,2 milhão. Os núcleos serão 
responsáveis por oferecer apoio 
técnico, contábil e jurídico às 
organizações sociais. Segundo 
a Sudene, o programa vai re-
forçar a capacitação contínua 
e aprimorar serviços e projetos 
do Sistema Único de Assistên-
cia Social, ampliando cober-
tura e eficiência. O Aprimora 
Rede+ também contará com 
R$ 15,2 milhões do MDS para 
projetos de extensão e pesquisa 
que fortaleçam a participação 
social e políticas públicas.

Ricardo Labá (Ascom/Sudene)

Programa será implantado por universidades
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Pesquisa 

Empreender

Saúde Convenção

Entrega

Expo

Fiscalização

Obras

A cooperação entre a 

Bahia e a França avan-

çou com a expansão do 

Projeto PROT’AIR para 

Nilo Peçanha, no Baixo 

Sul, anunciada na na ter-

ça-feira (4) durante visita 

da comitiva francesa e as-

sinatura da carta de ade-

são. A iniciativa fortalece 

ações da Sema, Inema 

e da Federação dos Par-

ques Naturais Regionais 

da França para desenvol-

vimento sustentável, tu-

rismo de base comunitá-

ria e valorização de áreas 

protegidas. O secretário 

Eduardo Sodré destacou 

o potencial do território, 

com práticas agroflores-

tais e cultura do perten-

cimento. Na comunidade 

quilombola de Jatimane, 

foram apresentadas expe-

riências de turismo comu-

nitário e produção local. A 

comitiva também visitou 

Taperoá, onde conheceu 

ações de agricultura fami-

liar e práticas ambientais. 

O PROT’AIR foi lançado 

em 2023 e inspira-se no 

selo francês Valeurs Parc. 

A cooperação terá desta-

que com a visita do presi-

dente francês Emmanuel 

Macron a Salvador.

O governador do Ma-

ranhão, Carlos Brandão 

participou do II Seminá-

rio Mais Mulheres na Po-

lítica, evento nacional de 

mobilização pela amplia-

ção da representativida-

de feminina nos espaços 

de poder. A solenidade, 

realizada na Assembleia 

Legislativa do Maranhão 

(Alema).

O Governo de Sergipe 

apresentou nesta quarta-

-feira, 5, aos membros da 

Comissão de Economia, 

Finanças, Orçamento e 

Tributação da Assem-

bleia Legislativa de Sergi-

pe (Alese), a Avaliação de 

Cumprimento de Metas 

Fiscais do Estado relativa 

ao segundo quadrimestre 

de 2025. 

A Fundação de Amparo 

à Pesquisa do Estado de 

Alagoas (Fapeal) tem im-

pulsionado, de maneira 

estratégica, a consolida-

ção da ciência produzida 

no estado e o fortaleci-

mento dos programas de 

pós-graduação locais. En-

tre os resultados desses 

esforços está o reconheci-

mento de pesquisas.

Os estudantes do Colégio 

Estadual Clarice Santiago 

dos Santos, localizado no 

bairro do Arenoso, em Sal-

vador, estão transforman-

do a criatividade em em-

preendedorismo. Através 

da oficina de sublimação 
(processo de impressão 

digital realizado direta-

mente em tecidos.

A Cendfol e a Secretaria 

da Saúde (Sesapi) con-

cluíram a implantação do 

Piauí Saúde Digital em 

todas as comunidades 

terapêuticas parceiras do 

Governo do Piauí. A ação 

fortalece a rede de cuida-

do e garante acesso facili-

tado aos serviços de saú-

de para acolhidos.

A 9ª edição da Top! Top! 

– Convenção Paraibana 

de Quadrinhos acontece 

neste fim de semana (8 e 
9), das 14h às 20h, na Fun-

dação Casa de José Amé-

rico. O evento reúne 44 

expositores, quadrinistas, 

ilustradores e escritores, 

além de oficinas de HQs e 
fanzines.

O governador Pau-

lo Dantas entregou, na 

quarta-feira (5), obras de 

mobilidade urbana no 

município de Monteiró-

polis, a 198 km de Ma-

ceió. Os investimentos da 

Secretaria de Estado de 

Transporte e Desenvolvi-

mento Urbano (Setrand) 

neste sentido somam R$ 

2,3 milhões.

O Governo do Estado 

do Paraíba, por meio da 

Secretaria de Estado da 

Ciência, Tecnologia, Ino-

vação e Ensino Superior 

(Secties), correaliza a edi-

ção 2025 da Expo Favela 

Innovation Paraíba, que 

ocorrerá de sexta-feira 

(7) a domingo (9), na Usi-

na Cultural Energisa, em 

João Pessoa.

O Instituto de Pesos e 

Medidas do Rio Grande 

do Norte (Ipem/RN), em 

parceria com diversas 

instituições, realizou uma 

operação conjunta de fis-

calização de fios e cabos 
elétricos para combate 

ao mercado ilegal. A ação 

foi realizada de 28 a 30 de 
outubro e marca o início 

de uma parceria.

O Governo do Estado do 

Ceará, por meio da Se-

cretaria da Cultura, rea-

briu, na quarta-feira (5), 

Dia Nacional da Cultura, 

o Teatro Carlos Câmara. A 

programação iniciada às 

16h, contou com o Cortejo 

Cultural saindo da Praça 

dos Correios, no Centro de 

Fortaleza. 

Tiago Junior - Ascom/Sema

A comitiva também assistiu a uma apresentação

Bahia e França ampliam 
projeto ambiental

Alagoas puxa produção 
de etanol no Nordeste

Alagoas alcançou a maior 
produção de etanol do Nor-
deste na safra 2024/2025, com 
416,4 milhões de litros, segun-
do levantamento divulgado 
nesta quarta-feira (5) pela As-
sociação de Produtores de Açú-
car, Etanol e Bioenergia (Nova-
Bio). O volume representa 21% 
de todo o biocombustível fabri-
cado na região, que somou 1,9 
bilhão de litros. Na sequência, 
aparecem Paraíba, com 398,2 
milhões, Bahia (354,8 milhões) 

e Pernambuco (333,5 milhões).
Do total produzido no es-

tado, 163,5 milhões de litros 
correspondem ao etanol anidro 
e 252,9 milhões ao hidratado. 
Além da liderança na produção 
do combustível, Alagoas tam-
bém registrou o maior volu-
me de cana-de-açúcar colhida 
entre os estados nordestinos, 
com 17,6 milhões de toneladas, 
superando Pernambuco, que fi-
cou em segundo lugar com 13,5 
milhões de toneladas.

A NovaBio destaca que a re-
gião avança na consolidação de 
um polo nacional de inovação 
em energias renováveis, unin-
do recursos naturais, pesquisa 
científica e atração de investi-
mentos. Segundo o presidente-
-executivo da entidade, Renato 
Cunha, o Nordeste utiliza o 
biocombustível tradicional 
como indutor de novas tecno-
logias voltadas aos setores in-
dustrial, aéreo e marítimo, com 
destaque para o combustível 

sustentável de aviação (SAF), o 
biometano, o hidrogênio verde 
e o e-metanol.

Em Alagoas, o governo es-
tadual tem buscado acelerar 
a transição energética. Em se-
tembro, foi criada a Política de 
Prioridade no Abastecimento 
de Veículos Automotores com 
Etanol, que prevê a substitui-
ção gradual da gasolina na frota 
pública. A medida estabelece 
metas crescentes: 5% de uso 
mínimo de etanol em 2025, 
chegando a 30% ao final de seis 
anos. Para o governador Paulo 
Dantas, o programa fortalece a 
cadeia produtiva local, reduz a 
dependência de combustíveis 
fósseis e estimula a bioecono-
mia no estado.

Além disso, Alagoas garan-
tiu R$ 4,2 bilhões em finan-
ciamento junto ao BNDES 
e ao Banco do Nordeste para 
projetos de neoindustrialização 
alinhados à agenda verde. A 
maior parte, cerca de R$ 4 bi-
lhões, será destinada a iniciati-
vas de transição energética com 
foco em armazenamento e fon-
tes renováveis, como eólicas, 
solares, hidrelétricas. Também 
foram aprovados investimentos 
para projetos em bioeconomia 
voltada a fármacos.

O Estado atinge 416,4 mi de litros de etanol em  2025, diz NovaBio
Pei Fon / Agência Alagoas

 A produção de álcool na região Nordeste atingiu 1,9 bilhão de litros
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A rede estadual de ensino 
de São Paulo inicia, na próxima 
terça-feira (4), a aplicação do 
Provão Paulista Seriado para 
alunos da 3ª série do Ensino 
Médio. A avaliação segue na 
quarta (5) e garante acesso a 
15.717 vagas em universidades 
e instituições públicas, como 
USP, Unesp, Unicamp, Fatecs 
e Univesp. Ao todo, 375,4 mil 
estudantes devem participar, 
sendo 329,1 mil da rede esta-
dual. O exame também recebe 
alunos de Etecs, redes munici-
pais, institutos federais e esco-
las públicas de outros estados. 
O primeiro dia também é reser-
vado para a produção das reda-
ções. Por isso, o tempo máximo 
de prova é maior: cinco horas.

O Governo de Minas lan-
çou a plataforma de marketpla-
ce para compras públicas esta-
duais, que deve reduzir em até 
80% o tempo médio das aqui-
sições, além de ampliar a trans-
parência e a competitividade e 
aprimorar a gestão de contra-
tos. Desenvolvida pela Secreta-
ria de Estado de Planejamento 
e Gestão (Seplag-MG) e pela 
Fundação Hospitalar do Esta-
do de Minas Gerais (Fhemig), 
a ferramenta foi apresentada a 
gestores públicos e fornecedo-
res na Federação das Indústrias 
de Minas Gerais. A Fhemig é o 
primeiro órgão estadual a utili-
zar o marketplace e lançou, no 
último mês, edital permanente 
de pré-qualificação.

O Governo do Estado lan-
çou, na terça-feira (04), por 
meio da Corregedoria-Geral 
do Estado, vinculada à Secre-
taria de Controle e Transpa-
rência (Secont), uma Cartilha 
de Prevenção e Combate ao 
Assédio Moral e Sexual na Ad-
ministração Pública Estadual. 
O material apresenta orienta-
ções práticas para identificação, 
prevenção e enfrentamento de 
condutas abusivas no ambien-
te de trabalho, reafirmando o 
compromisso da gestão capi-
xaba com a ética, o respeito e a 
valorização das pessoas. Com 
linguagem clara e exemplos do 
dia a dia de trabalho, a publica-
ção explica o que caracteriza o 
assédio moral.

Provão 
Paulista 
começa nesta 
semana

Plataforma 
agiliza 
compras no 
governo

Cartilha de 
prevenção e 
combate ao 
assédio moral

SÃO PAULO MINAS GERAIS ESPÍRITO SANTO

O Estado do Rio de Janeiro 
voltou a registrar recorde na 
abertura de empresas e alcan-
çou, pela oitava vez no ano, o 
melhor resultado para o pe-
ríodo de dez meses. Segundo 
a Junta Comercial do Estado 
( Jucerja), já são 72.759 no-
vos negócios formalizados em 
2025, alta de 12,9% em relação 
ao mesmo período de 2024. 
Apenas em outubro, foram 
7.546 registros, o maior núme-
ro da história para o mês em 
217 anos da autarquia. Entre os 
municípios fluminenses, a capi-
tal segue liderando a abertura 
de novos negócios. Somente o 
Rio de Janeiro registrou 37.049 
empresas em 2025, o que repre-
senta mais da metade do total.

Rio bate 
recorde na 
abertura de 
empresas

RIO DE JANEIRO

Vitória lidera 
Brasil em acesso 
à água tratada
Por Redação

Vitória, no Espírito Santo, 
alcançou um marco histórico 
no saneamento básico e assu-
miu a liderança nacional no 
acesso à água tratada entre as 
capitais brasileiras, segundo o 
Ranking do Saneamento 2025 
do Instituto Trata Brasil, divul-
gado na última semana com da-
dos de 2023. O resultado con-
solida a capital capixaba como 
referência em políticas públicas 
de abastecimento, após uma 
trajetória de ascensão que a le-
vou da 17ª posição, em 2018, 
ao 1º lugar no levantamento 
mais recente.

O avanço é atribuído a um 
conjunto de ações conduzidas 
pelo Governo do Espírito San-
to, por meio da Companhia Es-
pírito-santense de Saneamento 
(Cesan), que tem apostado em 
planejamento contínuo, mo-

dernização de sistemas e inves-
timentos robustos. 

-O salto não é circunstan-
cial: é resultado de planejamen-
to, execução contínua de obras, 
modernização de estruturas e 
avanço tecnológico - afirmou 
o presidente da Cesan, Munir 
Abud.

Os números confirmam 
essa estratégia. Em 2023, ano-
-base considerado pelo ran-
king, a Cesan investiu R$ 12,6 
milhões em ações destinadas ao 
abastecimento de água. Já em 
2024, o montante saltou para 
R$ 32,4 milhões, reforçando 
uma curva de investimentos 
que deve sustentar a posição de 
destaque de Vitória e abrir ca-
minho para novos ganhos. 

A Companhia Espírito-san-
tense de Saneamento também 
conduz iniciativas estruturan-
tes, como a construção da Bar-
ragem dos Imigrantes, o novo 

reservatório de São Benedito, 
tecnologias não destrutivas.

Visão de longo prazo
De acordo com o presidente 

da Cesan, Munir Abud, a lide-
rança nacional demonstra que 
a política de saneamento do 
Espírito Santo está alinhada a 
uma visão de longo prazo, mar-
cada por decisões estratégicas 
e foco na universalização dos 
serviços. 

-Estamos trabalhando para 
garantir segurança hídrica, 
ampliar a cobertura e avançar 
rumo à universalização tam-

bém dos serviços de esgoto 
no Espírito Santo. Vitória al-
cançou o 1º lugar, mas o nos-
so compromisso é avançar em 
todo o Estado - destacou.

“Além de consolidar a capi-
tal do Espírito Santo como um 
dos municípios mais bem pre-
parados para enfrentar aumen-
to da demanda hídrica e impac-
tos das mudanças climáticas, o 
desempenho reforça a posição 
do Espírito Santo como refe-
rência em saneamento no país”, 
afirma o presidente da Compa-
nhia Espírito-santense de Sa-
neamento.

Ascom ES

Evolução confirma política de saneamento
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ES propõe cooperação pelo clima

Iniciado leilão de imóveis em Minas

Drones filmavam presídios em SP e PB

ES: hospital recebe certificação

Minas divulga calendário unificado

A Polícia Militar (PMMG) 
e o Corpo de Bombeiros 
de Minas Gerais (CBMMG) 
concluíram a segunda 
fase da Operação Circuito 
Fechado, realizada duran-
te setembro e outubro no 
interior do estado.

A ação resultou na pri-
são de 25 pessoas, sendo 
22 em flagrante e três por 
mandado, além da apre-
ensão de cerca de 1,4 to-
nelada de fios de cobre, 
equivalente a quase 17 mil 
metros do material.

O objetivo da operação 
foi combater a receptação 
e o comércio irregular de 

metais, desarticular redes 
envolvidas nesses crimes e 
reduzir furtos que afetam 
serviços essenciais.

As equipes fiscalizaram 
depósitos, ferros-velhos, 
veículos e estabelecimen-
tos suspeitos, com o apoio 
de órgãos municipais e da 
vigilância sanitária.

As prisões ocorreram 
em 19 municípios minei-
ros. Os alvos foram defini-
dos por meio de levanta-
mentos das agências de 
inteligência, que identi-
ficaram impactos desses 
crimes na infraestrutura e 
na segurança pública.

O governador do Espírito 
Santo, Renato Casagran-
de (PSB), reuniu-se ontem 
(5) com representantes da 
Aliança Climática dos Es-
tados Unidos durante o 
Fórum de Líderes Locais 
da COP30, no Rio de Ja-
neiro. À frente do Consór-
cio Brasil Verde, que reú-
ne 15 estados, ele propôs 
um acordo de cooperação 

entre as duas entidades. A 
parceria deve incluir tro-
ca de experiências sobre 
políticas ambientais e re-
dução de emissões. Casa-
grande também sugeriu a 
criação de um grupo para 
elaborar um memoran-
do de entendimento que 
fortaleça ações conjuntas 
contra os efeitos das mu-
danças climáticas.

A Companhia Energética 
de Minas Gerais (Cemig) 
iniciou ontem (5) a venda 
de imóveis em diversas 
cidades por meio de um 
leilão on-line. Os lances 
podem ser feitos até 5/12 
na plataforma Superbid 
Exchange. Entre os bens 
disponíveis estão prédios 
e terrenos em Contagem, 
Belo Horizonte, Juiz de 

Fora, Itutinga, Itanhandu, 
Três Marias, Nanuque e 
Minas Novas. Os valores 
variam conforme a loca-
lização e o tamanho das 
áreas, que incluem lotes 
urbanos e comerciais. A 
iniciativa busca otimizar o 
uso do patrimônio e am-
pliar a participação de in-
teressados em diferentes 
regiões mineiras.

Policiais do Departamen-
to Estadual de Investi-
gações Criminais (Deic) 
prenderam ontem (5) 
um homem suspeito de 
usar drones para filmar 
presídios em São Paulo 
e Pernambuco. A ação 
ocorreu no bairro Vila Rio, 
em Guarulhos (SP), após 
o cumprimento de man-
dados judiciais. As inves-

tigações começaram há 
dois meses, quando ima-
gens de unidades prisio-
nais passaram a circular 
nas redes sociais. Na resi-
dência do acusado, foram 
apreendidos dois drones 
com gravações de 21 es-
tabelecimentos paulistas 
e dois pernambucanos, 
que mostravam a rotina e 
a movimentação.

O Hospital Estadual In-
fantil e Maternidade Alzir 
Bernardino Alves, em Vila 
Velha (ES), obteve o Selo 
Hospital Amigo da Crian-
ça, concedido pelo Minis-
tério da Saúde. A certifica-
ção reconhece unidades 
que adotam boas práticas 
no cuidado materno e in-
fantil. O hospital, adminis-

trado pelo Instituto Acqua 
em parceria com a Secre-
taria da Saúde (Sesa-ES), 
passa a integrar a lista de 
300 instituições certifica-
das no país. Com o título, 
receberá repasse de R$ 
246 mil do Fundo Nacio-
nal de Saúde para ampliar 
os serviços de média e 
alta complexidade.

A Secretaria de Educa-
ção de Minas Gerais, em 
parceria com a União 
Nacional dos Dirigentes 
Municipais de Educação, 
apresentou o calendário 
escolar de 2026. O plane-
jamento integra as agen-
das estadual e municipais 
com o objetivo de me-
lhorar a gestão e o fun-

cionamento do ensino. A 
proposta busca alinhar 
o período letivo, reduzir 
despesas e aprimorar o 
transporte estudantil. A 
medida pretende garantir 
continuidade nas ações 
pedagógicas e ampliar a 
cooperação entre as dife-
rentes esferas da adminis-
tração educacional.

Divulgação/PMMG

Ação prendeu 25 pessoas em 19 municípios mineiros

Operação em Minas apreende 
1,4 tonelada de cobre

CSN pagará quase R$ 1 
bilhão em dividendos

Por Sônia Paes

Acionistas da CSN Mine-
ração - um dos braços do Gru-
po CSN - acordaram com uma 
boa notícia na manhã desta 
quarta-feira. Foram aprova-
dos pelo Conselho de Admi-
nistração a distribuição de R$ 
903,2 milhões em dividendos 
e juros sobre o capital próprio 
( JCP) aos acionistas. O pa-
gamento marcado para 19 de 

novembro de 2025. Detalhe: 
sem atualização monetária. 
Terão direito ao pagamen-
to os acionistas com posição 
acionária na companhia em 7 
de novembro de 2025, sendo 
que as negociações ocorrerão 
“ex-direito” a partir do dia 10 
de novembro.

A distribuição de dividen-
dos foi divulgada por meio de 
comunicado da empresa, envia-
do ao mercado financeiro, na 

noite de terça-feira (4), com o 
balanço do Grupo CSN, que 
atuando nos setores de siderur-
gia, mineração, cimento, logís-
tica e energia.  

Pelo balanço, os números 
da CSN foram os melhores 
registrados até o momento 
este ano. Pela primeira vez 
em 2025, a empresa reverteu 
o prejuízo e apresentou lucro 
de R$ 76 milhões no terceiro 
trimestre de 2025 (3T25). No 

mesmo período do ano passa-
do, o prejuízo chegou à casa 
dos R$ 751 milhões. E mais: 
no segundo trimestre deste 
ano a empresa teve prejuízo de 
R$ 130 milhões.

O resultado aliado à melho-
ra de preços na mineração e em 
cimentos, levaram a empresa 
a registrar o maior EBITDA 
ajustado (Lucro Antes de Ju-
ros, Impostos, Depreciação e 
Amortização) do ano: R$ 3,32 
bilhões, com alta de 45,3%. 

A CSN Mineração teve lu-
cro líquido de R$ 696 milhões 
no terceiro trimestre deste ano. 
Já o EBITDA ajustado ficou 
em R$ 2 bilhões no período, 
74,9% acima do registrado no 
terceiro trimestre de 2024 e aci-
ma da estimativa do mercado, 
de R$ 1,7 bilhão.

A mineradora afirma que 
o 3T25 foi marcado por uma 
recuperação nos preços do mi-
nério de ferro, que registraram 
alta de US$ 4,3/dmt em relação 
ao trimestre  anterior, impulsio-
nada por uma forte demanda 
na China. A produção de aço 
no país teve níveis elevados, fa-
vorecida por melhores margens 
nas siderúrgicas como resul-
tado da redução nos custos do 
carvão metalúrgico.

Pagamento sobre capital próprio marcado para 19 de novembro 
Sônia Paes/CSF

Números da CSN foram os melhores registrados até o momento este ano
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O governo do Estado, por 
meio da Secretaria da Saúde 
(SES), vai investir R$ 183,1 
milhões nas chamadas portas 
de entrada do SUS, reforçando 
e qualificando o atendimento 
de urgência e emergência nas 
unidades de pronto atendimen-
to e nos pronto atendimentos 
de hospitais municipais.

Os recursos, que fazem 
parte do Programa SUS Gaú-
cho, lançado pelo governador 
Eduardo Leite em setembro, 
fortalecerão serviços vitais para 
o SUS. Em geral, todos reali-
zam, em conjunto com a aten-
ção básica, o primeiro atendi-
mento dos pacientes, evitando 
a sobrecarga dos hospitais e 
casas de saúde de maior porte.

O governo do Rio Grande 
do Sul, por meio da Secretaria 
da Saúde (SES), oficializou na 
quarta-feira (5/11) a criação 
de um Centro de Atendimen-
to em Saúde (CAS) do Pro-
grama TEAcolhe na Apae de 
Tenente Portela. 

Na mesma solenidade, a 
secretária da Saúde, Arita Berg-
mann, assinou um convênio de 
R$ 1,25 milhão com o Hospital 
de Santo Antônio da Patrulha e 
outro de R$ 603 mil com Hos-
pital Adesco, de Humaitá.

“Estamos celebrando mais 
essas conquistas para os usuá-
rios do sistema de saúde, am-
pliando serviços e protegendo 
quem mais precisa”, ressaltou 
Arita Bergmann.

O governo do Estado con-
cluiu as obras de melhoria na 
Escola Estadual de Ensino 
Médio (EEEM) Doutor Hec-
tor Acosta, em Santana do Li-
vramento. 

Com investimento de R$ 
358 mil, a intervenção incluiu 
a substituição da cobertura do 
bloco central e a manutenção 
de quatro salas de aula. 

A execução foi realizada 
pela Secretaria de Obras Públi-
cas (SOP), com fiscalização da 
19ª Coordenadoria Regional 
de Obras Públicas (Crop), se-
diada no município.

Antes, as salas de aula es-
tavam interditadas por não 
apresentarem condições ade-
quadas de uso. 

SUS investe 
R$ 183 mi em 
melhorias e 
qualificações

Novo centro 
do TEAcolhe 
em Tenente 
Portela

Obras de 
melhoria na 
Escola Doutor 
Hector Acosta

RS RS RS

Estado anfitrião da 37ª 
edição da Feira Internacional 
de Turismo de Gramado (Fes-
turis), o Rio Grande do Sul 
terá uma presença histórica no 
evento, com mais de 200 coo-
perados entre representantes 
dos municípios e do trade tu-
rístico. 

O evento será realizado no 
Serra Park, em Gramado, entre 
os dias 6 e 9 de novembro. Os 
parceiros contarão com um es-
tande de 150 metros quadrados 
(m²) para expor os destinos e 
atrativos estaduais aos mais de 
15 mil agentes que circularão 
pelos espaços.

Para esta edição, a Secreta-
ria de Turismo (Setur) traz a 
novidade do TchêCard. 

Feira 
Internacional 
de Turismo de 
Gramado

RS
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Prazo para pesquisadores é sexta

58 mil focos do mosquito da dengue

Triplicação da SC-401

Criação de abelhas sem ferrão

95 mil novas vagas de empregos

A parceria entre o Gover-
no do Estado e o setor 
produtivo continua pro-
movendo mais compe-
titividade à indústria e 
novas oportunidades aos 
catarinenses. Nesta quar-
ta-feira, 5, o governador 
Jorginho Mello assinou 
30 novos contratos dos 
programas Prodec, Pró-
-Emprego e Tratamento 
Tributário Diferenciado 
489 (TTD 489). Os projetos 
contemplados somam R$ 
1,2 bilhão em investimen-
tos privados em todas as 
regiões do Estado e vão 
gerar cerca de 4,2 mil em-

pregos diretos e indiretos 
até 2028. O ato foi realiza-
do na Casa d’Agronômica, 
em Florianópolis.

Com a nova roda-
da, o balanço geral dos 
programas entre 2023 e 
2025 chega a 435 proje-
tos aprovados, represen-
tando R$ 30 bilhões em 
investimentos privados e 
mais de 110 mil empregos 
diretos e indiretos.

O governador Jorgi-
nho Mello destacou que 
os resultados são fruto de 
uma política de governo 
baseada na responsabili-
dade fiscal. 

A Secretaria de Estado do 
Meio Ambiente e da Eco-
nomia Verde (Semae), em 
parceria com a Universi-
dade do Estado de Santa 
Catarina (Udesc), lançou 
o edital nº 001/2025 do 
Programa SC Águas – For-
talecimento da Gestão de 
Recursos Hídricos de San-
ta Catarina. A iniciativa 

visa promover pesquisas, 
inovação e capacitação na 
área de gestão hídrica.

As inscrições devem 
ser feitas até sexta-feira, 7, 
pelo formulário online dis-
ponível neste link. O resul-
tado e demais etapas do 
processo seletivo serão 
divulgados no site do Pro-
grama SC Águas/UDESC. 

A Secretaria de Estado da 
Saúde (SES) em parceria 
com os municípios está 
intensificando as ações 
de mobilização durante 
este mês de novembro, a 
fim de conter o aumento 
de focos do mosquito Ae-
des aegypti que chegou 
aos 58.236 mil em 263 
municípios.

Os dados do Informe 

Epidemiológico do dia 3 
de novembro também 
indicam a ocorrência 
de 128.410 notificações 
de dengue, sendo que 
25.328 foram considera-
dos casos prováveis.

Neste ano até agora 
foram confirmados 21 óbi-
tos por dengue. Outros 
dois óbitos estão sendo 
investigados.

A triplicação da SC-401, 
principal acesso ao Nor-
te da Ilha, na Capital, em 
sete meses atingiu 36% 
de execução. A obra, que 
faz parte do Programa Es-
trada Boa, tem o investi-
mento de R$ 73 milhões, 
o projeto representa uma 
das maiores intervenções 
de mobilidade urbana de 
Florianópolis e a expec-

tativa é concluir mais de 
um trecho em dezembro. 
“Esse é um dos trechos 
mais congestionados de 
Santa Catarina, especial-
mente no verão; o trânsito 
ali é histórico. E é justa-
mente por isso que que-
remos entregar a terceira 
faixa antes do início da 
temporada”, disse o go-
vernador Jorginho Mello.

A capital catarinense re-
cebe, de 6 a 8 de novem-
bro, dois dos principais 
eventos do país sobre 
abelhas sem ferrão: o 6º 
Encontro Catarinense de 
Meliponicultura Zootéc-
nica e o 2º Simpósio Na-
cional de Meliponicultura 
Zootécnica. As atividades 
acontecem na sede da 
Epagri e no Centro de Ci-

ências Agrárias da Univer-
sidade Federal de Santa 
Catarina, no bairro Itaco-
rubi, em Florianópolis. Os 
dois eventos são voltados 
para criadores de abelhas, 
estudantes, profissionais 
da área, população em 
geral, órgãos de interesse, 
poder público, associa-
ções, escolas, universida-
des e pesquisadores.

Santa Catarina segue 
acumulando saldo posi-
tivo de empregos formais 
em 2025, acumulando 
95.054 novas vagas de 
trabalho com carteira as-
sinada. Os dados são do 
Novo Cadastro Geral de 
Empregados e Desem-
pregados (Novo Caged) 
referentes a setembro. 

Em setembro, o re-
sultado mais robusto 
em Santa Catarina foi do 
grupamento de Serviços, 
que apresentou saldo 
de 7.576 novas vagas em 
2025.  O segundo melhor 
resultado foi do Comér-
cio, que apresentou saldo 
de 2.343 novas vagas com 
carteira assinada. 

Roberto Zacarias/Secom GOVSC

Governador Jorginho Mello assinou 30 contratos

Governo projeta mais de 
4 mil empregos em SC

Universidades estaduais 
têm alta histórica de 68%

O Paraná registrou a maior 
variação positiva entre os es-
tados do Brasil com mais cur-
sos de graduação presenciais 
com o conceito 5 estrelas, no 
Guia da Faculdade Estadão. 
Segundo o levantamento, fei-
to anualmente pelo jornal O 
Estado de S. Paulo, o Paraná 
passou de 52 para 77 cursos 
classificados como excelen-
tes, aumento que corresponde 
a 48% na comparação entre 
2024 e 2025. O resultado, que 
reúne universidades públicas e 
privadas, manteve o Estado na 
quinta posição nacional, atrás 
apenas de São Paulo, Minas 
Gerais, Rio Grande do Sul e 
Rio de Janeiro, nessa ordem.

As instituições ligadas ao 
Sistema Estadual de Ensino 
Superior do Paraná seguiram 
a mesma tendência de alta, 
saltando de 19 para 32 cursos 
cinco estrelas, que equivale a 
uma ampliação de 68,4% no 
período. O destaque ficou 
com a Universidade Estadual 
do Paraná (Unespar), que 
aparece pela primeira vez na 
categoria de nota máxima, 
com os cursos de Bacharelado 
em Música Popular, ofertado 
no câmpus Curitiba 2; e de 
Licenciatura em Filosofia, do 

câmpus de União da Vitória, 
na região Sul do Estado.

Segundo a diretora de En-
sino Superior da Secretaria da 
Ciência, Tecnologia e Ensino 
Superior (Seti), Maria Apareci-
da Crissi Knuppel, o resultado 
reflete a força do ecossistema de 
educação do Estado. “A produ-
ção de conhecimento é um pi-
lar estratégico para o desenvol-
vimento do Paraná e por isso o 
governo estadual mantém um 
compromisso permanente com 

a ciência e a inovação, investin-
do continuamente na qualida-
de das universidades estaduais”.

Ainda segundo o ranking, 
o Paraná soma 711 cursos clas-
sificados com 4 estrelas (muito 
bom) e 558 com três estrelas 
(bom), totalizando 1.346 gra-
duações reconhecidas entre as 
melhores do País e que con-
solidam o ensino superior pa-
ranaense em um patamar de 
referência. O produto editorial 
contempla os cursos de bacha-

relado, licenciatura e tecnológi-
cos, nas modalidades presencial 
e de ensino a distância (EAD).

A Universidade Estadual de 
Maringá (UEM) protagonizou 
o salto mais expressivo, tripli-
cando a representação na cate-
goria máxima na nova edição 
do levantamento. A instituição 
ampliou de quatro para 12 cur-
sos com o conceito cinco estre-
las, um crescimento de 200%, 
com oito novas graduações no 
patamar de excelência. 

Paraná pulou de 52 para 77 cursos classificados como excelentes
Jessica Natal

O aumento corresponde a 48% na comparação entre 2024 e 2025

O Governo do Estado, por 
meio da Secretaria de Estado da 
Saúde (Sesa), inaugurou, nesta 
quarta-feira (5), a ampliação do 
Pronto-Socorro do Hospital 
do Trabalhador, que integra o 
Complexo Hospitalar do Tra-
balhador (CHT), em Curitiba. 
Referência estadual em urgên-
cia e emergência relacionadas 
ao trauma, a unidade dá um im-
portante passo para fortalecer 
a assistência à população para-
naense, com a entrega de uma 
estrutura física mais moderna, 
equipada e preparada para 
atender à crescente demanda 
de pacientes vindos de todas as 
regiões do Estado.

Na cerimônia de inaugura-
ção, foram anunciados outros 
investimentos no CHT, que 
atingem a marca de R$ 26,8 
milhões. Além das obras de 
ampliação do Pronto-Socor-
ro, a unidade hospitalar vai 
receber também sete novas 
ambulâncias, oito tomógrafos 
de impedância elétrica, quatro 
tomógrafos computadoriza-
dos, 350 camas eletrônicas e 

um moderno Centro de Simu-
lação Realística do Paraná, que 
tem o objetivo de qualificar 
continuamente profissionais 
do SUS em todo o Estado, 
em uma parceria entre a Sesa, 
CHT e a Escola de Saúde Pú-
blica do Paraná (ESPP).

“Estamos cuidando da 
saúde da nossa gente. Esta 
é a quarta vez que eu venho 
entregar melhorias para esse 
hospital. Agora são R$ 26,8 
milhões, que atenderão os pa-

ranaenses, principalmente de 
Curitiba e da Região Metro-
politana. É assim que a gente 
cuida da nossa gente e, como 
diz o nosso slogan, o Estado 
que trabalha e cuida”, disse o 
vice-governador Darci Piana.

Os novos equipamentos 
vão elevar a eficiência do aten-
dimento hospitalar e gratuito, 
principalmente para aqueles 
pacientes que estão na Unidade 
de Terapia intensiva (UTI).

“Nosso Pronto-Socorro vai 

ter uma área triplicada e po-
dendo atender mais pacientes 
de Curitiba e Região Metropo-
litana. Além disso, são camas 
elétricas, tomógrafos compu-
tadorizados e tomógrafos de 
impedância elétrica usados 
para fazer imagens dos pacien-
tes que estão na UTI e que não 
podem ser deslocados. Esses 
equipamentos são únicos no 
Paraná e só tem aqui no Hospi-
tal Trabalhador. São de referên-
cia que nós só vamos encontrar 
similares no Hospital Albert 
Einstein, em São Paulo. Então 
é o SUS, o hospital do SUS 
funcionando com alta perfor-
mance”, destacou o secretário 
de Saúde, Beto Preto.

O diretor do Complexo 
Hospitalar do Trabalhador, 
Guilherme Graziani, enfatizou 
a relevância da ampliação. “Nós 
somos um hospital com exper-
tise para trauma. Estamos mais 
que triplicando o tamanho, 
fazendo com que tenha mais 
acesso e atendendo melhor a 
população do Paraná com essa 
ampliação”, falou.

Hospital do Trabalhador é ampliado
Igor Jacinto/Vice Governadoria

Novos equipamentos visam elevar a eficiência do atendimento
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Provas de automobilismo começam nos bastidores, com marcas 
internacionais ajudando a trazer os eventos para São Paulo, que 
espera lucrar R$ 2 bilhões só com a Fórmula 1 na edição de 2025

por pedro sobreiro

P
atrocínios das mul-
tinacionais, que 
acompanham as 
etapas ao redor do 
mundo, são funda-

mentais para a Fórmula 1. No 
Brasil, o retorno é garantido 
não apenas na parte financeira, 
com a prefeitura estimando ar-
recadar cerca de R$ 2 bilhões 
com o GP de Interlagos, mas 
também na consolidação das 
marcas que investem no Grand 
Prix de São Paulo, fazendo a 
economia girar e deixando lega-
dos para a cidade.

À reportagem, Bruna Ro-
sato, gerente de marketing da 
Heineken 0.0 no Brasil, uma 
das principais patrocinadoras 
do GP de Interlagos, explicou 
a relação da marca com o even-
to e como ele ajuda a reforçar 
a imagem do produto junto ao 
esporte.

“Para a Heineken, o GP de 
São Paulo é um território es-
tratégico que reforça o posicio-
namento premium da marca e 
a sua ligação direta com o uni-
verso da Fórmula 1. A presença 
no autódromo permite oferecer 
uma experiência completa e 
imersiva no Heineken Village, 
espaço que combina música e 
entretenimento com a paixão 
do público pelo automobilismo. 
Além disso, o evento funciona 
como palco para consolidar a 
Heineken 0.0 como protago-
nista da categoria sem álcool 
e como voz ativa em consumo 
responsável”, comentou.

“O patrocínio da Heine-
ken 0.0% ao GP de São Paulo 
vai muito além de uma inicia-
tiva comercial. Mais do que 
visibilidade, a Heineken busca 
criar momentos de celebração 
genuína no Heineken Village. 
Ele traduz essa essência ao ofe-
recer uma experiência imersiva 
e exclusiva, unindo a paixão 
crescente do brasileiro pela 
Fórmula 1 com a atmosfera de 
festival que a marca domina. 
Localizado no coração de Inter-
lagos, o espaço é um dos mais 
desejados do circuito, com vista 
privilegiada a apenas 30 metros 
da pista. O local reúne diferen-
tes ativações que aproximam o 
público do universo da corrida, 
como DJs, uma tirolesa com vis-
ta panorâmica, o PitWall, o Pi-
tBoard e o Green Lights (Speed 
Duel) — um desafio de reflexos 
que convida o público a testar 
sua velocidade de reação, simu-
lando a largada de uma prova”, 
continuou Bruna.

“Todos os ingressos para o 
espaço já estão esgotados, refle-
xo da alta demanda e do engaja-
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Parcerias “invisíveis” ajudam na estruturação do autódromo de São Paulo, reforçando ideais da marca patrocinadora

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

do setor de turismo, já que esses 
eventos atraem visitantes de di-
versas regiões. Categorias como 
a Fórmula E, a Fórmula Truck 
e o Mundial de Endurance 
(WEC), também vêm ganhan-
do destaque e conquistando 
novos públicos. Em 2025 por 
exemplo, a WEC atraiu mais 
de 84 mil pessoas ao longo do 
fim de semana. No ano passado, 
mais da metade (53%) do públi-
co era de fora da capital paulis-
ta, incluindo a Grande São Pau-
lo, interior e outros estados. A 
Fórmula Truck e outras catego-
rias como Stock Car, Superbike 
de motovelocidade continuam 
consolidando sua base de fãs 
e contribuindo para a movi-
mentação turística na cidade, 
reforçando o potencial dessas 
modalidades em diversificar o 
público e ampliar o turismo es-
portivo na cidade”, ressaltou o 
presidente da SPTuris, Gustavo 
Pires, que falou também sobre 
os eventos automobilísticos 
no Sambódromo do Anhem-
bi, que é transformado em au-
tódromo para receber etapas 
automobilísticas que estão em 
crescimento, como a Fórmula 
E, modalidade de corrida com 
carros elétricos.

“Esperamos sempre trazer 
novos eventos. A parceria com 
a Fórmula E teve início em 
2023, quando o evento passou 
a integrar o calendário oficial 
da cidade. A escolha de São 
Paulo como sede da etapa bra-
sileira demonstra a confiança 
dos organizadores na estrutura 
e na capacidade da capital em 
receber grandes eventos inter-
nacionais. Em 2024, a Fórmula 
E movimentou cerca de R$ 180 
milhões na economia paulista-
na e reforçou uma importan-
te mensagem de mobilidade 
sustentável. Estamos felizes 
com essa parceria e, neste ano, 
teremos novamente a corrida 
de abertura da temporada, em 
dezembro, no Anhembi. Já tive-
mos, anos atrás, a Fórmula Indy 
no mesmo circuito da zona 
Norte da capital, e pode ser uma 
oportunidade trazer novamen-
te”, concluiu.

Mantendo viva a paixão bra-
sileira pelo esporte, o Autódro-
mo de Interlagos renasce como 
um dos principais equipamen-
tos turísticos da cidade de São 
Paulo, registrando índice de 
satisfação geral de 9,2, em uma 
escala de 0 a 10, e vem atraindo 
cada vez mais investidores para 
a terra da garoa. Provando que 
turismo não é gasto, mas inves-
timento.

“São Paulo recuperou o or-
gulho de ter um autódromo à 
altura da sua história”, afirmou o 
prefeito Ricardo Nunes.

mento do público. Ainda assim, 
a Heineken trabalha um ecos-
sistema 360° de comunicação, 
garantindo que a experiência vá 
além do autódromo. A marca 
integra o patrocínio com cam-
panhas globais como F1: The 
Movie e um plano de conteú-
do em tempo real para que to-
dos possam acompanhar o que 
acontece dentro do Village e 
nos bastidores da marca duran-
te o fim de semana do GP. Por 
fim, o patrocínio também refor-
ça o compromisso da Heineken 
com responsabilidade e susten-
tabilidade, pilares centrais das 
operações do Grupo Heineken 
no país”, concluiu Bruna Rosa-
to.

Outro patrocinador do 
evento é a Gerdau. À reporta-
gem, Pedro Torres, diretor glo-
bal de comunicação e relações 
institucionais da produtora de 
aço, revelou o motivo da empre-
sa ter renovado, pelo terceiro 

ano consecutivo, a parceria com 
o GP de Interlagos.

“Dando continuidade à par-
ceria iniciada em 2023 e em ali-
nhamento com os parâmetros 
de sustentabilidade do GP de 
São Paulo, o aço 100% reciclá-
vel e de baixo carbono da Ger-
dau será utilizado na moder-
nização de mais estruturas do 
Autódromo de Interlagos, um 
ícone do automobilismo bra-
sileiro e mundial. Nos últimos 
anos, a Gerdau contribuiu com 
a instalação de equipamentos 
no autódromo como um sis-
tema fixo de estruturas em aço 
para a transmissão audiovisual 
da prova, abrangendo todo o 
circuito, bem como dos mastros 
onde estão hasteadas as bandei-
ras do Brasil, do estado de São 
Paulo e da cidade de São Paulo. 
O aço Gerdau 100% reciclável e 
de baixo carbono oferece, para 
um dos maiores eventos espor-
tivos do mundo, uma alternati-

va mais sustentável para a prova 
e deixa as novas estruturas de 
legado para a capital paulista”, 
explicou.

“A Gerdau, como uma das 
principais fornecedoras de aços 
longos nas Américas e de aços 
especiais no mundo, possui 
uma grande presença na in-
dústria automotiva. Pensando 
nisso, a companhia estabeleceu 
uma parceria com o Grande 
Prêmio de São Paulo, etapa bra-
sileira da maior e mais popular 
competição automobilística do 
mundo, a Fórmula 1. Essa par-
ceria representa uma união de 
propósitos entre duas marcas 
que compartilham valores de 
inovação, alta performance e 
sustentabilidade, princípios que 
também fazem parte do plano 
global da Fórmula 1 para um 
futuro mais sustentável. A pre-
sença do aço em eventos como 
este dá luz ao modelo de produ-
ção sustentável da Gerdau, pau-

tado por inovação, reciclagem e 
economia circular, reforçando a 
identidade da companhia como 
a maior recicladora da América 
Latina”, concluiu Pedro Torres.

Capital nacional do 
automobilismo

Apesar do Grande Prêmio 
de Fórmula 1 ser o principal 
evento da categoria automobi-
lística mundial, São Paulo não 
se limita a sediar apenas a prova 
desta modalidade. Na verdade, a 
cidade recebe corridas das prin-
cipais categorias do automo-
bilismo, sejam elas integrantes 
da Federação Internacional de 
Automobilismo (FIA) ou não.

“São Paulo é a única cidade 
do mundo que recebe três das 
principais categorias da FIA, 
que são a Fórmula 1, Fórmu-
la E e WEC – 6 Horas de SP. 
Um dos principais impactos é 
o crescimento contínuo dessas 
modalidades e o fortalecimento 

Incentivo ao turismo atrai 
patrocínios e deixa legado para

São Paulo

O Grande Prêmio 
de São Paulo é uma 
das etapas mais 
tradicionais da Fórmula 1


